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Ano IO ;íLKMENT0 V,TERÁR!0 »K "A MANHA- „ , „,
1/1/1944 "«"j"1*0fmanalmente. sob « dfr^fe «fe Muclo DoL O!

^m-~ x*w ("a Academia Bratileira de Letra*) "*UR- '

0 discurso do Sr. Getulio Vargas
Senhor**:

Anlc, de tomar posse da eu-
deita ifiie me destimisfes, desejo
ln:er algumas considerações lle.
ciiritier pessoal. Não me sinSi
em m '•io estranho. Alem dn
grande honra de achar-me enlr ¦
í>i m-.ii elevados expoentes dn
inleluiSiiia brasileira, experi-
ment:, a saitsjação de aqui en-
cnnl-iir antigos companheiros
de jornadas públicas e ami:c-
tle> que muilo pre:o.

i*rs. 'idliido non;'.:).* [rubatho<,
vrjo o embaixador J:,.-íc Carln,
de Macedo Soares, que foi mi.,,
eilei-nte c dedicado ministro ;'-
l-Sdiitio, personalidade por lodo
que.ii-ia c admirada: lambem osen ü-j<re an'eces:.or ao tempo
dii minli.t eleição acadêmica, o
lirof. l.eei Carneiro, que empres-
lo-i no aonerno, em muitas opor-
th-i.tfd.s, as lu-es du sua ent-
tira jiiridr.-a; e. por úllimo omm ...'.,» Alaitln'.,..., dc Pail::'.
nil'li ír.lún de ullils rir: lides, li-

po c homem de e.rlei'í'.a
proí -..,;„ soeifd. designado, eoiF><».' h::i\>. porá recrlrrr-mc. (.'*;/.-¦drrii. ul cia. a circimsiüHüa eespe ial atirado de per:em:-em n esta Caso r>. poelas, ro-

i ¦/('".;íií.; c poli (trajem t-a-.- sem-
re apreciei e d<s':nouZc-ilre o ,
unhas mnis sin rr, admiro-
'¦'.¦•. intelectuais.
líãit pnrsn. linatni-iite, dei.l--.i-'e Ier.-.l,-iir Ires nomes cios mais

l'ist,-e..i dn '.««.«vo companhia, e-¦¦•< i/"u-. me liguei por i:iço.v rf •
miiide sincera e compreensão
iHctecltial: Gretjoiij da Fon.f-
«i. mo colaborador de imedin-
a confiança, grande coração e¦rande caráter: Humberto de'ampot, cujos últimos dius de
ida acompanhei com emociona!
arinho: Alberto de Oliveira, otagní/ica poeta, gentil/tomamas letras, com quem me entre--ne cm inesquecíveis momentos
e contado espiritual.
O-vo e tjusro agradecer, agora,
generoso empenho que pu»e«-

tes em trazer-me no vosso con-Kiuio permanente, conferinio-
me honra, por certo superior aosmeus méritos ie inteligência eicultura.

Senhor Presidente. Senhores
Acadêmicos.

A atividade intelectual r paiamim uma imposição da vida po-litica, que exige de quem a elase conuagra a obrigação de co-municar-se com o público com
precisão e clareza, aplicando
idaas e problemas de governo.e.sforçanUo-sc por fa-.er-se ouvir
e compreender.

Hão sou e nunca pretendi ser
um escritor de oficio, um culto,-
dus helus letras, embora tenha
me habilitada desde moco, á
amável convivência dos poetas eremam istas como leitor e admi-radar comovido das suas obraj.
Por que não hei de reconhecer
também, numa confissão escusa-
vel nestas circunstancias, a
atrai ão que sempre exerceram
nnbre mim os homens dc pens;t-mento. ;,, inteligências cultas edesinteressadas, os espíritos ciealio quilate moral, possuidor."
do dlriiio dõni de transmitir u»«seus semelhantes as coirpiistn
culturai;. oi an.-elos piedosos o<
arrcini„,ir;itn, du pairão e d:

Mas, fi/i.iu iist) dc qm- r,M jai,,e<-á i:r:w: de definir os mérit,-.
de vm cscriior, de legitimar pr,--tensões à partilha do.: louros e
da< glória ¦: a que lêem dircüo -n
pr.ncipes d-.i poesia e o.v migl-
cos exploradores dos reinos a.i
f-eçio.

A -Casa de Machado de Assis"
parecia reservada, nas minhes
refleròes. vos homens votados a
criação artísii-a e ao estudo de-
¦itnteressiido dos problemas c:il-
t urais. Não d considerava glebaapropriada ao rude amanho dos
agriculiores. mas terreno esco-
Ihido e tratado, onde os jardi-neiros operam milagres de bele-
za i* colorido.

Nascida sob a invocuc-ão S«

Academia Francesa, por ela mo-
delada, teria certamente o ie»-
tino de servir de refúgio e asse-
tarar repouso aos espirito» sere-
nos, que olham a vida em ter-
mos ie categoria filosófica «
usam as lentes da perspectivahistórica para observar com im-
parcial frieza os acontecimentos
da atualidade.

Sem dúvida,, as circunstâncias
da vossa fundação delatavam o
rtiecireio eitfão existente entre a
pura análise espiritual, a seria-
ção e o estudo da realidade atra-
vez das artes e as atividades
chamadas práticas.

Naquele remanso do fim dn
século, passadas e esquecidas as
agitações que auspiciaram o ad-
vento da República, políticos e
administradores caminhavam
de um lado e intelectuais do ou-
Ira, ocupnndo margens opostas
na torrente du vida social.

Por uma deformação lógica,
¦lenlium-se quase incompatíveis.
As alterações da semântica re-
t'atam, melhor do que amphs
razões, essa situação de fato.Poeta era. no tempo, sinônimo
popular dc lunático, pessoa au-
sente, habitando um inundo de
fnnlar.ias e imagens: literato
trndur.ia, num pejorativo bra;1-
dn. o teórico, pes fora do solo,
cibeça nas nuvens, alheio às
realidades cuíidutnas e conver-
cido dc poder ajustá-las aos.ei-
qncma.i simplistas da construção
dialética.

f.m ambiente csslm, era inevl-
tavel. as energias sociais disper-
savam-se eslerilmente e o des-
dem io •'espirito" pela "matéria"
tomava formas quase extrava-
gantes. Para o homem de letras,
as palavras político, industrial,
administrador, tinham igual-
mente um sentido alterado,- sio-
nificavam estreiteza ie vistas,
incapacidade imaginativa, gros-
seiro trato com as coisas belas
da vida e os ,vew.. valores supre-
mos. para ser um exemplar des-
sa fauna tornava-se necessár:*

I ^f í-^^sS--^"-. '''"-r-r'"*-^.^L''''-,wí^^-------------_C

^fi^ '; j|^^«^?7^^..._a§____j=_j^^^_3^^^B

____________________» ^^gfc"r^^^^^^^ ^^Ê ^E

SK. (JETÜLIO VAROAS

ixplicação deste Suplemento
O numero âe "Autores e I,
"¦^ f|u;* hojf [._i.Tccei.io.. ao
for irni um carat.er pxptvii.l.
i" o liiicreticia ílo.s habituais-:"i'!iio.s cU;.*:t,a ptihlií-iuuo. Eui

'• df o ck'clicatmos a um úc-m
'¦niiiüMlo aiiinr. ronio nub;-;: íiik-íiU' (j lazemo.s, re.ioivc-
^ (iotíii-it-lo a AcMdemu Bim-
V'-'. aiw liub.i.lius au reali-""j^ i!".s últ.iiTH.s dias.'^âfi 

v.irios e ImportanLes es-
' i-r,iba)lio.s.
I'''i"iü'>:; priintiirainentt*, os qu.'
!>i'í'ii(ífm a rcccprâo do si.
tuho Viip.;a_í na casa úc Ma-"*i de Assis. Essa recepeá-i' i*;-ali/ou i>m 2!) do tnc.s-üitiu. roprcscMila um inomcn-'¦"uiirüiolo, utn mompülf» dfIruulor e cie gloria, para a;'l!ui--io. o sr. G-lnüo Varg.i.
o primeiro chefe de Estado a
"'liar nu caraler de acjdcin;naquela casa, Na Academia.
Li se o iirlmi-iru maiilslradoNj(;.iíi na cudiMi'.» n, 37, qu.'i ronio patrono Tomaü An-•" fiunzuga. Essa cadeira
cnai.ãu dc Silva Ramos c

nela snntuii-üe. por morte do
l>oei.ii e gramátieo peruambuc.i-nu, o admirável escritor que foi
Alcântara Machado. Em sua
oração, (, sr. Gelulio Vargas
Iraçou os perfis dos três escrl-
tores que ilustram a cadeira,
delentío-.sp na analise de seu
antocewor, Vui pubÜc:ido aqui
o :-c*ii cli.-';:ut;:o, p vai i^ualn.ri.-
t«' o discurso com que saudou
.-. i-neiii. na portu «Ia imurtali-
dadf, em nonif da Ac-ítdpniifi
BraiúlPliM, o sr. Atauioho d*-
IMiva.

Tambnn vai publu-ado uos te
.supiemento o di.scur.so dc Mc-
nolli (k-l Pu-cJiia. pronunciado
r.ous Ia caupole em 20 Lambem
do mi.; |jiis.sa(lo, a*i so empas-
sur na cadeira n. 28. que tem
com*) patrono Manuel Antônio
dc Almeida, Kssa cadeira Ini
criada por ln«iez dc .Sousa. >>
nela sonlou-M', |>or uincLc üo ro-
manrista de "O Cacauli.sta",
Xavier Maripies. Melintl.i dei
IMcchiii csUiduu o ;tulor dc "Ja
na e Jaci" num di^t-uiso clieío

de simpatia e de compreensão
Üaudou o novo tmorlal Cássia-
no Ricardo. Também lncluimo.
em nossas páginas esse disnui-
so do autor de "Martim Cereré'

Enfim. Incluímos nesle mi-
mero de "Autores c Livros" os
discursos referentes à diretoria
de l'J4_ e à de 1944. Daquela, o
discurso de despedida do sr
Josò Carlos de Macedo Soarcò,
presidente que deixava o man-
dato. e bem assim o -Retrospec-
to Literário", pronunciado pelo
secretário cera) Mucio Leão:
desta, o discurso de posse do
novo presidente Mucio Leão,

Vai este numero de -Autores
e livros", pois, diferente dos de-
mais números que até hoje te-
m<w publicado

No próximo domingo retoma-
reinos o nosso ritmo habitual,
iniciando a publicação da série
(lua historiadores, it qual apre-
senUrá em seus primeiros m'i~
meios os nomes de Varnhaneii,
João Francisco Lisboa. Capistra-
nu de Abreu e Rio Branco,

ignorar as rosas. o.-, poentes, as
sutilezas da linguagem, o ugu-
çamenlo de um sarcasmo e a ii-
m..'([ de uma ironia.

Explicavam una e r>u,'n>.,
através de conceitua i-üluntarm-
mente Indicados, o desdém rc< >-
proco e a mútua desconfiança.
O.K literato:; rectamuimm o i.v»-
lamento, a torre de marfim, a
impitèiiibilidade marmórea, e es-
sa atitude se refletia n.a própria
preferência pelas imagens eo
reino mineral, tão do gosto rfui
poelas mais celebrados do tem-
po. Os homens de ação, dedica-
dos às tarefas práticas, desacre-
ditavam, por seu turno, as pos-
sibilidades reais dos que sabiam
pensar e dizer.

Não há novidade em declarar,
por conseguinte, que a primeira
fase ia i«o_sa ilustre instituição
decorreu à margem das ativida-
des gerais, enquanto o "listado, a
administração, a sociedade ci«il
evolviam e st transformavam.
Só bo terceiro decênio deste sé-
cuto operou-se a simbiose neces-
sária entre homens de pensa-
mento e de pção. Hoje vemos em
vosso meio. compartilhando a
imortalidade com poetas « ro-
mancisías, representantes ia»
profissões liberais, juristas, his-
toriadores, políticos e até indus-
triais. E' admirável (/ne isso
a.tmteça. Os valores da tnteli-
gencia são muttiformea, restttl-
Iam de múltiplas e fecundas
aplicações. Os modernos proces-
sos de Integração social uào po-

ciplinarii, num sentido ntü. sara
maior bem da colctivida-lc.

O papel das Academias n-io e.
na atualidade, o que Chaoil.iii
atribuía á Academia: Francesa'"Fazer urn orande divíouc ;._ e
fiscalizar fí iinyua", £* 7^,- ;..<,-
partaníe. mais amolo c r.-r->tuii-
do.

Não correr, ponde, evidente-
mente, a uma instituirão aca-
detnica vttnfjiiardcar os movi-
menlos revolucionários cm ar'*?
e cultura. Também não lhe cor-
responde atuar do lado exlrcmo.
permanecendo fechada nvn
canservantlsmo estreito e rec-
ciondria. Cabe-lhe. no conjun
to das atividades gerai*, uma
fundão ativa, coordenadora ....
tendências, idéias e valores, ca-
paz de elevar a vida intelectual
do pais a um plano superior, un-
priminio-lhe direção conslra-
Uva, força e equilíbrio criador.

Foi com essa visão global doe
responsabilidades académic.t
que aceitei um lugar na vossa
ilustre companhia, honrado cci-n
a escolha que considero Innn-s-
nagem, excepcional, e disposto a
trabalhar convosco peta ajirwi-
ção da nossa cultura. i?.-'e.v.-
sando-a na solução dos gramUs
problemas da Nacionalirie.de.

Eleito para a Cadeira 37. ve-
nha sentar-me entre vói, sob a
patronato de Tomaz Aitlo:i\->
Gonzaga, na sucessão de Si', a
Jiamus e Aleàníiira Maeliclo.
Não me poderia senlir meliior
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*fw qualquer outra. O poeta da
Inconfidência Mineira alcançou
essa consagração mais pelo ten
destino político que peln expres-
são da san arte pnctica, uftás
formosa.

Numcro.wn foram os Iwmens
que, pela época in ter pret tiram
cm verso os anseios scntimvit-
tais, as duvidas aryif-n.tts, os
con Mios ào desejo e das possi-
bilidades, O que .Ana nlu ri: ou a
Jilllira tlttt/itelc dcscciluiriiador
do século XVII nào foi certa-
mente a inovação literária, <s
inspiração de grandes vôos ou fl
criação lingüística, como acon*
teceu eom Dan te e Camões. A
sua lírica é similar à de todos
cw poetas do tempo. Reflete
idênticas influências, repassa
eonsabidos modismos, reste-se
com as mesmas palas retóricas,
Versejar parecia, então, sestro
generalizado, diversão preferida
ü/is classes cultas. Sc desde ot
c-Mwicoj da lingua st admitia
gue "não fazem dano as musa*
aos doutores", contaram com
absolvição antecipada os pover-
nantes poetas, os líricos maois-
irados.

Essa produção literária ofere-
cia, entretanto, pouca ou ne~
nhutna originalidade. Seguia in-
variavetmente rearas aprendidas
a modo de ofício manual t a te-
mática restrita dos modelos. To-
maz Antônio Gonzaga, que ê o
nosso exemplo, rwendo em V»M
Rica, cidade colonial das Minas
Gerais — cheia de pretos de mi-
neração, de brigas ú€ parimpei-
ros, de façanhas de contraban-
do — não nos apresenta, nas
suas composições, um esboçi/ st'
quer da rida ambiente. A mais
leve referência ao meio é es-
quecida. As suas poesias não se
embeberam no cheiro estou te-
pnte da terra 7noça. As pas foras,
os sapais, os pegureiros. que m-
voca t canta, não pastam ue
simples expressões de um duio-
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O sr. Getulio Vargas lt o seu discurso ãe posse, na cadeira n. :i7 que tem como patrono o poeta iiwyjn-
Jidenlt Ttrrnaz A nlonio (Krmagu

feitos e sentia-se perante eles
herdeiro responsável das suas
qualidades e virtudes.

O livro de estréia literária úe
Alcântara Machado ~ décimo
trabalho publicado, porque ate.
ai sò as letras jurídicas o preo-
cupavam — é "Vida e Morte do
Bandeirante". Todos vós conhe-
reli essas páginas admirarei;.

ra claramente da herança íln- atuação so<ia1. admirara os an-
vnistica. Os idioma* dos grandes tt passados, celebrava-lhes
yrupos sociais originários- da En-
ropa tendem a retornar aos an-
tepassados, numa forma dc he-
reditariedade semelhanit ã do
mundo biológico.

Fiel ã mentalidade de heran-
nário ignorado na colônia rio Ça que se fortalecera definitivi-
ouro e das pedras, con sumia a mente na fase de formação cul-
pela febre das riquezas e do lu- lurat. Silva Ramos não se preo-
xo que a Invlaterrfl e a Flandrts cupim em readaptar-se às ext
produziam e Portugal importa aêneias do meio em que veio vi- Retratando o viver simples, aus-
va e pagava com larpnezas de w t trabalhar. Certamente, is- tero e travai dos desbravadores
perdulário. so não lhe parecia necessário. e pioneiros das terras altas do

Kõo loi rior conseiiuémia es- ''"""" era e ainda é c ii.ii.-n fn.— flrn.iii. o autor se entreoa a uma
«o literatura de amores iiileii- trumenlo de ejpressão entre os tarefa praia aos seus sentimen-
m tão comum em tantos auto- i"'* """" ' ° '"'¦" """•' >""'' '"s tradicionalistas. Hão se tra-
res do ppoca. o i/ue elevou a he- e consanoiimtdade eapiu de ta de um trabalho de pura re-
roí o patrono ilesla Cadeira À """"'" "" contacto intimo construção histórica. Por certo,
projfção excepcional da peruo- lroleT""l brasileiros e portti- se enquadra no pénero perfeita-
utilidade do cantor de lHariíla «""'»<'»• Ficou tal como veio de mente. Sobra-lhe exatidão do-

Coimbra, exercendo com serem- cumental e a recoynposiçáo da
dade compreensiva a missão rie vida social da época se desdo-
mestre da boa linguagem. Foi bra em quadros descritivos quu-
um gramático, classificação que se fotográficos, sem omitir a lo-
apesar de parecer hoje um tanto calização dos fatos, fixando-os
pejorativa, corresponde exata- à paisagem e aos seus acidentes
mente a certos períodos culln- earacterteadores. Sabia, natural-

 ^ _ rais em todas as latitudes. Com mente, que a história deriva da
de 

~Murilia 
dè Dirceu". A poe- * perspectiva do (empo podem- ueourufia. Colocando as perso-

sia influiu na escolha como me- '""s ,,izer <"le preteriu ser um nauens no seu meio. idenlifkan-
tti circunstancia. A homenoaem selecionador a ser um criador, rio-as com ele, conseguiu apre-
tio patronato eqüivale a um pre:- Conhecer e escolher afiiiurava- sentá-las completas, talhadas,
to de admiração à memória io "-lhe talvez mais tirate que („- como deveriam ser na realidaüe_
poeta que se litiou a uma nob'e venl"r e produzir. num único bloco. Ali estavam
cansa t por ela padeceu o dc- Em l93', sucedeu a Silr-a Ra- associados, inseparareis, os dois
yreilo c a morle expatriada. Ihi- müs ° Prut. José de Alcánlata elementos conformadores da
minado pur vm sentimento de Machado de Olheira, que. du- personalidade de Alcântara Ma-
justiça, tle independência, de rante um decênio, emprestou ehudo: _ o amor à terra e

resuftou da sua atuação polilica
da sua participação num açor*-
UcimcrAo qut olr,etira.ra eman-
cipar a grande terra brasileira
ausente na obra do poeta e pre-
tente na existência do homem.

O verdadeiro patrono da Ca-
deira 37 nüo é a rigor, o lírico

anticoiOniulAma, Tom az Anto-
nio Gf-maga legou-nos, ultra-
passando a sua vocação lírica, a
ascendência tis uma vocação po-
litica sacrificada pela emanei-
poção do Brasil.

Os fundadores da Academia

Academia o brilho do seu pen- culto dos antepassados. Deles ti-
samento e da sua cultura sérii rara. cemo Barres, a sua lei de
e extensa.

Aicãntura Machado represen-
tara entre nós uma estirpe meu-
tal ríc linhas fortes e bem deji-

equilíbrio no seio de uma socie-
dade em crescimento, que se
alargava em círculos maiores de
diversificação à medida que lhe

nidas. Possuía uma jormaçúo vinham de fora. de outras lati
tiveram, uo contrario do que se cultural solida e de amplos hc- tudes, continuentes étnicos de
tem dito. uma iniciativa telu. no rinontes. Essa lormacão nüo se isnria orioem, portadores de no-
retirarem dn htiijkilocio pátrio l'<era. entretanto, com sacrifi- ros /orcas de conquista e de no-
nume do herói, cor, üavdo-lhe íio d" personalidade, que se vos processos de apropriação
destino de uma Cadeira que pa- constituiu reta e em constante, econômica. Vendo chegar os ad-
retc Intitula o recolher os que. ascensão, obedecendo a tunda- venticios. o coração de Alcãn-
noutros tempos e por outros ca- menlos morais de nítida in/lu
minhas, se derolam ao enitrun- éncia cristã e encerrando, se
de.cimenlo da Nação, decididos fundo o conceito de Mariluin. l

totalidade dos atributos humaservi-la sem medir esforços.
Já oriainou observações curió- nm- Militante da cátedra, mili-

sas a coincidência ríc ter sitio
português pelo sangue o patro-
no da (Aiúcira 37 e português
pela formação literária sm pri-
metro ocupante, SiJoa Rumas,
fitnlogo. pensando e escrívendo
cm mo/f. cs clássicos, era rcttl-
mente, vm filho espiritual dc
Coimbra, v.nladn no Rio dr Ja-

tante da política, exercendo no
seu meio tão fecundo -- a ve-
lha Faculdade de Direito dc S.
Paulo — ação direta e pessoal
como professor e mais tarde di-
retor. pn Ijferariamente um tra-
dicionaJista.

As épocas passadas encontra-
vam nele ressonâncias duraãou-

veiro. entre pentes que drslv.cn- ras. Aprendera com Reuan a
vnm prom-mes e ahnmvum doa considerar a tradição o mais luta silenciosa
tn-rúnilitis. forte fundamento da idéia dc mas incessante

O fcvõiiit no não ê vovó e o Pátria. Homem do seu tempo, dos aclvcntícios entre si e dc
r-mos rrrc'ir-sc nn América apercebido das realidades atuais, lados contra nús. Aqrttrttse dc
cum. desusada li c que mia. Vcri- compreensivo e plástico ua momento a momento o perigo,

tara Machado se con (rangia e o
seu espirito se poiwava dc inter-
rofiaçõcs sobre o futuro.

E' fora de dúvida que o con-
fronto entre os dois quadros —
o dfi expansão bandeirante e o
tia incorporação imUjratõria —
sobressai lava-o e enchia-o dc
tem<;rcs, a propósito, devemos
lembrar uma passagem do dis-
curso que pronunciou nu Aca-
(temia Paulista de Letras, em
Setembro dc 1940."Porque não nos iludamos, dl-

ia. Aqui está sc desenrolando a
subterrânea,
encarniçada

já anunciado por ahiuem, de
nos tomarmos uma colônia cit-
mo as demais neste chão con-
quint ado. fecundado e mantido
ileso pela eorapem e pelo traba-
lho dos nossos maiores.

Por mais que se dioam. e mes-
mo que sinceramente se esfor-
cem por ser brasileiros, nâo o
sán, nem podem sé-los, os re-
cem - checados. Faltam • lhes
aquela integração no espirito da
gr ei. aquela impregnação pro*
funda da sensibilidade pela va-
tureza. que vem do nosso lastro
hereditário e determina o nosso
modo e a nossa razão de ser, A
ação de presença desses repre-
sentantes de raças tão distantes,
preocupados com a satisfação de
tvteresses imediatos, tíao será
ousadia atribuir o declínio sen-
strel das nossas virtudes tradi-
cionuis.

Ai está o que nos deve apavo-
rar. E' a possibilidade dc que um
dia se desnature a alma coleti-
va, substituída por outra, feita
dc retalhos de tecidos dispara-
tados. Retomam-se províncias
arrancadas pelo inimigo; mus
não se consegue jamais rehaver
consciências anexadas ao es-
tranaeiro. Contra essa eventua-
lidade. tornada mais temerária
hoje em dia pelas tendências do-
minantes em certos países, que
convertem cada emigrado em
instrumento de expansão impe-
rialista. urge que mobilizemos
todas as energias".

As palavras de Alcântara Ma-
chfido no discurso citado são as
vitimas que se lhe ouviram an-
tes que a morte o roubasse no
convívio dos amiyos e ao servi-
ço das letras. Poderíamos cojisi-
derá-las o seu testamento pa-
triótico em face das provações
da nova guerra e das incertezas
do futuro para as naçiws jovens,
de fraca densidade demográfica,
abertas à imigração e desarma-
das. Mostram, ainda, corno era
forte, ,10 conjunto das suris nuit-
lidades de homem culto, o sen-
tido da responsabilidade pítbli-
ca, sempre alertado nas situa-
Cõcs cm que leve de atuar, co-
mo professor, político, historia-
dor, escritor ou jurista. E nno é
demais acentuar o equilíbrio, a
serenidade, a dignidade rias suas
atitudes nos prclios onde loi
chamado a opinar. Na cátedra,
na tribuna parlamentar, nos
concilias partidários, era sanprr,
o mesmo -._ jui-iluo ?•¦¦ compôs-
tura. discreto no disscvtir, jtr-
me sein jatâncias, Incido no
pensar e elegante no ützcr.

Como instiuvicnto dr expros-
são a linnnatjcm pur ele usuil.l

cm ttxlas as ci'vitnstàitc::ts upii-
recia üitctil, iu-rra, tr :,¦>¦..•,,«.
rente, cheia dc n • ut;; ¦¦ '.,,..

clássicas. rc,i'l-.u'io um c. ,,,.,-
com ra ursos - .^.¦,';,(•;¦./;(¦¦-. ,;-• o,
tilo c dr l(h'í'is. lim Ah.,' :.r,:i
Mnt'.tld:, r ¦¦:¦ ¦-¦'•: "-- :--t,, a- o
acerto dc >.?¦.?'; 'ca:- ,;,"¦ (-¦-.¦-,.;,,
afirma t.v" — "; m p. \ ,-r,-,-.

ne< esyarimr.cAc cem a ¦':¦?•; Un-
mu , »tl ! v (A' i, (.¦•¦:<,".

Antes dc ir adiante, t uc< ,
am-lur uma abe-, 'v -i í,n j?.«¦:¦•¦*. ¦
nal sobre a a-itude do r/,./--*- ¦;-
"Vírffl e Morte *õ Bai.de.'-vi.¦'.M
relativamente ao probl-ma o-i
assimilação dos confinava,-, «j
imigratórios. Já sabemos cornn
fn cie amorosa dn tvra. pi,,-
fundamente enraizado ao solo
pátrio. O livro em qne rro,!,.
magistral e vomovidumente, "
ptt-.K-lri.wHo paulista dedii-ti-o u
tnembros da familia. remontai,-
do a "Antônio de Olivei a. ef,,---
pado a São Vicente em 1:~>:.A".
Reata, assim, os laços dc oscpii-
dencia a velhos treveos pafr'-
cios dos pnmórdios da c-An.c^i-
ção portuonesa.

Alguns anos antes — ci\ o
curioso desencontro _ Antônio
de Alcântara Machado. b,V,
mais velho do nosso ilustre com-
panheira, publicara o seu pn-
mclro trabalho literário, dandu-
lhe por título os nomes dr tre-:
bairros populares d: São Paul ,
e âedicando-o "aos novos mano -
luvas", isto é. aos pioneiros /,'.,
progresso paulista nos dias *,-
contes da aflu.ro imiarutórin t:
ao invés dc escrevi-lo na língua-
liem apurada que tanto clerou n
nome do pai como escritor, u'.-
li;oii-se do idioma dialctado d ¦•
descendentes de italianos, fu ¦
tendo excelente literatura co,,;
os casos do cotidiano nas rum-
movimentadas dos bairros tn-
dnstriais.

Aparecia, flagrante, a contra-
dição. Pa.ii o /Uno os bondei
rantes do pai valiam tanto
quanto os seus condes papalvnos
os seus pequenos industria,-.
prósperos e outros humildes aü-
venticios, construtores anô
mos do engrandecimento da ..
dade. Enquanto aquele eroc<
orgulhoso, or sertanistas c '
bravadores da éra do ouro e
pedras, o outro olhava com a;
infração os homens novos, luta .
do dentro dn floresta das cha-
mlnés lumeaantes espetadas ir-
reverentemente para os céus.

Compreendemos, desde logo. f
antagonismo das duas geruçõí*representadas pelo pai ê o filhe;
com as suas transformações dif
mentalidade e diferenciação m-
ciai. Com unem estaria a razôiA
Talvez Alcântara Machado liou-
vesse formulado a pergunta n
st mesjno e rios tivesse dado a
resposta na passagem da magn •
fica oração acadêmica anterio)-
mente lembrada. Fácil seria cn-
tamente resolver o dissídio sem
recusar razoes a ambos. Limitf
mo-nos, porem, à anotação do
fato em si, evitando jui:.os qvc
os mortos não podem contesta'
e aproveitgndo-o para ruostrtr
como se apresenta, nos nossi"*
dias, imperioso e contingente, v-
problema da incorporação d">
imigrantes aos núcleos da popa-
lação nacional. A atualidade
com os tremendos ensinameit-
tos da guerra, está a indicar o
único caminho possível: epres-
sarmos, por todos os meios, a
transformação dos advcvtin*^
em autênticos e bons brasileiro:-.

Depois desta digressão, rettr
memos o fio das consideraçãos
anteriores para fixar aspecto--
singulares da fisionomia morot
de Alcântara Machado e marco-
os ritmos da sua marcha ritorni-
sa desde os bancos a:-r.dên',icos
até alcançar o mais alto plano
da consagração literária.

Tt-dfis os adolescentes u.»--
nam alguns psicólogos dc>t,<.:"-
do imag.noros — leram ei''," "¦
nu entrar r;o ).nnn:lo dus r/< ¦ ¦- •""
brimentos c surpresas e.ve -.- ¦"¦?'-
de Ui es reserva, u?n o "(.'¦" '',"¦?
um modela da pt- .-oü.JJ '•<>'
"aquele 

que à<; -Aie-iani >< " f
cujti maneira dc v.rer b<-¦•''"
riam r.*>ctir. Es<;c'ii':o o rr-'r-
lo protinam infAu-lo pt-tos <<<«'•'''
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o /,,.-<., muitos sem éjllo, oulroí
c,.i/i ¦ mpl-iit apro.vimaçòjs, al-
yrnt hyjo d:..il.i'iíl>s da aljvl
ctrrwi';.?.. ttà ainda os que .-.v de-
$i-rc:in'am nas primrirn-t e.rpe-
riènv:as de adaptaçÂo e os que
teimam em seguir r.a.lrò:* ant.-
podas e incompatíveis com as
tendeu.í* do temperamento c
as c':nd!e)es de tempj e de meio.
.SeÍ). gcrc-lmontc, os canos qu>:
mais :-.:• í(i:cm notar peto dispa-
rn!a:!'j dos contrastes e a Incon-
crvè.tiUt das atit,>:'»s postiças c
(¦iiricínurr.-tcas. Não vemos por
(fí. rom t nta freqüência, tar-
_uin.-i:!'.'s que se je.ljam Demos-
Ienes; pesqulsadi res de btblio-
teca r.e.e ¦¦¦? con .''ram grande*
erlidie.s: mllilar.",. políticos c
esta-' ¦ ¦a anpolya'0: pela imi-
ti".;'o da fiauras hi.itõricas d?
Na?:r>'•••'':), Alexandre c César/
Qntfn 

'os desses desencontros,
dessas faid/icçõoi dc modelas
estarilo a interferir desastrada-
mente no de.'Íno das homens e
dos povjs?

S-,' tomássemos a sério a «>•-
tranha lcorta. íi? verificações di
sua (>.;:';c.ir ~.o haveriam de sjr
der-mitw'in!"s. Não, certamen-
te, cri rclnçúo a homens com.t
Al"ún';,rn NaihaJj, cujo arqv.<:-
tip-) v-vhvm trabt Iho daria des-
cohrir, tvl a confessada fideli-
dr-de rom que o seyiiiu. honran-
do-o ronicienti? c exemplirmett-
te, Nunca o ocu!lon ? em todas
as circunstâncias t:v:-o pressa-
te como supremo m?n'or das
suas diretri-es moraei c das s:ia%
conqui:'as de homem de pensa-
mento. Era o p"t, era Brasília
Machado, enfí b.uyrajia escre-
veu com tanto carinho e devo-
ção fUial.

De Al-àntara Machado pode-
mos di-.er que foi um menino-
moco. cresceu e educou-se sob
a direta e imediata inflitèrictu
pa'eriia. Brasilio Machado, pro-

tor, advogado, político e ora-
i/or, marcou-lhe os rumos da
existência desde os passos mi-
?iais. Precoce, reconcentraUo. es-
tndioso — aos 21 anos se faz'j
professor na mesmfi escola onde
pontificara o pai. A tese com q?"?
Isputju a cadeira — um trab' ¦'•o completo sobre medicina te-
ul — revelou-o uma inteliycn-"a v-gorosa, honesta e armada'-•« os melhores recursos da
lil'ura jurídica e djs letras
t:'s-.icas. Dai por diante, nenhu-

ma hesitação na marcha. Entre.-
jou-.;e a outros trabalhos, nuno
idvoqado e político, e os reali-
:ou com p. mesma segurunça -i
devoção de idéias.

Pt)'icos contados pessoais tini
un Alcântara M'ic!í('do paruiíí i-Jerar-me habilitado a fa-
r do seu feitio íntimo, das li-

•ihas do seu caráter, dos se;>s
.eniimento.-i e reações diante rf<-.
itos humanos e dos acon teci-
mentos sociais. O que recolhi,
'iorern, confirma substancia!-
¦nente o testemunha dos antigos
i dos que o conhecerem mais :i:
verto. Muitos se referem à su :
bondade acolhedora, á timidez
/fi-» parecia dominar-lhe os nio-
"imentos e dar a quem não 9
:tmhi'ci(t uma falsa impressão
ic soberba e superioridade e>-'tulada. Não me parece que esse

te, realmente, o "defeito ho-'testo'* do seu caráter. A timidez'ias espiritos cultos e sensitivos,
'aceis de ser atingidos siniulta-

i eu mente pelos ca m i tt h os d 2
¦ mordo e da inteligência, não'utssa as mais das vezes de urna
lisposit-âo csponfãnea da per-
«)nalidudc. O tímido é geral-
nente v.m fraco de vontade. No-t
iiiMcctibilidcdea exageradas, n-is
'¦nsnes e afrouxamentos das re-
ienes v.'n-osds, ora amortecidas,
"tt abruptas, deixa-se sur pre-
"der aos primeiros cont actos.¦'¦tltum-lhe, por isso mesmo, nus

".'<>'.'.<; e na maneira de compor-
¦¦"'-se, os nexos de contiuuida-'' -" de serenidade, que são ris;-''''¦; e jicrsistcntes iu>< tempere-
¦¦'¦'>'' ¦'¦; eijuilibrada.-:. ¦¦¦¦'(';\>s e
¦¦'''¦¦¦. Ah:<."n<tara IM :c'\f.nio a-'"¦¦¦:"'', rriilentemeu!¦'. à rt-.issi-'¦" ¦' ('" tímido, Nos a'<>s e

¦ ">¦¦ 'o-- de a<jir demonstro,.
¦';'¦' ' 7':?."! coragem r-crena e
'¦"' : '<!:'. i<'lc firme. Po-.tcnam'"> p.-ir co)iv::;i'i:..',>ito '¦

' ' ¦"-. ii.-.'/s nâa n (i'i.".':' .riam
;: ¦>'¦¦ a desistir por t;ni:-.>s!ix-r)

ou temor. Sra, apesar disso -
«llrman quantos lhe desfruta-
iam a comiaineta e o frafo ft-dalgo — i,m aleítiio. Não se am-
fiava facilmente a intimidade.:,
mas reservava para os amigos
uma constante e enternecida
os.iiííéncia. o íiie o fa:ta parcocm eipansõjs e o coíocaua «n
poshjio de quem não ijuer sir
vido talvez fysse o receio de pa-rjcer falso c metódico, quando o
sen empenho maior consistia em
nnardar fidelidade a si mesmo.
Pertencendo a uma geração de
ci l;e _ a de IMO — teve opor-
tuniraie ds conhecer períodosde depray.io, di prosperidade
gemi c dí sirio-i traumatismo,
politicos. Recolhera, iu fase de
formação, as últimos Influenciai
do roman.bmo c sofreu as pri-
miras inquietações do sécutx
Explica-se, assim, porqus, ao
atingir a ii?.do madura, desfel-
tas muilc.s Uusõzs e embabitfo
dj rcrgnarÀo cristã, viesse a
con Mcra.r "a v'dx uma grani-;
liçO.o de humildade".

Os uUimos anos d.» existência
cor.wjrou-os Alsántara llacha-
di a dos trab:lhos totalmente
diferentes: _ a biografia d:
DrasVio ttsshala e o cáiijn
Criminei Craiilci-a.

O estudo b í jráfico do pai as-
sinala Tnai; um marco definUino
na carreira do escritor. Exe-
cu'ou-o cem cuidados enterw-
cidos. o perfil do notável pro/ei-
sor vale por uma perfeita repro-
duelo da sua personalidade.
Brasilio Machado possuía, iniis-
cutivelmente, títulos de sobra
para destacar-se no meio em qu$
viveu e atuou. A inteHjència
pronta, a cultura jurídica, a
vJtnbatividade, faziam-no adml-
rado e respeitado como mestre
e causídico. Possuía porte tribu-
nteio, ftama e audácias verbais
de autêntico orador. Era, tam-
bem, capaz de devotar-se a cau-
sas nobres e desinteressadas,
firme de caráter e de convic-
çüos-, quando renunciou às lutas
partidárias nào o fez para en-
cerrar-r.e no cômodo silêncio do
conformismo. Católico pratican-
te. antes dos 2} anos converte à
religião o próprio pai. velho bri-
gadsiro, maçon, antieterical, er-
celente protótipo dos homens do
Primeiro Império. Completa, al'-
nal, brilhantemente o ciclo da
sua projeção social, batendo-ss.
como diria o filho, 'pela recris-

tlanluação do Brasil", pela volta
ao cspíritufllisma de uma terra
que aa esptrttualismo cristão de-
ve em grande parte seu cresci-
menlo e sua unidade".

O furista, em Alcântara Ma-
ehado. anlectpou-se ao homem
de letras. A parte mais sólida da
sua cultura, a sistemática dos
conhecimentos, a orientação Ji'
tosó/lca, foram aquisições feliat
na mocldade, durante o curso de
Direito, 11a velha e gloriosa Fa-
culdade de São Paulo. Ao tu-
gressar no professorado a sua
moutaJMade já estava definiu-
vãmente conformada 4 apta a
aptlcar-se com seguro equilíbrio
Fui, por isso, um mestre compte-
to e um causídico de rara pro/í-
ciência.

A organização io Código Cri-
minai vem a ser, por conseguiu-
te, uma espécie de coroa mento
das atividades do jurista, do pro-
fessor e do advogado. Foi-lhe
confiada numa hora de transi-
ção politica. quando se muda'
vam as instituições para cuja
adoção o parlamentar decisiva-
mentz contribuirá. Lembro a
circunstância para salientar co-
mo o político sabia sobrepor-se.
serena e patriotieamente, às
contingências dos acontectmen-
tos. Esquecendo-se de st, supe-
rtor às susceptibilidades e às de-
cepções, esteve sempre pronto a
aplicar o saber e a sacrificar as
comodidades pessoais em pro-
vetto das iniciativas úteis à co-
letividade.

Apraz-me destacar, mais uma
vez, esse traço marcante da per-
sonalidade de Alcântara Afacha-
do. o sentido da solidariedade
humana era nele tão forte como
a vontade de realizar. Pensava
certamente com Montaigne que''quem náo vive de algum modo
para os outros mpX vive para si".

Nas atividades de acadêmico
conduziu-se com idêntica eleva-
ção de espirito. Já 9 disseram
melhor do que eu, por ocasião
da sua morte, os eminentes con-
frades congregados em sessão
para celebrar-lhe a memória. No
acervo dos seus trabalhos, as
orações acadêmicas representam
uma contribuição literária des-
ttnada a durar e p. incorporar-
se ao patrimônio cultural do
pais. Sáo páginas vigorosas de
penetração critica, saturadas dc
sentido humanista, onde o escrí-
tor sc mostra nçt plenitude dos
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O sr. Geíulio Vargas, ao fado A> *r. Macedo Soares, presidente daAcademia Brasileira de Letras, assina o seu nome no Uvro
da Casa de Machado Assis.

seus recursos de expressão. Lem-
bremos. nos discursos de posse c
recepção que pronunciou, os jui-
sos sobre Sifoa fiamos, Luiz Gui-
maràes Junior, João Ribeiro e
Joaquim Nabuco. A precisão dos
conceitos, o exame das ascen-
dâncias culturais e os nexos ftí.s-
tórícos indispensáveis em traba-
lhos críticos de ampla estrutura-
ção, transformam os perfis tra-
çados numa galeria rica de con-
teudo espiritual e de interesse
humano.

Alcântara Machado trouxe pfl-
ra os trabalhos acadêmicos a sua
deslumbrada capacidade dc
compreender * aquilatar, xei.i
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restrições ideológicas e precon-
ceitos de escola, os valores fa-
cundos da inteligência. Acrcdt-
tava no préslimo social dos in-
telectuais e na função volíliva
da literatura.

A existência de instituições
como a nossa não encontraria
justificação plausível no conjuri-
to das atividades sociais se li-
mitassemos a sua esfera de ação
à tarefa de selecionar e consa-
grar, dentro das fronteiras do
país, as glórias literárias. E' o
que se pode concluir tambem,
atentando para a feição peculiar
da obra de Alcântara Machado e
evocando as palavras magistrais
da parte final da sua oração de
posse, quando afirma caber à
Academia, "que é a expressão
luminosa do pensamento e da
sensibilidade nacionais, o dever,
de que jamais desertou de aper-
tar os elos de solidariedade, por
uma compreensão e um conheci-
mento mais perfeito, entre ns
brasileiros de todos os Estados".

Encerra essa afirmação todo
um programa de atuação cons-
trutiva e nacionuüzadora. A
Academia, preciso é reconhecer,
já começou a executá-lo desde o
momento em que abriu as por-
tas da imortalidade aos repre-
sentantes da inteligência brasi-
letra vindos dos diversos qua-
drantes geográficos e con ride-
rados expoentes legítimos nas
letras, na sociologia, na medi-
cina, na administração e nus cí-
éncias em geral. Cumpre-lhs,
apenas, desenvolve-lo, amplia-
lo, exercendo uma espécie de ju-
dicaiura sobre a vida mental do
pais, preparando uma atmo.fc-
ra de interesse e de respeito p:-
Ias criações intelectuais, es!:-
mulando as vocações e faciV.tan-
do-lhes o acesso às fontes cie re-
vigora mento e renovação c¦>*.":-
ritual.

O Brasil realizou a sua an.iu-
cipoçdo política, constrói agora
a sua emancipação econôm::-a
c inicia, finalmente, a sua c-f^i-
cipaçào cultural. As resna-^/bi-
lidades ricsxa magna tarefa te:m
dc recair neccssnriovieale s---bre
os inlclcclrriis e os hnm.r:i '?.:
pensamento. A Academia ;_.'-,-:.-
Ic-ro de Letras não renie a. to-
lies. mas i.'".;;iin dc e:e ¦•:, ,'.-.¦'¦_<

pio Cl'.

riitti-no T'iíi>inn, jwra a tua fv
iíiyií:',¦:-".-.¦¦..¦.- .'11.'//'. r::'\:i':',:.-i, ,..;.'i ilrci/eJij a í'uí."u Culi.ioíi

si-.is ilustre:
' se recusarj
tão ai; a. ern)

dc jc put rio iica.
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"S* iihtu- (.ictuliu Vargas.
Não e esta a primeira¦.¦ue a Academia vou recebe'..iida qur nas duas antehuri'

¦M.n prévio avi.su uni) pioio
rolo nào foi tntao. iiirno não e
::f.'.üra, menos vivo o prazer dr
uma pj("-¦rnç.i lume- mais uprr

< i.uia qua nto de inteira inicia-
Uva do \'i*-it:iiitc Tf-.uxora-o
ató cã o d(-sf-jo dc conhecer e
t .•¦«minar a no:«a bibtioUva. c
tui cum desvanecida 'surpresa
me tivemos \_.s?t dia a honrosa
t'i ort unidade, sem precedente,
de acolher um Chile rir hsiabo
tm earnter privado.

Suap limeira visita foi numa
uessa> belas tardes carioca*
rm que o sol. prestes a reco-
Jher-se. eomo que deseja dei-

• 0 discurso do sr. Ataulpho de Paiva
iiintf, tine a si niesiuo,
MT Ulil IIOVU Cií IMiül

animo se expandira então o ad-
iniruiliir il.rsios n que ja i-ha-
iiiou "Ilouras heróicas tia naeiu-

próprio pavilhãu nacional nhecimento e du tle todo o
desdobrar-se em ondulações Brasil letrado. K a prova o isso
sonoras no ritmo do uin fluido a ti vestia naquela morna lar-
que rexultajtse du sineromeo tle de surpresas, deparando ali,
bater dos corações brasileiros, em piam de bron/i* r»'lnwnU':
E a bandeira da Pátria em abaixo do fiel retrato de Ma-
dulhão em bronze de Castro chado de Assis, a reprodução tio disse a sou pena primorosa: 

"Ni:
Alves, junto ao qual. adornan- decreto presídenelnl inandun- Brasil Colônia, no Brasil Jiu

iiiiliriadt* ', 05 eheles e us-istui- dade dr
tes (te batina dus n>
liellziitl.iriis, a elljo respeito ju

novo 1
uirara
Vai na'. Mus a nobre/a 1
ilas virtudes militares, t, |)i)r
um coração nobre, teria o c;
le-cuvalheiro de . abandona
viveiro de üliciais ao rech
Iara si tambeiu a res|Kii,>;t|;

um

lllll ato tle ititliaei|,i
iiue nao praticara, mas dt. i
111 ¦ i.stiu por .••(• apresentar eu
iiit-e, Illlll alliento i-ntl cesto,

iduriedude nos eamur;
cores verbais, n transmutação do íoüít de culto nacional o dia perlo f nu Brasil República, o culposos. Belo traço dc curai.
das palavras em chama de do centenário do nosso pairo- lunar (ia Igreja Catolicn t¦^tá
amor e devoção, o milagre da no — u Santo da Academia marcadu tm destaque, como fa-
Imagem .sonora converumdo-se
em visão dr sagrada'- céus c
terras queridas o canto de um
poeta exprimindo o Brasil."Atiriverde pondão du minha

mas que iria custar o ,
unia carreira.
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diria eu, caso fosse lícito irnns- tor prejMuuierante na iurmaeáo
IM>r para um ambiente prolanu ispiritUHl da raça, « a> suas
a sagrada auréula do altar. doutrinas e ensinamentos cons-
assim ante? de eleilo académí- lituem as baw's das íamilia e da
et>. já («toava o nome de Gelo- sociedade' !
lio Vargas mareado nesta easa. (juaiitu eunfortam li.- almas iiz<mi, i iteiiiueioiiul dia ae mais indelevelmentr do qt.f ÍTÍ.„{rs essas puluvms üo- lé „,.,„ earregadu Drrniiiie
em aeus arquivos numa pa- pronutteiacias pelo Bina lia Na-
rede e em bronze. E em rniuoi lau que. e,„ „.-10 íuiiisinqua tar

Ja nao pwdtna sei
Toda viu ai lula .-oidudi
rmiti Iransíeiência para a y
mçãu de Malu Gi-o.-j-o, i*
ada p.ira*uma luta que

iminente. Debalde, porem,
P>perou pi-los combate*:; a t-ireoraeões lambem. E igualmente de, ir-fundo-w Te Urum lio ra lui.u veiu. ma.s o árde>'.i i trwh* f.oPA, Adi.* ^A nootinfn,, afttro-i IIÁe - ., r-. . . fmi_  __ t_ .. ¦""nos corações de quantos atr-ivé;

do tempo, forem conhecendo i
homenagem impar que o Chefe

It mpie rie Santa Therezinha,
ao lado du Túnel Novo, 11 sta
cidade, ali .-•olitúriu peneirou co-

du Estado prestou ao maioral m„ 0 maj, humilde homem do

O sr. Alaufh dr Pnlv-n
tia a h<-as

rm mrnp __a rixa ap Mdrfuir},, dc Ay,

uma de.s-
,-o de sua

xar em nos.su>: olh<
!'*r! br: nte recorda
ojíulincia e ma.ic-tad*. t-*-pa-
liaanào no :;r -j-ifira d- ouro e
transformando as vid ruças do
caí:*,rio em cintilantes espelhos
tprr.bem de ouro — "a hora
inápira do declinar do dia" rie
Mont Alverne. sol da sacra elo
quéncia.

Pajeeia ainda mais Bru ciosa
a renda verde das folíolos das
íicácias qiie a brisa jamais dfd-
>.a repou.sar e que franjam com

¦- ua perene inquietarão a calma
Jiicliatia em que .s« assenta
meditativo Machado de Assis,
<"imo w. nu folhatícm também
\.'-).i-^ m pen.sanii-ntos e an-
íeíos.

G;i!;*u(Ji>.s w. j^juí-

l'<irqax.

.'. rra"! Miiraviiiiii.su o i"ênic
inc em cii'z oiiabas nos faz evo-"ar os nov,, milhões do quilo-

da* letras nacionais contempo*
ráneas

A stgunda recepção que a
Academia vos fez foi ainda sem
antecipada convocação. Jà en-
tão eleito, na vaga do para
m "inprt admirado Alcântara
Machado, eeu sucessor vinha,
uma tarde tambfin. numa de
nossas sesí-Ões de intimidade e
num requinte de galatiterla,
agradecer a escolha acadêmica.
Nào houvera tampotie.i previa íje, dp J0(,1)10 em u.rra ante
combinarão e. ainda como da
primeira vez. a ausência de pro-"lOeoio auintriitoti o prazer de
vtxssa companhia. A de hoje, so-
Iene em .'-eu cerimonial e nas
presenças ilustres uu sedutoras
qvie aqui brilham, é pois. a vus-
i-"a terceira recepção acadêmica

Entre e;*ta, entretanto, e a
setundn. de há ano e meio. uti-
tro decreto presidencial viria tempos U.os
unir vos«o rioni- :^ão ja somen- ia de inctu
tt a parede desta cu.«a. mas ao ('om
pri'iprio solo em que lhe :i sen-
iam us alicerces; tran1-"ferieis
iinu'iu.<a mente à A-.idciiiia o
domínio útil. dl^a-sc. a pl-na
].u-upriedade du terreno em que
fstã construída. Intfi:rava-, e
;.*-sÍm a nu>sa brasilidiKi;, que.
já intelectual, como que iam-
bem se niateriali/nu. - pura
que a Academia suba de urna
terra bem .-ua, cumo uma cs-
ji;eiicii(iu árvore cio pensameu-
to naciuiuii. cujas ílores p.ríu-

povo e humildemente se pi'**"-
ternoii perante o Altíssimo. Sua
chegada passara desp, reebida,
t- só a unia paiwa da.- oraçõe*,
os vizinhos reconheceram acjue-
le que a seu lado se ajoelhara
.silencioso e di-screto. — qua: e
como .se fosse o espirito € não
o corpo de Getuliu Vargas. Mas
que júbilo ao darem co.n o Pre-
Mdenle ali. confundido eom a
multidão (*. eontu um anônimo

o em
mu.ie-stade divina!

Ao vude-j au mundo, a vtilia
igreja-furtaie/a dc Sao Uíjij:l,
que tanto impressionara Saini-
Ililaut. a antiya redução íurti
ficada ja se trajai urinara nu-
ma cidade quieta t !,'. ntü; cun-
ti-.-iuuva, porun, a pairar sobre
tia a auréula dos leitus üo.>

dc lá não .-f tu-
Cí-pirilu uiarciitl.

primeiros h.iusiu.* da
itmal du rio Uii.uaai.
u ^.njíiie du i...r.iuoiliu
i..-e e.-ísc Í!T]!U'..íu ¦_:..
iU::!.!¦,' (|;;(- a li'i..uu*;r;*
t :n i-eu*" íi.l.o-. Ado-
v i"clji.n;u a ».> Wuvuoó

:¦<.¦ iii.-i.vr__ a»- úui.s ie.ui^iii.j-j he-
rui;;: u avu. Kvui l.-tu \\r. :.:,is. ja¦ xperinn macio cavalai i.tiiu ci,i>
retrce.a.s cisplatuius, particip
tia histórica batalha do Passo
tio Rosário, tjliaiuio vitn pele-
jar na revolução fanuupilha-

cepcionado infant.1 nãu cí* \:
co.no a Nnv»o, trava;¦ a Deu.>
por não ter ela vindu.

Deixou para :empre o Fxei-
cito Nacional. K, eni rei a Mu
um dia voltaria a .ser íolda'.-.
Tia ainda longínquo, antes (it
qual laria a sua .-inyiiiar t
lriunIal carreira civil, mas qu.
(umo cuiuetpicncia desta, I,-..,-
viria de chegar em 3 dc uur.i-
tro de lí'30, quando as eiri-iuis-
tancia.* o arniari:m ycucrai —
mais que Kcncral, geneialis- i-
1110. E o momento da ou ;.i,a
murcha do Hio Grande pata 1
Hio de Janeiro, os dois nos tu-
lao nebulosos e arriscado . ac
ma: ou ir.anico de uma tí-nm*.-,
que ei a uniu ido ia e um tiuu-
to. Ilor JS.-U niesmo, o y; :i: ia'is-
simo não quiz trazer suo.e m
as estrelas de chefe .-upiviiio.
mas apems a .singela bAxv, «¦
-<jlda; o raso. Sempre a cu-cie-
ção e a medida. E que inur..,-
mente vo.- senlieis um corai,-
(:adu. um agonie du na ai i*:vi:
f.u.- .--o por nr-c ssidade iitaa.di-

brisa 1
entrou
. amboi
cíiiiibat
iiiluntu:
mais. t

r.vc a i>.

-. :i',:o Uo
:iui;.dn ti

]A. Ao

.sjjiriuial c
:i\ que ciia

;in o c:c-cu!
matei ial ii;'

a dia h:;.!.-

innn o ambiente literário, cuius j:ai, Manoel Varga.s, lulminan-
avanlaja, es: itiiniada, llloli

te cheie que. moata^o eni heu"pingo", não conheee perigos •
que. nus campos e pântanos e-s-
trangeiros como nus coxilha^
riograndense.s, é sempre o mes-

Cl l'<-'.!'
tolire a m

frutos nutram as gerações quemet.ro.s quadrados du íoIo. que se forem sucedendo no Miblime
iio cristal de um ver.su reflete labor de enriquecer o patrimó-o infinito do sentimento pátrio nio das idéias e da beleza,
e eom sua nltisir-a desencadeia Assim, o mesmo Chefe de Es-a vidraeao das almas de toda tado, depois de haver dado um mü eentauro derruba dor e te
uma nação. dla 'áe 

ceiebração nacional ao ™vel. Da dupta ação sinérgiea
O visitante daquela tarde, patrono da Academia, dava a da h-reditariedade e du am-

atraído por uma curiosidade eo ta a eternidade da implanta- bitnte haviam de resultar aque-
que transparecia mesmo de sua Ção na terra brasileira: antes ie menino, que aspirava a l»r-
habitual placidez, dirigiu-se à de ser nosso confrade, favorecia da como um complemento de
biblioteca, seu primordial in- o culto: depois de eleito fixou sua alma. e o impávido homem
ttiito, e ali, depois de folhear para sempre o templo. Reme- de Estado que sempre desde-
iiiteressadamente a Divina Co- more-se. porem, que o Presi- «hou o perigo mortal e nos mo
média, desejou logo ver o nosso dente. ; ignatário du decreto de
precioso exemplar da edição Março de 43. só baixou o gene-' princeps" dos Lusíada*-', te.sou- roso ato depois de o termos
ro mie. retirado do cofre en; que março de 43, só baixou o gene-
esta sempre protegido, recebeu * postergação que soube ele-
•'¦ admirativo alago de seus santemente desprezar urna cias

ou L- f.:u I:

icndémifii, arlinsí -vn
if. t-mbora íiinda
ivre, num a;i,ba.nu-

vai-vem. Du iai o fie ;*a ,-*.e cu:-
(ia fifj t ¦¦|ii"iif). r a vi:;;\'t-i s^n-
síit.ão d b;:oi-.-.-;,ir e..-Uij"pa
da em sua irai)(j,i;!a fi.-.i')iu>iiii;i
sigriifica quanto o visitante se
rente à vontade enlre os nnr-
tos da : abcíloria e <xí Juurot, da
Imortalidade.

Parou. Um olhar significatl-
vo foi lo-xo dirigido para o n"ie-
do o jardim da Academia como
uma das mais perfumadas tio
res (le seu gênio poético, e-s-
plende, igualmente nn bron-

Í"Zft. 

© iamo o decassílabo "Auri-
Terde p ndão da minha terra'',
indicado por certo concurso en-
t.re triteleHuniiç como o nosso

(mai* beio venso — dir-se ia o

>s rie intelectual que bem
sabe estimar o valur excep-
ai.
as, a 's,-a altura, quando
s a1t')ilu ia o exame (ia,s pre-
is colc-õcs. ja eram nume-
¦s o.s aeadémi-' >:<. ..-ucessi-
ente chegados e iu.:os sur-

mentos do risco máximo, po.lc
ria, como o rei cercauo pejüs
inimigos em fúria, dizer, este:i-
dendo o braço ao<* ajuduue.-
próximos: •'Vejam se meu pai-
so bate mais célere que cie -o.s-
lume''.

::<¦ liado UTuu-nu chaniiMii
a-sim -- deiiuuuiuiiião qm* oao
j.irejui^a liguvò*--:- doutrina, -a;:,
não dificulta iniciativas e íave-
nce a ação ci.nstrutiva. V» s
me-snío ja o dis.se»-tes um <h-a:'"O velho cu.fiiio da autoridade
e ca liberdade so admite a -a-
brdoria das soluções coneretas
e realistas"',

Ante;, jxji'em, de aludir :is
vossas capitais e ubundui.ius
realizações, ante-i de mais. ca-
b.'-nu6 letumaro jovem que. >¦¦
bendo-üo '¦cundenadu ' • <-,-i a
era .-eui dúvida então a vuv-a
linguageiu intimai, Aab^run;-: c
ci.ntiL.uacãj a vicia dt- pais-mo.
J.i t*. boçaia no.s uit.niu,-, ti-iiijic-í.
lie quartel o pia. u cit: unia nu-

O rapazito de São liu.-jn an-
slava pur vestir a farda tutu
quo: [looderi.i realizar o sonho
heróico E as. im apenas ade.e-á-
cento, ei-io soldado. Puuco Lar-
daria a mirar na Escola du Ií.'i
Pardo, outro local de anligu-,
combates desse convul.su e íiis-
ttirico solo (lo Rio Grande —'¦.-entiliela da Pátria", ja o ,-,i.;-
scst.es - onde não existe in:i
lialmo que o .sangue i-.ão teniia
emb. bido nem rincão sejn ^vo-
ear o poema de um heroísmo oo
um nome desses que percorreu
os ares gaúchos cumo fluido-
Vtalizaiites de almas prontas
sempre a acudir ao apelo ria

va Ciiri
roa qut

ue sui

tiado df

e.-sa pr-

Cimpu ClU

T.oir.bin: o
tUlOL.

regras universais da técnica
eleitoral, . .

Mas, se amais a.s letras e i-ois,
desci... atiule.sceni.-e. um seu os-
I»niãneo cultor, fui a militar a
vocação ímpul.-ora de vc».-sos
primeiros pay-sos para a vicia au-
lõnoma: para a bandeira vus

pro-endirlos coin a presença do orientavam a liereditariedatie e
iirimeiro Presidente da Repú- o meio. Soi.s de São Franc.Lseo
nlitia vindo ip.ii eoí-imonlal a de Boria. o mais meridional dos'ola Casa. Da biblioteca desce- Sete Povos das Ml.stoôe.s c suamos e. som qualquer entendi- capital, cujo vetusto pu.s.«aclo omento expresso, mas que pntre- Cóneso João Pedro Gav. viga-runlo a.s riretnislancia- tácita- rio da cidade i-m meados do ou-mente promoveram, ei-nos. dai tro século narrou em stia His-
a pouco, sentados na.s poitroniis tória da República Jesuitica do.neste salão de sala, para uma I'ara«uai — valioso trabalho
lu -jenagem coletiva a quem tão que, se hoje podemos facilmen-tocantfmente nos trouxera a te compulsar, devémo-lo, note-
.'tia visita pessoal. E foi essa a se bem. ao Presidente inspira- — .
vosia primeira recepção pela dor da reedição da substancio- Vosso t*' teve, porem, ainda terrupUi fronteira entre a lr.ni-Academia, sem convocação pré- sa obra do letrado que ele tirou m»ior recompensa do que dar quilidade e o periiao, enlae avia. no encanto de uma impro- de imerecido esquecimento e de » Tlda P«l» Pátria: teria rie dar felicidade e o infortúnio, entrevisada tertúlia de intelectuais, quem tenho a preciência de ° seu sangue a nm filho que te o ser e o não serAinda não éreis dono de uma que um dia o acadêmico Gelu- 'ária precioso ao Brasil. r,„.„rrorf, „' „'„,.„i,.„ ,„iii,ar
m^o ;atir!", 

df* '"'nà,'Ul0' "° Var,<í,S ,'ra,;ara n<""íl cas* Eis » ™P»>- ™ ««»'¦» d" Rio InS do d ire , Fo" lo'mau Ja o ereis de w. reco- o toteremnto perfil. Com que Pardo, d, onde breve Sai,ia um cio !__TvUoaas «^ cónhecid.o-s,..,u

NU lt.ül.U
,-cinpn u nieiilaliciacic cuiííIju-
tiva e caita ue fronteira: — a
paz cuniiiiar.do com a yiicrra. a
hostilidade !uyo pur detra. cius
acordos puiilicus. a ami/acit* ru-
tre us homens trunsturni.nn.o-
se em ri.xa.s Iuiao au virar da es-
quina; por i.'.-.o. é de b^tin uvi-
so manter-se a gente vit-MÍaiiteNação e tomando como destino .sobre as cousas de.sta vaia. quehumilhante o morrer na cama. e ela propriamente unia min-



,;,T*1- mt-mH., matt
(iileclto <1« Oirardln aubre o

j.nriaHumi», diríamos que o dt-
,,-ivo conduz u tudo, w-b i\ con-
il-.vo dc náo .•*? sair (Me. A v-vs
.niiifi.wu de .tmduzindu à llte-
líinir.i. ao próprio jnrnaH,imu e
^ i> 

¦ ¦

dan1

tWUWWOtW UTHURW K ¦• hmm" — rm.-
Janoiiii eimii» ne (ienaprüprim a Io Ali?» A Hlntúrl» Uiu nada
cola pi-lmaim e imistu. í. a.1- _•¦ •,,,„',» . »,, n. oj^^ih,.
limiar» ai murando para „,.„,. eebe* pr,*w*ir de mate *Eío

réUàtHA í

,,,,,-a. A„ ,.„,„ de«... ^:xru-ar-0„r- r^i^^.^íi• e freqüentador dns livra
. 'fa rua du Praia, vossos an-
',*, jii"(iil tos eum Kurlydi.s
Cunha r* liaul Pompeia <\

;¦(• Os esti iin.Jcilo:-, Paul Oe
, Virtor, Niet/ache i- Zil.!

Academia
Nni|ii..|i>s

irônica* Farpas; perdendo*eil habitual equilíbrio, entra a
i-iriii-. v„ . 

"?,, ''arso J"" *"""' de r'-,u '"» "Wt™ mi-
1.o V ,r 

' !":'«7"-"1 <"¦ d"- »'«** oc .BOlsiiio» explorando-
¦ml. J':v,,1:,d--s que nao _,. miiluameiuc s aborrecendo-cum apenas rle cultura e ura-z.r i-Meiii-., m.iS também d"

'l... li. ,111 ii.
i.esil" ,n .-.- v
r.áo mu.*; vo>

A |ieii.i. ii.ii
b;:.-.t.uia puta

;, !i, i..;,tu 00 l"..m. in-i :uik'iiu-
>!.>. /, ij.i ini!.:i's,s-.s.* de.miliVn ¦
m'i,! .*. .1., ('it';iUn;ót\s de quem¦í.ii.Ii. tão jiivcm. ja sf .st-hfiu

< m!»'.-,:'.id-;i pelo.- problemas da
in :.*:i.-: i.i, filie encontra rum i;io
s!iepiii..eo eco no curarão do nu
fui d.» ensaio fll tico (it- 1905. 0
ciijnl pre-iiinriava o
ijijrv trin.ii anos apo:
r. d ¦•!..;>-•¦'¦"> corporal, espiritual _• -lavra, e
B'i(*:;i| dos brasileiras o ivrUro r'A* flor
di* siíli. aea.. governativa. - o 'C
msjiiT';ii."or *» e« indutor ri <>*... a
oimLii.a eaiifia fie lei.-: que ei*--
v,it..ni a .«aude. o conforto e a
d!_'i.iditd'' do proletário, piiim-
iMi-t-rn do pais a,s parede;**, ar-
. «¦iiirti-i.ni cm predador e.-j e em-
;irt'síuiii.s na solidariedade do

>¦(» em romutn' . Vosso vigoroso
(liscurm. emn todo., o* encantos
de t.iiiii improvisado, era entan-
fo <¦ omiti/ido por um tema queso a cultura meditada pod.-rialer uniiiduitvlcio: o de que a re-
publica em Portusul loi niuHn
mais obra dos .ntelr-rtiul.s que
dos po.nico.s, um movimento
n.;cM>::;iÍ que teve .sua origem
nn.s mai.- íiíiip.d.is fontes dn cs-
pinlo v d.j roraçãu.

A r.ühili.iin:.' r;..irc;i dr tn-
lf*Ic(.tii;L!iui-idf' sciit iifii.iimetitc
u evlili-iulidu iini.-ãii (iui- in-:i-
bilnm.i tle ouvir, .sulieieiite ]ii,r
si -So piira mostrar que a Acn-
demiti ;ircrt'H' ;io dcsiiinar o mi-
c-sor de Air.-intara Machado
A critica literária e lüstonea

v '1 companheira íoi da<_ primeiras atividade.*; a
O.UC, tniretanto, que vü.^sa pena juvenil espon-

.. ciHr^ni para taneainf-nle s(. deu, p o fino pá-
¦•¦-' ludo que acabais de fazí*r do
J.i i-niúii. mui pairou.> e do último ocupante
nar a., idéias da cadeira n. 37 confirma queque u esiiidu e a niediiacao lia- aa tendências natural, de umviam reunido num cérebro po- escritor sarantirào o bom exi-

lúcido; .*ibr.iva tu cie toda a obra.

.i pt-dilcçiic-, r vi-l.mi mui- iieu,, i.„, f.„tlu, „„,, vus fl„.„..,MUI de S, 1,1 Vi.-,..,. Cie i.s- j,„ uni;,, „. „ ,,„ ,.„,. u„ „,„ |,
eieein oc ii. -iui.. i» mi .nin d...sjKriui;,v..| ouvir reinciiinra
.,1 -.io linlliaiue. ili.-.e !o .i quein iiimlu .i-.u,-u .m, ,-f.imnu. 'Pie -¦<> |."-le .1. r ll.i.i Ile haver l-.-lil,;,,!,, ,.„/,,.;,,¦ o¦,-.-u:.>.. ... iiros. M.i, ,i, ,|. ,.- Iubale. -jurn.,: e.i.M.ihi.-,!,,- ,.„.11 "'" >--*l,-'l',-e* Voio m„ !,,!;,, ],,(!„.,na u ,,n|)|.,.i,||111
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, ie .»; llitere.viiv.i a le,u,. lim!,.,. ,. i. ,„!,..,., ., v,,...., ri„„ir.;,- Mii-t/M-hi'. o mu-o fl., ração. ,1., , ,,; vinil- uiiils I, ni,..i.-ui. o di HU i-inad.ir di vou meu! Lliiliiaiile. n-,,," ,j|, n.,.s,.s¦ •li r.in.1 tra.i.-iv,: ,1,, „.,. ap. na.-, lei ,,..;,,.., pri.n iiá n-,..¦ -iniiiit.- .>.. .>l)i.i.-u:n i i.l.ii- i,:,iii,.„, „.-,..; n.iima., da-,,j:*" "' '"'¦- ""' '' -"i-ieu-.i: .a:;i; m O llcbalr. |mr..liirai.i .-.leu-,-;- li:¦! jl.iii :i d,-.¦,:¦ .....,.., ,.Ji)ui r Ven-
tin:iii**.i. Ikiviu de o (ii¦;ii'r'.i f-T.i ii -ru r.._'.ii:íi.i!!i. Vitoria!

d,

i'>f-afli*.(i dero.ametite
faria da ainda o qu- ¦iiiTiunit-ar pela \ya-

ii. loi-u as primei-
da ino.ridad.- vos

revelt).,stt,s círritor r orador. Va-
rias ve?.,-;- di-.-iiijii.Hio para la-
lar em luun,. de todos u.s iwt,u-

em que e!a-s
representem pwrt» run.sidera-
vel.

Aleaniaia Machado exultaria
ao -ip ver assim tan liem e«m-
prer-tidido; ptitruderia mellior a
Mia p!ória e nãy duvidaria da. antes. e_t.B orador na aurora sua imortalidade RosulUirla

da inoeidade ,mptiniia-.*, em numa repetição s». aea*» eu me
d.i,ad(ki. úsoníos de anima-sse a acrewentar algu-

jiaixao. - ...,t.e.< cie uni tenipe- mai linhas a beleza das vos.ja*iiimeiito «erenu. equilibrado expresfões ... alem do mais, se.ii

di:

'i;ibailio p. a.*.sim impussibilita- JJiiiRtnatiec*. A tumultuosa tem- o mérito da maneira elfgant-
iam uo Brasil a luta dr ela.*- Iie.tadf que ruaia nos culíRai sugestiva e feliz com que vem de

rjup ami',T-ea uu ínfelii-ita maniíesfava-se t-m seu loter- per analisada a luminosa per-i-, de velha e alta civili- 1'iele |K>r um iimpulo lurir que sonaitdade de quem, ja certa
o. lhe peru,ilui ver nlaro. riso. se- vez se dl.sse, igualmente nestenhoi t\s ja revi-ia :<_.. r.17 37 a

a juventude modiidda, rue
nau,... ciiivenieiue! Que pre-
d;'.s(inada oriíaiiixaçãn para um
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Tattiüem vos t-mpuliiou a obra
¦t- mo-s<- exii.iordinãrlo EucJy-

'-*"* — Serlões — a ejwpeia da
i --r-.it e da íiwíU', o con traste
:. r-í.itiií-' da grandeza com a
hiiiiiiidade, da indiferente opu-
:--r.-.:!u da natureza eom a .«*-
1 ur,a e.stoica dos hábil ant es;
.i.i-. terra e gente dignas uma
íi outra, e „in.ba_> .-.o a e.-j>era

.!¦; hoirif-m cjue u-s harmoni/a.s-
*' iiuma POii)pi'<\'ii._:ii) superior,
:-uni e.s/urço de lar»*. ioleiV,
i-;iina orgaiu/aeno de amplo

¦¦ ' :do naeiotial. Q-se iioit.eiii
-1 líra-sil o encontrou atinai. Y,¦-¦da f.sta luzida a:..*._.iU;:ii.-:,i £j
¦ '¦¦ .i vendo.

de

í.':.'ii Po:npeia. vitiina d;
i.i 'ie p.-ríid^a-) num muii

¦ ! .-.leii lies! A0 esillíl.lii
¦¦! 'U Alem'-.' eoniovia u .-.oli -.--
¦>¦¦ c maravilhava o an i.sta,
: '!'-ir de áí me-Miio. Qiiiind-..,"!'..i ve/.. o 1. ininont- liv "r^-.-ti-

¦'i' Knii-ral .sr. Amaral Prixoio
.¦¦• 1.0 ti uut que em J.jeuacaii-
;'*. ao mo.stiar-vo--; a casa de

¦ -..-ctiinN.U) de Rau] ronipeia.
-'.- (jin-ria-sle-i p. M-.ui.eVo, ij.-ni
''nipifcndi o motivo de !al si-'-Í.1..0: einudeeia-vos o reíluxo
e iorle encanto juvenil. Hcvl.-.-'¦¦-' a pa:*íufíeti"i p, !o mundo. Iu-
'*•*. e dolorosa, ce uni extiuni-
diário engenho, eért-bro dt> fo-
" que s.' queimou a ."d nK-stno,
sa.stvrada atiusitiva qtie .so jwu-- aeliar de*;ran.-o pingando•fu uma baia de revolver o
"iiiu linal mima exbLfiu-ia
'^raienuida. O tt Ito espirito
[t*' atravessara a exi.*-tênr*ia aos
•bfiS.-altOü de um in.ui.riun-

> acesso febril de alerta* e de-
swocj- naüffíra ali
tnqmla i:u.sa branca da Fa

7''ima da Rc-a Vista, que tiuhei.-
li"c os olhos. Passada a 011-
ia dc recordações, a.-ístimm a
vi.-c-a voz intonaeõeü de amor,
¦'';t-''a dizer que. i>or haver .sido Arria.;a.í*-n_*u tie Pompeia a k^alidí-df,
íh^is se ju*-.(-i£ieava o derreto,
'Pi' irazeis em menle com o qm;¦• (--uvcrnu federal ira prorn w-,r'- dfvcnvüIv:nr.'!ito de Aiuira''¦-'.•. UcL-,. puni favorável reper-

1 !,'-'-ào na contígua Jueuaeun-'¦l ^osso í,er a satisfação de di--'Ulrnir 
que o Esiadu du Uiu de

1'urtu

.il».-

íutuiu acadêmico!
Por assim di/,t*r - naseesl*.**

uraditr. tua,-, nm orador que,
desde a juv**:..Lide, tinha 0 que
üi7,er. i>)r estar o .-ípu cspiri.;í
na po.sae de uma verdade útil a
íran-nuiir; sempre lostes u
orador comente da.s oeiusiõc.s cm
que era neres.sario ouvir-se a
palavra; nunca oi.si'!ir.-.a.ste.s \ye-
lu vão dulrite de pr.Ktuzir um
cii_.cur.so; oí>ur!u:in aU' na oraui-
ria, Pnr i_s.su, teimes o d.-m de
improvisar pc;a.s que. nascida.,
nu numieíiU). sempre eonv.-í-
p^ndeni au qm* o moiueni.n e.s-
pera ti-j (irado!*.

A.s-smi ;;.cui.lci*i'ij em
Alct-re -::íi(jit'' ia .ses.-;.-.
al.V.u remi':') lííiO qua:ui
na.s recebia a iiuiicia riu adven-
to da r.'j_ubiu-a em 1'Vir'uiíal.
nina vu/ (í;í,-: :;.il:M*i."j,s, ijiie 1,'j^u
! iriam cdío. bt a:àiii: "I^ale Cie-
ttdiu Varv.a.s"! Ert;oe-£p o ju-
vem deputado á Assembléa Le-
:':__ddíiva. E «¦ fi;.este.-> a aijOt-*-.»»^
da intelect isalidade pnrtuuuesa.
esse reduzido niaü brüíiante i^ru-
p-i de iioniens quo. desde os
ânus GO- proiuiram sacudir cia
p.. :*ia a inércia moral em que
a>- ' Üxarquias e o parasiti.smo
lia viam mergulhado a mesma
iíente autora da ineomparavcl
ejmpéia diK. de.seobriment.(..s.

Peia mente do orador passa
o líri.i. de protesto lançado em
(¦¦-ímbra e que rei)-:;rcuf.iria lo^-i
em Li.ibo-j. Das margens do
deliu au Tej-j é figura piin-
v.i,dl da reação patriótica An-
lem du QiltN.lal. ai.na pur».

quela bm-n e pena de ouro, (ie que
.aiinm .solenes apó-MroíP.s iiqui-
dando uni regime em derudén-
eia K' Teiidlu Hrasa. rtiiulri-
nador prufundo. a que não tar-
ilai-uii :i jiimur-iie MuniK-l cie

Magalhães Lima. pur
.sua ve/. ,-*e.;uid«t.; pelos mais no-
vub -- .i.niu Clia;..a.s e Antonlu
Jusé cie AiliK-iiln, 11 ciueiil u íil'.--
lino l.i.i.i, iiiullos ;iii"s ilepuis.
ja 1'i.idu .- ITesideiUe d.i RePll-
liliea l'uriui;!ieaii. lio.i.H-.I.ir-.-e
nu Paliieiti Oiijnaliar.i. tulvra
me, me. ao api;-e* :tm que liol"
octipn o _.eu dtimiradur de Tor-

T-JT.M12 Anlonio Gonzaga. 0 famoso posta de -Marilia". ^o'ron.;. dã¦>ad*ira uttt a tr. Getutto Varça* aaupa na Academia fíratileira de L*s. cenaeulo: teve por miií-a a per- trás. na incesnãode Alcdntara Machado, tQuadro de Mnxumliano MaVnr.í
i- feição, E o que e perfeito so .__,..

ix.de .ser visto de um tinicn au- •4*,rvador- I»1»"" » dom de d,..- abriram-w a vu.^i. pen. qua-
sulo .-umu «* impõem u ooi- <r"n"' aa' <x-a-sioes -m <""" e "*- "° O" <:II,OT Vf-Zf>s » "10rw 1IIW
til- rtálf!„i*i„„- oe.-i.sano fazer uso da telescópio e atingir-vos, niíis ate a morte

aquelas em que convém ser m- teve de recuar ante a vossa de-Vossa recei.tíiSHTia pa.ssaícm te^ralmeiite homam. O povo terminação de pro,v*e§uir par»por Sao Paulo entre as> maiores qUer bem ao homem e admira a TreiHe. "De pé!" ordena.-.tes
u telescópio, o pais aproveita de ao Rio Grande, num momento
ambos e aa cousas vão correu- deci.sivc: de pé vos mantives-
do bem.

aclamações já pr-**3*_ada.s a um
homem público era nosso pais,
a que não faltou a expressiva
homenagem do.s seus brilhan-
tes intejretuai.s, à«t v^.sppra-s da
-noite em que juntos iríamos
recordei r Tão elevada lisura

Vofi.sa per.s-onalidade entre-
tida tn.Ia opulenta seiva de
unia juventude em flor. apre-

i>bras da natureza:
das espoutan.-idade.s

paulúta. ier-vos-á feito .senur .sf-nta então o integral vigor da.s
ai tida maus vivamente du que
de eosttime o.s rsais fundamen-
to.s du c.r.íulhfj do saudo.sis.**!mo
acadêmico em descender dos'•viof;t''ori;,s diw ,-crtõe.s e ae-
nseadores de cidades'' que í'*j-
i*L.m por ai a dentro fecur.flan-
ilo die-icrtii--.

tes cm toda a vossa carreira
impar. Rememorá-la inteira
nâo seria obra exeqüível num
discur.o Cent-ena-s de livros,
infinidade de artigos retraiam
a vo.»sa personalidade, e ainda

o iwríodo mais (\0 que 5C tem escrito tc-
prevaleti- imxs v;í:l0 e comentado nó.-; ;u-

to... (• das siiieericlndes intaetos, dos ti-mpiiiunhas da aeceiieãu
quadra em que o «ratei- nu*- exlraordlnãria quc breve .T. iu-
Unir tran-pare-ee. ainda sem ití íjria 0 Zil,ite na apou,0,,e que

Ma.-, ci-.-c.didn firmemente re-
sitítir á fa.sein.-.çao de di.scorrer
sobre Aíeantara Machado, pa-
ra m-.' poupar a _.ub..!terna si-
tuacão de pálido éco do ja di-
to, de apusada sombra das bri-
Ihantes pa;-'ina> que acabam de
sorver com enlevo os apurados
ouvidos desta sala cultissima.

No inicio cia -século, já ?-e at'ir-
niava a natureza calma conci-
liadora q equàtiime de quem,
ali mesmo, t n. PorUi Alegre

res;en ti mentos da.i contrarie-
riades :v. m as cicat ri/.e.-i do.^
Clipes adver.so.s; o icl d,is amar-
^ura.s e a ácido da.s decepções
ainda não alteraram a compo-
:.ição do.-5 humore-;; estado di?
pureza dalma propicio a.*. :»kí-
sa.-; análises pnicoióglea.s. O
eíimpo das margens do Uiu-
;;uaí, desdobrando-.se cm oudu-
laçõe-1» suaves ao olhar, que se
fundem numa planície verde,
recua o horizonte e parece dila-
tar a compreensão humana: tal
a paisagem de voss-a infância e

vos espera ~ a fe-.t.a da Vitõ-
ria que ,;a vi.-.lumbra redentü-
ra de ..aer._'ícío.-: ^ iai-scairt1 de
fjlóriss iluminando para Ux.-
yos o uos um mun.'o enfim .-.o-
lida mente implantado no :.tt-
premo direito de viver em paz.
Vosso nome entrelaçar-se a à
e-üi ü''!açáo rios glorin.*:as e.-.t.i-
dí;>-as que viram justo e -'ou-
beram arrancar da premedita-
da ignomínia as ijátrias amea-
(?adas de escravidão.

Ainda nessa encruzilhada do
adolescência, que vos permitia EVstwio vou valeram ¦

presidiia n Estado e dirigira a "rr longe o objetivo e lon>>e de todo. — as qualidade
comunidade gaúcha — por tra*
dição. a mais funda, c violenta-
mente desunida do Brasil, mas
que o hábil conterrâneo acaba-
ria congraçando num sentir
único. Habituado aos triu-níos,
nenhum entretanto voa afaga-
ra tanto o coração como essa
esplêndida e. na éixjca. inacre-
difavel vitória sobre um pas-
,';ado de lutas periodicamente
renovadas, em que um heróis-
nio desnecessário swngrou so-
bre as eoxilhas natais a gente
que Garibaldi proclamava a
maus brava do mundo.

Ja desde tenra mocidade sa-
beis tomar "o ixmto de vista
de Si rins . que Re-nam preeo-
ni.Tava para julgamento das
contendas terrenas; mas só po-
de perceber algo dc SirUia
quem nasceu para observar aa

- e a nos
pcs. oais

perceber o perigo, e, assim, vos l^e até então vos haviam guia-
apurou inteligência e calma, ao do aos triunfos. Com que cal-
mesmo tempo que ensinava a ma seguistes oa acontecimentos
descobrir o que tinha de vir, que a tanto.*, apaixonavam: e
forrar.do às surpresas; dispu- com que dectsáo lntrrv;esteí no
nheis de espaço e tempo para Instante em que se tornou in-
refletir *? eicolher o caminho dispensável intervir! A voz de
mais seguro; e por Uso que o vossa conciència confului-.e
sabeis o mais seguro, o segui- então com & voz da Naeio. e,
r.u com determinação. A pia- assini, nunca um Chefe de Es-
meie verde criou a vossa pai- lado, no supremo lance de uma
.«sem psicológica: serenidade t declaração de guerra, tera tido
largueza de vistas; moderação mais que este o coiwcnro geral
e tolerância; inteligência pe- a apoiar-lhe a pena que assina-
netrante, ponderação c perti- va a mais terrível das docwões.
nácia. previsão inegualavel dos Os comentários .«obre uma
acontecimentos, vontade, cora- personalidade esclarecem, a
sem e resolução — tudo cnvol- critica orienta. 0.1 dlicurs-is ;w-
u» em simplicidade. tlem fazer refletir... nu dormir.

Nada contudo jamaU con ven-
fortes como cera tão fundo como puaáCom esse., don,

a .natureza que o» formou, p.ias palavras e r>rmcipal-m n-ireis empreender a cerlamcn- te seus próprios aíos. Pois umsi
outros acham-se ao alcumais maravilhosa travessia „ __,  „. wv „, „. _

coiiso» como a., vè um frio le- que um brasileiro já realizou ce d. quantos 05 queiram pon-lescopio. Vos. privilegiado ob- ua vida pública. Precipício» derar ueasa opulenta e «ingu-
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Ia. i.ili-tiiiii-ii A Nisvu 1'Hlili.sa insivulHAes rachando a croata em véspera» dc se repetirem em tanle, de liiiiiui h ve, cuja sim- NssUs sentido justo t> superior
de MrasU, cujos nove volumes da Terra, abrindo-lhe lendas «orne heroísmos, abnegações c itlklilade mais Mie ressalta vos cxprlmisle! no tocante dis-
Já publuimof liiriiiuiu us autus ricavacOes atiram para as trlunfos. A casernu c u cora- cl.tancia. cursa slu ('iilMlruJ dr Pctrópu-
do pnici-nso e.n que o eatudis- profundam o que até então II- cio da nacionalidade. Sangue Ao tetro motivo de (seissiu- ils' 'l11'""1". "<m rccunli.clmesi-
ta Ueluliu Viiriius Irá pleilear «era a bulesa e a felicidade da novo, sob os cuidados necestó- iwn^ jubressc da Academia, *" u"s K''""d.'s mtvh-ib que o
perante a Historia o julgamcii- superfície. Pois -poderíamos, alrs- rios Jhe lnflltrastes nas velas, demonstrado e"i concurso de t»"'"1*;, 

"mpoi.idor 
pi-s-stosi »o

Io «oure o seu governo, fe po- dn etn linguagem de geologia, para maiores leitos de devota- pri-j-üo», vinde*, desde deputa- **¦¦¦¦""" 
" l"  ¦'" ü""'

dera sJimiJlaneamenle pleitear, carm-terizar a era getuliana co- mento e abnegação peln pa- fj0 infundindo' alento c ao*
jk&ruHitc u urit e o pensa-men- mo unia sucessão de sismos ãs tria. Em conjunção com o Exer- Bt.,'lfi Cl|jj,urtííi mnparo. O tora-
to, os tií «ii- orador vif» »«-.-*:«,. já qu. lioioi, rair, das cito, a Marinha Nacional rc- tli0 aKradi*c.do du classe bi-.n'-

Rnusjl \ o Pri^-ioentr du R 'pú-
hlil.U l";tl< JUVÍl O tÚOIllIl! im/r-
r>.í\ à iijM'ínioci(la ii v rê'ie o
dou t:iii.*i!*. iroy. üoii.voí^oiii b.'-
lu e raia IfTiKiliHcnlf' lnmnvu
para os iIoík Cheles da Nação
— u (|iir lauto por riu U-t. e o
que lin lia u noóic i-:;;p;>!Tt:ili-
(laite d; jincliimur il.aiw Ir- as
altiu*: virtrrtffi e i-tf liierünrm.s
nio.-*', poiuio de l;iilo iienn-iiis
ente riu.-- p: IíIívok j ara ;o ateu-
iler no elemo ittcaJ dc s». rvi*

so e esijjtor elefante. Quanlo entranhas para o flor da ter- juveneeida, npurelhada de uni- jjC.j.l(ja dminou ao derreto quiao julgamento ila Aeaciriniu, rs Hsouros que lá se aehavam dados novas, muitas ct«iJSt,rui- jjip ^t,u •.^umtjn material c
el-lo noiiia reunião consaeru- omltus p envoltos no silêncio das em nossos c^t-ítloiros, tam- n„,rllj "j^., uviulio Vareas".
dura. milenar das cousaf* condenadas bem ela rica dc tradições; a j,-.|JfJe vivo um <-«* nnj!*Kut)' _'

A üérit* dc ilisriirHtf e men- a jamais serem aproveitadas, frota dt1 guerra brasileira aLío- ^r^ujr Azevedo — r eom quesinKs-ii.y 111,111 piilcicsso esta na Assim, esses imensos depósitos ra em ativo cruzeiro, vem pro- (.mmjugn,,, )t,rja !rlíll ressaltarisitiijilii loial». ; i-.iatiaveií; t* pn- de lerro que vasto e engenhoso tecendo a navegação e a* cos- Jir{ila ^asü (ls' „.Ui, j]e qU;inMtaMVOfi t.iiil-o ao homem cui- plano começa a mobilizar pa- ta-s, afugenlando a pirataria rf.a|j/>ou 0"(|Uilo eom une o mi*-¦tis s-ossso sio fim letra.., a umus ra um diss mais grsssislisssos nso- traiçoeira. Por seu fumo. sur- u'r g,,^,,,,,. urn t,.:,ir0 naiso-uii(A)lt',:niúo. é ama sadia pie- vimentos econômico* já reali- rendo parei lias com o Exerci- naJ nji0 jj^^jç ^ ^ .a(.n(.a0 " r''l,rí''i

çavão pai.lol.ua .ie lo.sua lu- «idos de um só fólece e que se to c a Marinha Nacional e as- „w' rJlp)or!ldoI.eJ. df ani.,ti.5 e Bendita seja. p..is a vssssn.go, usn:, cadeia dr pe.isi.niei,- mteera na empresa dt Volta sim eiK.perando com inteira eíl- dü mau ^ d massas! louvada in..ulBi-n.-ia. A-s.s.s cUss eoiirii...iisdi>ri-« atravessando H-idonda — arsenal da indus- rieneiii para melhor guarda icri-is criaiuras i.e ¦ i-ki-o pais como um sulco rif luz, iria e da defesa nacional, con- du nosso vasio litoral e, jois Entre os serviesos que crias- •" . tr,,,.'.c,,, 
,„,.„.,,

diwnri., a eada um d.* auris- e.biiks num puruxismo de ar- das anuas territoriais, alca-se "* Piàr'' dilss.sdir.ns cultura. *"'" " 
,,?'„"' rai„.J 

'..„;,
tórii* que se loram es.-ala.ui. OenK patriotismo r ora exe- Karbu!<1 , Aeronáutica Militar, 

^uc.ç»o 
e civl^so. avulU, o 

,™a1J,B,D;t"™, ,1>me0 „,,„,„ 11)M)no tempo f no espaço a pala- eulado i-om vlj>i>r vulcânico, também criação vossa, apre- ins.isi.uio «acionai ao uvro, 
J^odPr_(j<)ri,iJlic, „través das tlu-vra oportuna t orientudoru que obra ao mesmo Issmspo arroja- smtando já uma bela /olha dc l'u'a utilidade ve números mais J í)ei, da opiniào púübia uu-lhe era necessário dizer, trans- da f segura qut nos emancipa- serviços com que sc recom.n- persuasivament* do que Bs pa. 

•¦ ,!P11Mm..',(, „
mltindo o profundo sentimen- rii deísi.itivamesnte: a segun- da eada vez mais a admiração )avra». exprimem: quantidade •___ ,„,,„..„„ ,'..„„„'..„
•O di ci.níiançs no futuro do da Independência do Brasil, t reconhecimento dus naclonass rsiperiur a e-em mil volinnes dis-
Brasil de um homem convicto E Vuicano * esse homens com f ate de estrangeiros. tribusdos grátis, a fundação cie
da grandeza d.w destimoí da ar Insígnias acadêmicas, tran- No uáo[ constância com l',!n,* * muitas bibliotecas, a
terra comum t que conclama quüc e medido, que temos ou, «t,»,,.!,,., ,. deles.. d„ nais "'*íul»r «ubvencão «ie um iss'-
seus eonridadãos a trabalha- diante de nóts.
lem com eU e rom ele mar-
cisarem no labor e na discipli- O minério nào tragado pelas
na. para uma fulgente meta de fubias gucias dos fornos de

Yuriiimbra-w ainda a votação
do menino samborjen.«e; con»*,-
nuais jHíldado na alma, e a e«-

conquistas pacifica». "O pro- Volta Redonda sobrará para J»*""?" 
"XIlS 

,?"'~.-~ "°
grasso * a Jrdem em marssmT. cargas da frota que o ha de le- «¦»« *• *» realidade

lhar e meio delas; a edição, já
realizada ou pm preparo, de
obra» de geral inleresat, quais
i-m dicionário biográfiev e ou-

voíwo leito, "um pouco i*a uinr-
na bitndade , bale>iandu eou
ttrrtma <m bons imptii>o« hu-
mano»! Amar r servir a rua
teria! Srrvi-ia aiiavurnejil»», wm
jamai» lhe esquecer ot Mbjttivus
espiriluaia.

Por k*o uesmo. voe M-nUeút

ta Poini-r* proCa OHul var ao ^ran^lro pesando for- «™~ —«"f <° *« !-«»¦
Uo Vargas. A Nova Mitics d. temente na balança con.er.lal *" '¦'«'"»' tempo que tsze.s
Bnstl í simultaneamente um do Brasil. E. com a criação des- preparar a» armas para a cl.-.e-

enciclopédico O instituto é . "" 
JT^.T"'

particularmente ci.ro a esla b"m- Wl' r,a **"" r'""w "*

nuitaneameii
eloqüente balaneo do já alean- «a
eado a partir de 1930 _ e unsa como vos tornastes e único
incitação a >|iie Iodos ci.ncor- be.n-sucedido dos alquimistss
ram )>ara a realização daquilo cif todos o* tempos; eonM-Biiw-

nova riqueza nacional, eis »» da Pátria, cuidais cio «ssino
b Hn isisi ii,...r,u„ rinsni .*, Asbsvxjm. i.te da educação com o desvtio

de quem mede pm toda a ex-
tensão e urgêwieia e-ssas pro-

Eü-I* é. sem duvida, um dos me-que a
seguiu, mas a que pode lepsti- esm ouro. Fizestes procurar •
msmente atirar. Ssm, ps.sque petróleo, e ele está aparecendo. 'stos pçlos quaus mais vos re
mesmo quando apenas almeja, com as melhores promessas de <ome..da*.«s a escolha ssa Aca-

"*» * — ii.mii. ícAsnsii-si ala.slsi a nsisin.

Academia que poderia ter por
emblema um livro, em lugar
ú-a coroa de louros; prestar-se-
ia nv.-nos ias íaeéeia^ que muiea
a deixaram nem aos aeadémi-
vos — e que a final talvez re-
Miltem uni aumento oo pre*U-

Nação «'sida não con- tes. de fato. transforma ferro ^™" 
lunuamenta.s do B,a*,l. , tf , rfSaltai st, fisc.tr. rlnus/1'j nn. ri.» ms_ *

dtmia, .sempre alenta a quan-
to concerne ao cultivo da inie-
hgéncia doe brasileiro*»; não
lhe podia. \h*\s, escapar o vos^o
plano de abrir escolas, sempre mlsl.,ra de ummaií escolas, aMida myis eseo*
ihs. Ha pouca.<! .'emanas, alguém

Mai; se fazei? tâo profusa-
mente distribuir o pão do es-
pi rito, prepa ra ndo-<j para as
conqnisStiis lutuias, nüo t*que-
rei" que no pasmado tira uma
nação, alem de orgulho, en6i-
namentos. A trsdieiio lorma a

inauguração do Mu^eu d. Fe-
tropolt», as igiavuias tíos jor-
na 1.1 nkOHl-iam a tiKura io Pie?.-
ilenie da República a picuiv--
ae sobre um lu-nde em qu.> >e
desdobra a bandeira ao 1» j*-
lio. Sempre a vos-sa naturn: 10-
krHiioia. que tudo c*wnp'ee»i-
d» e faz desi.e benèvoio voii-
mento um filtro que -ettm
ódios, reata ura ami^iõcf- t tu-
do acaba concertando em bine-
íieio geral. Atribuem-vos este
conceito, cuja exatidão i.mo
procurei verificar, porque ;i*.:

povu Eis porque »^*m«o o tomo por autentico:
vos isitcrcsss.i,s pela preserva- "^o tenho inimisso. que .,....-.-
e-í.o do- ambientes em que nos- Ilha nau t»»" ™ » s<'r ""*» .
.m.s maiores forjaram a sssa B)6- Mf"- Dissestes ít-nerosamen-
ria o seu martírio, trabalhando te' 'f*» "J** doloro-o epsse.d.0
p.la piitrla. Tal idiia. belíssima revolucionário: 

"O Governo
.sob todos ot aspectos, que vos tem o t.evtT de utilizar mcli-
inspirou a criação do Serviço do das excepcionais enquanto s.c-

ísltimos trepidsuites narioiial cossso lamliem r lc- Instituiu Nacional de E. lutíos PàIri„iônto HL-tórico e Artístico esessárlas a manutenção dsi or
no Brasil, qne conln. como o tiem * I,a defesa dos icicr.!- q ie _

sen-eto condutor nacional e orna nova riqueaa nacional in
escritor atrsentr e sugestivo i-aleulavs-1. Facllitastes a in-
mantem-s, nenl.ro de nsn rau- clsirtria do cssrvào dr peflrss. t,
teloro espirite de sp.s ritsilido- (ssaçus ao acréscimo de ssssi
de. Obra ronetrutiva e de pen- jnodmão, vai o Brasil di'pAr
immenk. dc eombustjveí nwicssãrio a

Mais de doi> milhares dr pá- prande «iderur^ia. O pmble-
gina.* dt nu in eloquénriu viva ma>; do alumínio e do niciuil í*ílu| assinalava o decidido
e brilhss-iils ' O leitor á medita estão armadsss para usssa sn.lii- •••ljoso qsss tendes dado aos ad-
que avsins-:, ( ss-nte constituir- çâo priltina. O dss sgosna s-lst-- nisrsivess serviços da Crsszaoa
se, na s:-si:,iS,o cronolóRica das ticn c. -neste momento, não só Nacional de Educação, apure-
or'a»,õ f e mi'ir ijí-i n>- a hislo- a íesMirreiçâo de urna rique/a ^'í'ni ^eora tw e^Lalislicas do
riadi-ti,   
anos d:t v:du niicionai. riecusi- vantt1 contribuição p;ira salw,- ^eaii^ofieus. Nada mais am-
vos psis-ss plosinssn-m um Bra- çuo do muni o.. E-,t.-ai no .o- niotíur: no., últimos dez anos, lnv1itu1o do Livio. quase o mes- repres: nia. Aplicando-as, não
sil novo. vé sssna isiisiiniwiisso nisiniiis supremo da "batalha tia vll~lc mil esto.as e nisiit ciiiasc mo m-lm(.r0 de oias que o Esta- i'°de, porem abrigar oriius min
social de novos mnlrtes. impôs- bossai-lia', para s-siso li liz ds -s- dois milhões de alunos a apren- (l0 N:„.i[mal, eotaneidarie bem in tentos de vingança, sents-

is cho psi" slos em s.cão a pa- oer. Uma década de fscundsiçao ; S[_-ssiIirativa. O.- sssais i-ul!o.s ho- mentos negativos e contrurius
oa i~ii. lit;rocia inlaritil. mas* de nrte invciiini-vos a * sua linalidade cor-Mrutora.

"Asi giasuics noções que cun- gloria — e' mais que a gloria, A função de governar, é. por
loiniasn a no-ntalidadc de uni o i stinio júbilo — de hav.rdss isalure/A, impessoal e is.-uta de
jsovo iiriepiiirm-se na escoin* sitio quem ponde para sempre paixs-, s. (.'umiire exerci aa su-
i.i,-:.-.es!iss. lia dias num breve eeu-reotipar o Ouro Prelo ua brepondo-se

\jn (-nriido com tunta ro. clis^f-o tii.'ff:ui>o que é um primor cie Incoiifiriénc-ia c saivar do.s in-
t tinisitiiha y;.™ ;1ado t.e nv :-"'c. br.ni M-n o c de e.\pr-s-.âo aca- ,--ultos do tempo e cia rapina-
A.**; tunentí-s dc diiihi-iro >ão cléinJcii. u "lande amii-o dos erm mr-rrant-ii ;n H're.iu5 de Mi-
dignas das do rio-m.ir. esn cuja esianeas raia no«a inspirada nas e as criações do A!eijs,di-

proveito de lo- b;ic>a sc* trava o combut^ com oração em ioda a plenitude de nho.
uma noJuroua }> M-sidoxaiii.i n- íé e cie icit-.il pulriütico. Que E:ii conírnposi

<Mos em ação a p:i-
hivra cjm-' prisuarie e a halKii-
<:u(U (!{¦ fstíidi^ta qoe :abe pro-
1,1 ov r feri:lidos nrorc.v-s ::.t-«-r-

tog pda ríaliiiarie dr n-rn imin-
do im tbií if* U fio qnr lorma*
ra s no <•'.- triidiciünal convep-
ção íln vi n ern ininnni. O ví=s-
sSO VÍbr:oiic ln:i'io tle jiisiic-a i;:..(-;i.-iiai.s. Jam;ii.s cor.r,. s
rori;-l n:'io J:>i um e:;ióilJ la.iK'e li';.1-;! piano que h;..ia ^id*
dc rlonuéoci» jicljl.jra. mas i
inír;o fie ooia era Jimclada n;
idéia rli •¦¦(''M.lar.ir-inde e do mu-
ttto auxílio para nrnparn do'
ma ir- fra
dos. o Rio de

s lulas e (ii.s.^i-
(1(-ih-i;*s. qua.se sempre í*niK\is,
para >-ó ler presentes o>* iiit.t-
r.-.>:.¦ rs sup( riores da Põiria".

Os íuiu* dar-vo-s-ian;, ah-m rio
uprtro ao jornalismo, a perit*

ie hostil pela sua e;:ubciã:v.-'.a: niagnilii-a lieão para a primei- Janeiro toma agora lapica.iicn- '»; <:osssi>res n,ãu d: seu ils.s.iia-
do valor na vida oe unia nu-A Nsiv.-i Publica do Brasil lt-:i;i demais, i.yiisi demais, dc- ra lição cios novus professores te o íeitio de uma cidade de , "nv'\iur -'ay."'a " ""» llil"

cbia ori! nal, porque a sua masiada flo.-vsui, hsibilal itl :ü e pi-of. ssoras qu? a ouviram do deslumbramento em que todos sao. u joinui e o visitante que,
suhítânein siio os fatos prociu- para as inselos contuiiiiniiiiíes, eeréuio paranlnfo que Os sau- os atributos de uma organiza- 1>ela m™ e a tarüe' nos vra
zliios pelo m sino homem que indo alongado as distâncias dava no Instituto de Educação ção moderna e modelar se reu- epmuniear jatos noios e co-
os fez naM-r-r e n^ora os expõe: quíinto dificultando a peneira- — a Cü!íl de Benjamin Cons- nem e articulam para um obje*
ela 6 a visla ssarional a partir cão! No Inferno Versa, o si sieo tant! Anunciantes então: "Nes- livo grandioso, em que o pulso
de 30 e. e¦ penalmente, de 37 ai-es«so lacil é o acesso pena- la Capital a Municipalidade de uma administração de artis-
para ca — a ern getuliana. co- cioso... egora iá construiu mais de vin- ta finamente conduz para um
mo já lhe chamaram. Poderia
a 0)1
pai:"tod:
ftlon;
vossa
«11 novo. t-otiriiido-o como um
espírito vivificante, para a
campanha viRorosa, qua.se fre-
mHica, da renovarão e do aper-
feá;oamenío conduzindo a na-
çao nao só na talada "marcha
para o oí.i;tr". mas tamb. m em
giniule» t até pipantescos nn-
pieondimo., tos em
outras diu côes

mentá-los coijo.-co; pode estar
em harmonia ou em dt^acortio
eom o sentir nosau; mais, ami-
go ou aüveiííário, nunca nos >e-
rão indiferentes suas pu lavras.

ssa , t,,::e, p,„- epíKri„e ^O avsão^ o vais.iiarsleiio da ^^ - ^- 
-»^ mUag, d, 

^--"-^ - .m^laneàa a nia,uem
11/1 '1 y-i'-<> ni.-li rir» TTméir«sinin o**u«uni oa umi<»( its,. c rtiiioti ,.. „„. ,.,„ . , 1,._, 1 , „,,u„„i„ pa. onria ueiíperceDioa e nu nosiv.a [i.^Mn.ja ut. jwiifrMwi. cai>acidade uara vinte mil alu- ceu. em sua nalural opuleneia. r. ^ . ...

a inslilisieân é • «omhra ,J0 «proveitamento dq inc.sm- .».""'"«"c poi* .11,1* 111.1 <nu .„-„--„j„ «„„.,,,. <m ainda a quem, depois de havvri~ jfiMji.u.i,,tu c a . uniora ¦*- ... , nas erüca-* aerescentastes Vai-5e avançando sen «pre on . , . ,. * ,
::ada de um homem". /. I1;*r,,vrl S"I«ado mecânico »e ""• |r"J*s HInriou. Dods tudo ennuanto se abrem tam- s]do Jor»alls,a, ' chele oe uma

riroSen-sc sobre o Dra- manifestam a vossa clarividên- a0 ""'¦'«> . Henrique Dods- tuao, enquanio ge aDiem iam n s miprensa vem atraiu-pu..,! 1.1 .>e «oure o um  , ,. ,,  ._ uorth. mie avnria. rnnsrrvü p<i~ bem com deslumbramento -._ia e vontade de chefe. Presen
tí^tís de há muilo o papel do
avião neste puís de imensa
lona. om va^ta porção, mal co-
nheeiria e deshabitâda; só a
velocidade e a autonomia da
máquina <^e voar podem domi-
•ar & distância e o deserto. Dos pulaeão da cidade sabe que

tor"a.s as lH'm 'ros a extmpreendtr isso, seu Governador não d^çrme
ao 

'norte, 'lC'E° fJitrasle.s a animar a na- que faz doçmir cedo às crian

u'orth. (jue ainda contíerva co- "^«« vum uviiiuiiiuimiinuv % .
mo antigo profes.-or, o «eu íaseinaçâo, nova* avenidas, na
asnor pela escola, mssstrando principal das quais — a do Pre-
decidido empenho em atender sidente Vargas — se levantará
às necessidade» educacionais em pedra o monumento de qsse
da mo.-idade".

Aísim é, em verdade. A po-

o-s cariocas ja trazem no cora
eâo uma agradecida imagem.

Ligados ao Serviço do Patri-
mónio, já Os ricos e preciofoi
niuseUsS nacionais sentiram

permanentemente vos. oa
cuidados, e a ela laeilitastts os
meios espirituais e materiais
que reguardaiáo a dignidade da
íunçào e dilatarão as vista.*- doa
que a irão servir — a casa on-
d» se reúne mos jornalista.1;, a
escola onde jornalhtas se Ioi-
m arão. Vosso am paro tornou

_... ... _..... vosso influxo nara o culto do Possml í*-s8e milagre de gran-
borracha e petróleo; ao cen- vs nação aérea por todos os mo- ias. para que cedo acorde, * at..,a(l0 de oúeé uma escola do dlosld!>d<'- conforto t assisten-
im ferrei- • wii1 i- t-tr«in* 1 \t> ""'¦' inj-.limiiin rsoln isoo^,.,lft ciuom sm.fiaíiihri rio Pví»íi1c. om «**•'- «¦ ul"« ^ •" «'" "« ^1<5 nua 1 hni. - A *..r^.in,.nn

te, a maior tiiili/nção do mar,
a Armada reeoivtiluida; o
ExéieJI* cm d' sinmbrantc re-
constituição: em todos os pon-
tos cardiMs aviões, mais a-
viões. d! f( otn indo. desbravan-
do, civilizando, p-nriqueceaido.

Nas salas do Imperial ?ía ,Jue * h,°J<* » Associação
Petrópoüs se espalham rrli- f'a-;""'« de Imprensa e fiss.s-

qssias das sete primeiras déc-s- '?* f»""" 
f 

<-*urso de Jornalls-
e.as da iiaconalislade. c um am- T.J^lt?* " 

.^'"1 T-

inclusive pelo exemplo sigam caminho da escola, em
pe.vsosl: sois dos que mais? tem bando alegre, maleta dos livros
.'obrevondo © território pátrio, às costas em d-manda do ben-

E o Exército Nacional? altivo dlt* aprendizado. ....„„„ „„„„.,. „,„, ,- u,„ „,„- -
e pujante eomo sempre, mas Na Academia, portanto, cn- biente eereno em que toeio ves- , ;, facuioaele oe 11-
1,isora engrandecido, melhor, trasstes, como um autêntico in- ligio de paixão política se trans- lo"olla-
muilo melhor aparslhado para lelee-tual que dssde a adules- msida em amor ã Pátria, e os Vosso amor a Imprensa iriaa sua nobre missão. Temo-lo ee-sseia, submeteu o espirito monarcas e estadistas de então ainda manifestar-se nor um ter-Os sismess que periodicamen- l.sstc momento apercebida uma apurada cultura e dele nos parecem lundir-se com os ceiro urand,.' ato: íneluistes e

te sacodem rCRiõrs condenadas seleslrada eomo niKiea n ama- vem tirando robustos, e bslos homens cuntenifsorànros no s-u trabalhador lio ou-idro lie-
por uma f.italidaeil genlísüle* ria csirpornção militar de Rio- liutos, piodigamente espalha- mesmo cadinho do patriotismo ral de proteção a todos os olss.-i-
a esses terriveir obulns rtesiissi- riissai: tradiçiliss, cujos feitos-- isos dos em es«ritos e discursos ri- elevado, que elimina as escórias rsvs r s-u|a criação t "em slisvi-
dores dc vidas r utilidades- as deslumbravam 11a infâneia eo de substância — e, nau oi»- e sublima o eullo ao lirasil. da um d vossos niúitisnsis bu-
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¦i,'li*-U>s à Nação. 'Três milhões
a.* trabalhadores, proclamou, ha
lioiieo. ura de vossos Mlnuitros,
vi i.i iii seos direitos reconheci-
.lus fsptmtãneam nte pelo Ef:ta-
tio, i* nove milhões de brasil; 1-
iti., |i .e aeonolu-gani sob a*-.
l<«ú da previdência .social'. Tal
h mandíosa obl a que o vo. so
.«liliinii-nlo poiiti.ro engendrou

i uuu) base da paz soe ia l que lio-
ji- ii Brasil desfruta. Não i-xi li
.uni! ri ime de iuta.s do i*la-*i*os,
;ii;iira ent rosadas num si teiva
;!,' harmonia e solidiiriedad^.
I..-U porque o intelectual rie
,.i-i!,.o preeipuam, nte puiiüco,
.ilcnt o> Ludo co.npa-cndcr,
],n mu* um coração qm*. não
,.h: i*',« nclu rancor, s n*m iV.h-.v;.
(ii pu» th maior c;-:p,ji*o y4:V.u
:;!uj *l* n.s .¦i,!|..im.MU:W Cl(» l*i)!l-
conVi o jprü/tin.aVio.

IMt¦.'.¦i'ii'oi.s uma huiiunid-iü-j
qu,.' i*ào .-.e dilaceras e un riv.i-
luiari-s anr.'*i-iiViu e tftu.to.-n-i
miií'1 ü us, um inundo onde u
hilcnVi cia dedfize.se as amea-
cas dos antagonismos e a
magnanimidade apagasse res -
.suibo-s de lutas. Nesse bom sen-
tido tem invariavelmente agido
o homem que, para suavizar a
prática política, modificou a
geometria de Euclydes: nesta, a
menor distância entre dois pou-
tos é a linha reta; a geometria
getuliana, porém, proclama co-
mo axioma que "o caminho
mais curto entre doU pontos
está na remoção cautelosa dos
embaraços".

Mar de rosas, o caminho por-
corrido? Pois sim... Dos recifjs
dessa procclosa rota navegan-
te algum ja se livrou. Au con-
trário, os obstáculos saltam u-r?
(rente, as vezes de manhã a
noite, e. quando nào os ha, in-
wnürni-se. O boato o. na Vida,
o ãnieo ente qne não dorme.
As vezes, muito raras, ele te tu
mVio. A crise, senhora.-; lie
mu ilas laces, esla fervendo...
1:,' ü momento de regalo dü boa-
to. Cada um dá a sua solução.
í,' o (ViteLe calada, mudo e que-
cio. E o homem da rua. o t;*a-
balhador, de-boamente, .sem
mistura de malícia, sorrindo,
como quem confia: •Vamos ver
como o Getulio se sai desUj"...
Dias depois, o Presidente, des-
preocupadamente. está jogando"golf" no Itanhangá; mas, an-
tes de acertar nos buracas du
campo, já acertara no caso di-
ficil — que _era também um"buraco", A cidade passa a
dormir tranqüilamente.

Instituisles um Tribunal de
Segurança porque, é claru, cri-
mes não podem ficar impunes.
Onde, porém, o ins talas tes? nu-
ma fortaleza? num couraçado?
cercando-o da garantia do iso-
lamento e da proteção das me-
tralhadoras? Nada disso. Foi
localizado numa escola de bair-
ro residencial, bem à vista de
írequentadissima passagem, por
sinal, à sombra amena de for-
mosos oitis e "ficus benjami-
nea" da linda Avenida Osval-
do Cruz, cujo nome evoca o
saudoso patrício que também
aqui se sentiu. Nem pusestes a
dirigi-lo — a comandá-lo —
uma figura mavórtica de cata-
dura tão ameaçadora como a
espada que cinja; ao contrário,
entregas tes a sua formação i
magistratura afeita à aplicação
da justiça ordinária e tão pró-
pria para serenamente resolver
sobre a sorte dos acusados. São
cuidados que, entretanto, não
surpreendem quando tomados
pelo estadista que, logo ao as-
sumir o governo revolucionário,
decretou a limitação dos seus
próprios poderes.

E a Justiça, cm geral, da nos-
sa terra? Como vos apreciam os
Juizes? como interpretam as
vossas atitudes no que tangem
todo o Poder Judiciário? E' oO-
vio que o fundador da Justiça
Social no país devesse dedicar
particular cuidado ã Justiça in-
tegral pela qual moldou a sua
mentalidade jurídica. Ninguém
me perdoaria que. neste mo-
mento de tanta magnitude, eu
não tivesse uma resposta a dar
a tais perguntas, em honra a
essa Justiça das minhas gran-
des e profundas saudades.

Numa palavra, um só episú-

illo diru tudo, sem dificuldade
de inlei-protacóes esdrúxulas.
Certa ver., neste novo regime delautas soluções acertada» uSupremo Tribunal Federal re-solve convidar o Ministro daJustiça para unia sessão espe-ciai, de máxima solenidade: éum ato de recepção, altamente.siKiilllcauvo. Falam o Presi-
dente e u Si-creturio de Eslado
Trocam-se discursos laiidatú-
riu». As orações são ciinverg.-n-
les; plena a harmonia. O Mi-
ni.sl.ro proclama que a Consti-
tulção -conferiu au Supremo
Tribunal poderes de Governo'-;
u Presidente aluai, legado, m
pinam!., da Justiça Federal, dji|iie c chefe supremo declara-se"confortado em poder verificar
o ritmo de n.>.is.. cnini-rcio so-
ciai e jurídico" — suas expres-
s»;;;.-i textuais.

Mais ainda. Os tribunais de
apelação não fogem a esses
propósitos Seus presidentes,leuiiidos nesta Capital em me-
morável conferência, prestamhomenagem à Presidência da
República O Tribunal de Ape-
iação desta Capilal recebe en-
tre aplausos o Chefe de Estada
e inaugura-lhe em formato
grande o retrato com esta !¦-
genda sumamante significati-
va: "Homenagem da Justiça da
Distrito Federal". O nobre e
venerando Instituto da ordem
dos Advogados do Brasil, o de-
nodadu e precioso companheiro
de todos tw tempos da vida d.»
nossa Justiça, confraternizando
nos triunfos conquistados na
sua augusta missão, lambem
vos conferiu a maior distinção
de que diepõe — membro de
honra da altíssima corporação.
Possuis assim e ja vos foi entre-
gue com .solenidade a condeco-
ração do Centenário.

S.'rã preciso -dizer mais, 3e-
nlior Getulio Vargas, para vo;:-
ao rcg(j''iji, y conforto'

O anel (\-s bac!iar.-l em direi-
'o. que traz gravada a baianç-i
da Justiça, vos o conquistastes
;j;*Io estudo; mas a natureza ia
vos doara, ao nascerdes, a ba-
lança do bom senso, em que pe-
sais tudo. Bom senso e instin-?o da ordem valem como o ceii-
tro de gravidade de vossa per-
sonalidade. ainda favorecida
pela calma, que permite o ma-¦ximo aproveitamento das vau-
tagens do tempo; possuis o dom
de saber esperar. O povo em
.-.ua pitoresca inventiva atri-
bue**-vos uma regra de conduta,
que. nem por carecer de auten-
ticidade. encerra menos de pra-
tico; -Deixa estar como está,
para ver como fica". A posse
dessas preciosas qualidades de
ponderação e determinação
oportuna permite-vos surpreen-
dente segurança no agir e con-
fiança na ação.

A vossa calma habitual! Bem
ressalta es>,e forte traço pessoal
um episódio sobre o qual sotici-
ici, por carta, o testemunho de
Don Ranion Cárcano, o eminen-
te escritor que toda a América
festeja, figura altamente repre-
tentativa de sua nobre pátria,
espirito fulgurante que esta
Academia sc ufana de contar
entre os seus membros estran-
geiros e que deploro não ver
aqui hoje, sentado entre nos,
por sabê-lo caloroso admirador
do rcctpicndario.

Como resposta a meu pedido,
teve ele a suprema gentileza de
me enviar os originais do livro
então ainda no prelo. "Meus

primeiros oitenta anos", onde
aquele ex-Embaixador da Be-
uública Argentina em nosso
país alude ao jantar realizado
na Embaixada, certa noite, em
que o anfitrião chegou a acre-
ditar que o convidado Getulio
Vargas não viesse, mesmo por-
que — havia motivos para crer
— nâo poderia vir. Certo o
banquete lhe fora oferecido
oportunamente, e ele o aceita-
ra. Ora, palavra de Presidente
da República é como a prover-
bial palavra de Rei. Mas, entre
a aceitação e o banquete ocor-
rera algo extraordinário: preci-
samente na manhã do dia fi-
xado para o festim viera à luz
o Estado Novo — nascimento
que foi unia geral surpresa, o
iiue entretanto, não significa
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jue tenha vindo fora do tem-
po... Seria crivei que u Pre-ai-
dente pudesse jantar (ora do
Palácio naquela mesma noite
de tão sensacional aeonteci-
nienlu, um dos Brandes da nos-
..a historia politica» O próprio

Alcântara Machado, o ilustre es-
critor paulista, autor de "A Vida
e a Morte do Bandeirante". Em
íko vaia, entrou o sr. QetuUo Var
gus para a Academia Brasileira

de Letras.
anfitrião Justificava de ante-
mão como de força maior a nào
comparencia de um convidado
em tão especial situação.

Entretanto, continua a nar-
ração, á hora marcada chegam
o Presidente e sua familia, sem
uma siiarda nem qualquer viai-
lància. O Presidente cumpri-
mema-me e diz-me sorrindo;
~ "Os brasileiros sabem eum-
pi ir as promessas" — Ainda
que haja mau tempo — retor-
quiu o Embaixador aparente-
meiu? referindo-se a chuva que
cata, mas intimamente, como se,
em vez ü? mau tempo, di.s.se-;.-;<.:"tempo quente". A refeição de-
corre serenamente: "No Presi-
dente 'assinala o narrador* não
se nota nenhum cansaço nem
preocupação". E o Presidente
permaneceu na Embaixada Ar-
gentina quatro horas da pri-
meira noite do Estado Novo —
despreocupadamente, insiste
em referir o seu atilado obser-
vador rematando; — "Eu esta-
va surpreendido". E tinha de
que...

Mas, Senhores, a hora passa,
já quase passou, e todavia, res-
tam tantas coisas a focalizar —
essenciais no inventário público
a que a Academia se entrega
nestes discursos com que deve
fundamentar uma nova escolha.
Já não posso nem sumariainen-
te comentar o que falta, e as-
sim mais uma vez tenho de re-
lembrar a leitura dos nove vo-
lumes d'"A Nova Política do
Brasil". Ai está o autor a jus-
tificar a Academia. Precisou
este pobre orador de reduzir a
extrato concentrado a imensa e
substanciosa massa do assunto,
para a servir num comprimido,
que aliás, por itnperícia sua, o
manipulador receia possa ter
efeito hipnótico.

Seja-lhe, porém, permitido
acrescentar ainda um traço a
este sacrificado esboço de per-
sonalidade Lão complexa e qutv.
todavia, é tão simples — e. por
sua simplicidade, ama os liu-
m.ídes e as crianças. A criança
c um dos vossos permanentes
prazeres. Gostais de acaricia-
Ias, seja na atravancada rua
carioca, seja sob as magnòlias
de Petrópolis, ou ainda entre os
indios da Amazônia. Enquanto
o coração as afaga, o espirito vê
nelas, já dissestes. o futuro
da Pátria". Alguns tornam-se
gigantes, como sementes de
frondosos carvalhos — pensa-
mento* de Dickens que é tam-
bem o sentir vosso. Por isso,
elevastes as paradas infantis à
categoria de festas cívicas — a
meu ver, um dos mais belos es-
petáculos do Estado Nacional.
Galgastes, um dia, áspero mor-
ro petropolitano, muito longe
da cidade, bem na fronteira de
outro município em cujo iso-
lado cimo um modestíssimo lar
operário foi encontrado na hora
do pequeno descanso da labuta

diária "Até aqui, 8r. Presi-
dentei" «clamou entre sur pre-
so • sorridente, o bom homem
chefe da familia. Sentado, a
vontade, sorvendo o perfume
do café de bom sabor, que acel-
tastet, tlvestes o costumado
prazer de acariciar no colo uma
das lindas crianças da sadia
prole A' hora da partida, um
pedido vos foi d ir ii* Ido, com
certo acanhamento, pela mãe
-tatlsfeíta, — o da vossa foto*
grafia. E hoje, lã na casinha
pequenina, pende da parede,
em luiíar de honra, o retrato do
Presidente que a visitara, e que
remetera sabe Deus com que
prazer... Assim, no coração dos
humildes moradores do morro
ficou para sempre o reconhe-
cimento por uma hora feliz.

Recomendas tes aos interveu-
tores nos Estadas a proteção a
criança como devendo ser uma
¦preocupação politica nacio-
nal". Em vós começa por ser
uma preocupação de afeto —
duplamente afetiva mesmo. —
pois que ao vosso lado tendes
sempre alguém que aplica ines-
gotável tesouro de bondade a
edi ficar a espiritualmente mais
bela cidade imaginável — a Ci-
dade das Meninas.

Como para as crianças. Tln-
des incansavelmente dando t
recomendando amparo às mães,
não esquecendo tampouco os
pais de família numerosa. Não
contando com a generosidade
espontânea dos solteiros, gente
sempre suspeita de cuidar em
demasia de si própria, decretas-
tes um imposto de celibato em
beneficio dos autores de prole
abundante. Tão viva e vossa
preocupação acerca da amplia-
ção da familia nacional que,
certa vez, em Petrópolis, numa
agradável mansão, onde leal
amizade comum nos .sentava ã
mesa do almoço, me interpre-
tasles sobre o meu clibato.
Este triste c.tadu civil, que sou
o primeiro a deplorar, e obje-
to dc antigas advertências por
parte de senhoras; algumas
ainda hoje, teern a tocante gen-
tileza de me aconselhar o casa-
mento... Vos mesmo, naquela
agradável manhã petropolita-
na. bondosamente vos propu-
sestes a ser meu padrinho na
cerimônia nupcial; quis. porem,
o destino que. antes, eu fosse o
vosso na Academia; e nâo ocul-
to o receio de vos deixar na
contingência de aguardar lar-
gos anos antes de me retribuir-
des este paraninfado, entre as
galas de uma noite que não ces-
sa de ser de festa, mesmo quan-
do relembra a definitiva ausen-
cia do primoroso companheiro
Alcântara Machado, já que ml-
tigada com o tempo a dôr da
separação, dele ficou aqui, nes-
ta casa, uma saudade que ago-
ra não entristece, porque envol-
ta num clarão de inteligência,
beleza e força: o paulista de
quatrocentos anos continua vi-
goroso depois de morto.

E as flores que aqui veio re-
cordam-me uma vossa atitude
requtntndamcnte gentil, que,
inspirada a principio por sen-
timento individual, acabaiia re
vestindo significação interna
cional. Quando esteve no Rio o
General Estigarribia, acolheu-o
o mesmo cordial afeto que. ai-
gum tempo depois, vimos repro-
duzir-se nas manifestações a
seu sucessor General Morínigo;
para ambos soube o Chefe da
Nação encontrar meios deveras
tocantes de lhes fazer chegar o
carinho do coração brasileiro.
Bastou que houvesse percebido
a especial estima do General
Estigarribia às orquídeas para
que, cada manhã, mandasse ao
ilustre hóspede novos exempla-
res da flor predileta. Tempos
após, terrível acidente golpeou
o presidente paraguaio e sua
ilustre esposa, que voavam jun-
tos, de avião, e juntos voaram
para a eternidade. Intérprete
do maguado sentimento nacio-
nal, nosso Governo enviou, pelo
ar, distinto general que seria
um dos seus representantes no
funeral e levava como preito
pessoal do Presidente Vargas,
um ramo de orquídeas, a ser
deposto na sepultura do desdl-
toso casal. Estou Informado de

que essas flores ainda U se en-
contraiu, como a expressão da
saudade brasileira. K símbolo
também dc uma política: or-
quidea, flor sem espinhos.

Vosso íeitu pessoal, tem ali-
mentado, como a todo grande
homem político, extenso auedo-
tárío. sempre rtmuvado. stgnifi-
cativo índice d avus.*.A admita
vel, permanente. Invejável po-
pularidade. E' dc notar que cm
todas essas histórias acabais
vencedor: sois a figura do bom
êxito; quando ele vos bate as
portas, o povo diz: —- "Qual! o
Presidente tem mesmo estre-
Ia!" Mas, afinal, que é ter es-
trclaV Aca o deitar se na n-d¦• o
aguardar que a estrela se erga,
radiosa e benéfica, iluminando
o caminho do .siuv.-:so? Ali! |iu
bre de quem assim duptammt-''
.se embalasse — na rede e na
ilusão! Não. Ter estrela é con-
ceber um plano, meditá-lo, i t
forças para per.severar nV.
confiança e paciência para es-
perar seus resultados.

Bis o vosso segredo. Não gos-
tais de precipitar, não abando-
nais em meio os empreendi-
mentos. E, quanto • aguardar
pacientemente os resultados.
sois o mestre que passa por t-r
descoberto o processo de "cozi-
nhar em água fria..." Se exis-
te a lendária estrela dos gran-
des triunfos pessoais, ela está
dentro do próprio contemplado
com esse conjunto de dois con-
dutores do esforço — do esfor-
ço sem o qual a estrela não se
erguerá, continuando deitada
como o fatalista preguiçoso qut*
espera na rede que ela lhe vo-
nha brilhar. Vós. ao contrário,
só esperais aquilo que vos nrs-
mo prepara.-tes com prcvklòn-
ria e calma; não vo.s an!.'_'cip-"u*<
aos acontecimentos, porque du
antemão sabeis como virão; a
ação vossa assemelha-se a Vi
iinfa que, circulando na píat.i,
iiã de um dia, necessáriam-.:ite,
amadurecer-lhe o fruto, li, as-
.sim, sabeis colhê-lo nas molho-
res condições — sem o mas;uar
nem vos maguardes. Um tal t.*.-»-
pinto, só, considerando o posst-
vel. sempre dentro da realidade,
há de, sem dúvida, acertar.
Vosso continuo bom êxito nao
precisa encontrar explicação
fora de vós nidümo. Por is.,u,
vossa vida é uma lição. "Pro-
fessor de presidentes", chamou-
vos, há pouco, um Chefe de
Estado sul-americano.

Vos concluir. Sois, dc fato, o
alvo vivo e penetrante do nosso
destino nacional. Jamais vos
afastastes das graças proteto-
ras e da remissão de culpas —-
símbolos encantadores que são,
da alegria, da floração, da liar-
monia, do esplendor de beleza
ornamental entre os magnos
guias de nacionalidades. Artis-
ia da palavra e do pens. m n-
to. cultor da discreção. escravo
da simplicidade, a Academia,
que vos elegeu num tran-pore;
de franca satisfação, agora vos
recebe com verdadeiro júbilo.
Foi sob a égide do vosso gover-
no, eminentemente produtivo,
que tiveram alento e rcaiiiaç ,o
muitas e várias das nossas n;-
pirações; foi ele que coiv;l*Vu,
criou, corporiíieou e iovuu a
cabo um hábil sistema acentu-
ando o florescimento da vida
cultural, do pais, no tocante o.
ciência, às artes e, partioul.ir-
mente, no que interessa à Iit.:-
ratura; e que, ao calor da lida
do habilíssimo artífice de sua
finalidade, fez a existência dj
Brasil assomar mais linda e
mais festejada.

Eis porque, de ânimo calmo e
refletido, me sinto à vonlaoe
para saudar, neste augusto mo-
mento de tanta elevação de co-
rações, o recipiendário dc cx-
cepcional relevo, que, sem se
deixar obliterar pelas ativida-
des governamentais, timbrou
cm manter e cultivar os seus
pensadores literários, na maia
perfeita coparticipação dos ob-
."letivos culturais, fazendo res-
plandecer engenho e arte em
prol da honra e da soberania da
Nação, mantendo cada vez niaúi
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O í.xlu du discurso pronun-
eludo p lo sr. MrimiU Del
Flcrhla c o siuiilnle:

"Eltvuiidü-me a vsUx culmi-
num ia. p.,11 ec-ine .sentir a
exhau^i.u) de uma lun^a cami-
nhada. LV umie vira paia elie-
gar ali mini? Que ásperos ea-
nilnlios interiores rasguei, pi-
sando vivos pedaços da alma,
para não faltar a (ate encontro
marcado a mim mesmo num
puro .sonho de mocidade. quan-
do a ín:.'!.i(;ào acadêmica era o
prometido quinhão de ulúria
destinado a coroar esta dedica-
tão intetiral as rom-as do es-
pirito num esforço que adivi-
nhava ser in.rpo e ser rude?

Ingênuo era 0 moço que tal
se pronn tia nào levando em
conta a desproporção da re-
compensa diante da indifcéncia
de suas possibilidades. Tinha,
porem, a de.srulpá-lo. a preço-
ee Intuição da vossa gêneros!
dade.

Vós. heróicos eaminhantes de
peregrinações anteriores, vles-
tes esperar-me nesta cumiada.
Brilha nela o sol da Imortal!-
dade. E" agui a zona neutra do
espirito na qual os mortos es-
tão vivos porque mortos e vivos
realizam o milagre terrestre da
presença perene dentro das
suas criações de arte. Penetro,
finalmente, no sentido da vos-
aa "imortalidade". Ela existe
em função ria vossa constán-
cia. que * soma de crença, de
trabalho e de criação e. depois,
sucessiva substituição de alma
por alma quando um corpo
exhausto a devolve à perenida-
de das memórias e o outro cor-
po a recebe como o archote in-
da intacto recebe, do que se ex-
tingue, a alegria festiva da
chamai
RESGATE DE UMA DIVIDA

A glória desta Academia me
reconduz a um ensolarado
trecho de juventude, na Itapi-
ra dos céus inconfinados, com
seu parque suspenso como um
jardim babilõníco sobre as es-
carpas da Cubatão, mirante
destinado a mostrar as camba-
lhotas líquidas de que é capaz
o rio do Peixe, as tonalidades
verdes que enriquecem a vár*
zea e a fascinação nômade dos
acampamentos dos ciganos
Agita tudo isso — memórias de
homens e desenhos de paisa-
gens — uma tão espessa rajada
de lirismo e de saudade que traz
nas suas asas a música ingê-
nua das estrofes dos "Poemas
do Vício e da Virtude", balbucio
inaugural de minha descolorida
aventura literária, livro de es-
tréia que Souza Bandeira pa-
raninfou.

Eu me lembro de duas mãos
trêmulas rasgando um envelo-
pe que possuía algo de terrivel
• de mágico; a chancela desta

O Discurso de Menotti Del Picchia
casa. Lembro-me da letra fir-
me do mestre in esquecido, le-
tra que um {.rníulotiu cataloga-
ria entre as dos homens l1 ais
e sem mistério: cio palpitar
louco do coração daquele rapaz
de dezessete anos depois de ler
tão suspirado prefácio. Quem
diria que a iwr rapaz poeta
provinciano, foi a dado, no «eu
i lirpiisoulo. atingir esta altitu-
de. não para vanploriar-se nela.
mas para relembrar como foi
generoso para com a mocidade
aquele companheiro morto,
Quis apenas resgatar velha di-
vida reverenciando, rom esta rt-
ferência pessoal na porta da
Academia, a sombra amiga da-
qucle que me abriu as portas
das letras.

DEMOCRACIA KSPIRITIAL
Senhores acadêmicos. Aqui

estou, um pouco ofegante, por-
que a subida, é, no fundo,
uma canseira. Não tenho ainda
prática deste Olimpo de deu-
ses terrestres, nem pude respí-
rar com fartura este clima de
imortalidade. Por instinto, po-
rem, mais que por experiência,
posso imaginar que nos è dado
aqui. com mais serenidade, em-
bora não sem melancolia, ava-
liar melhor todo o passado es-
forço. Não há como conduzir
vaida.de para esse auto-ajuste
de contas, uma vez que )á se
entra por aquela quadra da vi-
da em que as primeiras som-
bras da tarde, senão as primei-
ras trevas da noite, tiram ao
contorno das paixões suas pon-
tas mais agudas. E' condição
humana chorar sobre o próprio
sucesso. Esse tributo de lágri-
mas que a emotividade presta
à própria glória, tem a força
de um símbolo: é a contraparti-
da de angústia, de drama ou
de decepção, que custa a todo
homem qualquer forma de rea-
lização de si mesmo.

Para mim, a maior dor neste
instante tão decisivo para mi-
nha vida é não ter o meu pai a
meu lado. Eu poderia evocar,
neste momento, sua Úmida fi-
gura de Imigrante. Ele está
morto. A terra brasileira tem
agora seu corpo como teve, an-
tes, a sua alma. Essa evocação
não seria uma festa intima de
memórias: seria uma tese, a
tese da democracia brasileira,
democracia que * simbiose de
raças, fraternidade humana,
solidariedade das criaturas de
todos os quadrantes do mundo
na terra mais livre do universo.

Eu imaginaria o navio che-
gando, ali por volta de 87, atra-
cando no cais de Santos, num
porto fumegante de cargueiros
alinhados em trapiches de tá-
buas e ainda sem o milagre

unidas as fortes alianças tra-
dicionais das nossas províncias
políticas e espalhando, ao mes-
mo passo, servido pela brilhan-
te vigilância de nossa Chance-
laria, perenes harmonias pelo
largo âmbito da confraterniza-
ção continental.

Do alto da seu púlpito de
ouro exclamaria MonfAlveme:
"eis os feitos que dão fama du-
rauoura, que imortalizam; são
os soberanos troféus que per-
petuam na posteridade as ora-
çôes e o renome".

A incorporação de um tal va-
lor Intelectual à Academia é ao
mesmo tempo consagradora dos
seus méritos e de nossa capaci-
dade de escolher. Bem stjnlfl-
cativo parece-me o haverdes
recebido a milícia de vossa elel-
ção acadêmica no esplendor de
uma catedral, onde solene "Te-
Deum" exaltava a presença
presidencial nos -confins oci-
dentais", lá pela risonha Cuia-
bá, a terra dos palmarcs. Om
católico vê na circunstância
mais do que uma coincidência
— um desígnio divino; e o
repique dos f;inos teria ecoa-
do aos ouvidos dos cren-

tes como vozes do alto les-
trajando a eleição do estadis-
ta que restabeleceu o ensino re-
ligioso nas escolas, para que as
novas gerações tenham bem
presente que só as virtudes cris-
tãs asseguram a vitória aos in-
dlviduos e às nações — como
vos aconteceu na vida e vai
igualmente suceder ao nosso
amado Brasil, graças à politica
sábia e humana que nos fez
combatentes nesta guerra, jus-
tificada pela transcendência de
uma luta salvação da humanl-
dade.

E, no dia em que ralar, a au-
rora de triunfo e redenção, que
majestoso "Te-Deum" elevará
ao Céu, com o incenso dos turí-
bulos, o vosso nome, entre as
hosanas do reconhecimento na-
cional! A Academia exultará,
repicarão sinos, subirão girân-
dolas, e os corações brasileiros
elevar-se-ão com a vitória do
Bem e do Direito num mundo
para cuja reconstrução soubes-
tes guiar um povo grande e ge-
neroso, a que proporcionastes a
honra de cooperar diretamente
ao maior movimento de liberta
ção já registado na História c
na mais profunda reação da
conclência universal.

prufllaliio de Emilio Ribas e
Osvaldo Cruz, não sonhando
com o esplendor orglastico e
cosmopolita dus c»*-hiú6 e ten-
do a barrar o céu a sombra ver-
de e Impressionante dos contra-
fortes da Serra do Mar, nos
quais parece entrincheirar-se o
planalto contra a repetida au-
dácla das múltiplas entradas.

Seria uma criatura assustadi-
ça e escoteira, tomada de pá-
nlco diante da terra-enimna,
com o complexo do expatriado
na alma. com a timidez do
meteco nos olhos, com uma alcr-
ta reação de defesa em cada
ângulo do espirito. Seu drama
seria igual ao de centenas dc
milhares de criaturas desrai-
nadas dos seus lares pela neces-
sidade. pela inadaptação de
seus espíritos libertários den-
tro de velhas civilizações estag-
nadas ou reacionárias ou por
uma inquieta e fecunda sede de
aventuras e de panoramas.

A causa não importa Impor-
ta é a conseqüência. A conse-
quência, na generalidade, é is-
to: uma paga de muito amor à
terra que lhe? deu guarida, pa-
ga de amor que, por misteriosa
hereditariedade, se torna mais
violenta na progénie.

Lembrei toda esta história
para explicar a carga de pai-
xão pelo meu país que ficou
no meu espirito e que palpita
em todas as pobres páginas que
escrevi em verso e em prosa.
Meu incandescente naclonalis-
mo talvez tenha sua raiz sub-
conciente numa gratidão an-
cestral pela terra farta e rica
que não se trancou esquiva ou
egoísta, ao forasteiro que veio
de longe, galopando nas ondas
do mar. à procura de uma pá-
tria nova- Não Ignoro que, num
pais que tem pouco mais do que
quatrocentos anos, todas as fa-
milias podem guardar o nome
do navio que conduziu de alem
oceano os seus antepassados. A
gloriosa aventura cabralina In-
da se assinala num calendário
contemporâneo. Bá nos Pereiras
e Albuquerque», nos Cavalcan-
tis e nos Dórias, nos Wander-
leys e nos Cochranes, o longin-
quo sotaque luso, italiano, ho-
landes ou britânico, que seus
heróicos progenitores trouxe-
ram dos rincões nativos. E' jus
to, entretanto, que os que não
teem. no mesmo Estado que nos
serviu de berço, os "quatrocen-
tos anos" de planalto que ilus-
tram o brasão patrício de glo-
riosas vergônteas bandeirantes,
mas sentem no corpo e na alma
aquela funda solidariedade hu-
mana que vem de alguns mi-
lhares de séculos de convivência
dentro das mais tremendas vi-
cissitudes da história, que, ao
se lembrarem da gasalhada ofe-
recida aos peregrinos de outras
plagas, tenham orgulho de per-
tencer a uma pátria assim ge-
nerosa e assim livre. Essa é a
alma das Américas! Esse é o
exemplo humanitário das Amó-
ricas! Esse é um título de honra
e de glória para o Brasil.

E' por isso que amamos e ado-
ramos este Brasil, pátria de to-
das as liberdades, matriz viva
da democracia concebida na
mais pura, mais vasta e mais
humana das suas formas: a
fraternidade, isto é, a união, a
solidariedade e a coperaão das
criaturas numa comunhão na
qual foram eliminados todos os
preoonceitos que dividem os
homens. Aqui Sem Cam e Jafet
não trancam as entradas das
suas tendas neste colorido
acampamento para que qpus fi-
íhos se cruzem, operando-se as-
sim o mais belo amálgama étni-
co da história. Aqui, realizando
a admirável Imagem de Alberto
Torres, o mito de Babel se in-
verte para operar-se não a con-
fusão, mas a fusão das línguas.
Aqui os deuses de todos os céus
do mundo saem das suas cate-
drals, sinagogas, templos e mes-
quitas para se confraternizarem
na sublime essência de um

Deus único, cuja religião é a
solidariedade entre os homens,
Aqui não há a estulta patrulha
ilu orgulho racista a indagar
aus que, através do caminho
oceânico, vêem bater à vossa
porta: "Dc que recanto do mun-
do trazes o pó das luas sandá-
iias?"

E que, por força de um des-
tino. loi irradiado, de uma terra
fadada á mais extraordinária
experimentação social, um cha-
mado festivo dirigido a totais os
(spiritos livres, a todos os pr-n
letàrios de boa vontade, a todos
os temperamentos aventureiro-?
v imaginosos, a todos os homens
que sonhavam com um estilo
ile vida inédito e liberto. E-
atendendo a esse chamado, por
mnis dc quatro séculos, homeii*
de todos os quadrantes aqui fo-
ram-se reunindo, dando íomo
resultado esse maravilhoso Bra-
sil, nossa pátria, terra da espe-
rança no mundo.

O DRAMA DE UMA GERAÇÃO
A minha geraão foi dacio um

triste lugar no mundo. Surgiu
ela para a concitncia social no
instante dramático em que a
estrutura de um ciclo histórico
rompia-se mercê da revolução
da técnica. A arte — que é uma
constante sondagem do espírito
em todos os setores da ativida-
de humana — denunciou essa
quebra de ritmo antes que a
ordem burguesa tivesse concièn-
cia do cataelisma! Fomos brus-
camente atirados para a zona
vulcânica de terríveis reajus-
lamentos. Nessa fase, que impli-
ca na quebra, det velhos quadros
políticos, estéticos e sociais, ca-
be aos artistas procurar os no-
vos rumos.

E' natural que tenhamos co-
metido muitos erros. Rasgar ca-
mlnhos no desconhecido é, pos-
sivelmente, tomar atalhos que
desbordam no absimo, mas nin-
guem negará bravura a essa
caminhada, conduza ela às ver-
dades do futuro ou aos erros do
momento.

Nossa luta consistiu em alar-
gar o campo das nossas liberda-
des cada. vez mais comprimido
pelo próprio gênio criador da
humanidade. No setor da eco-
nomia. assistimos ao gigantesco
desenvolvimento da máquina e
ao subsequente antagonismo
entre a máquina e o homem e
ao crescente verticalismo plu-
tocrático em oposição ao crês-
cente horizontalismo da misé-
ria. Sedentos de justiça social,
batemo-nos pôr uma mais in-
tensa democratização das mas-
sas num sentido efetivo e lar-
go, o que Importava em povoar
de alguns pesadelos a letárgica
noite da burguesia.

Como se vé, as descobertas da
técnica não ajustada ã ordem
social implicam em novas for-
mas políticas. Por outro lado,
essa mesma técnica no campo
espiritual, torna-se uma prisão
e uma limitação. Encurtando as
distâncias, encurta o mundo.
Explicando os mistérios, esva-
zla-o de toda magia. Esteriliza
e limita. O desconhecido foi
sempre uma área de infinito
disponível à imaginação do ho-
mem para a realização da sua
plenitude dentro do domínio
plástico e sedativo dq fantasio-
so. A ciência, ao tempo que am-
pila o domínio dos conheclmen-
tos, reduz a uma realidade sem
margem de mistério um pobre
mundo positivo e explicado.
Dentro da sua aridez racionalis-
ta somente poderia surgir uma
geração cética ou revoltada, se-
não tivesse ela a virtude de ter
sido revolucionária e heróica.
E' que o trabalho de redução de
um superado estilo de vida lm-
plica no aniquilainento de todo
um sistema de idéias, de proces-
sos e de formas pertencentes a
um caro e doméstico quadro de
valores morais, políticos, este-
ticos e sociais que é mister re-
compor.

Diante desse novo mundo ra-

cionallzado dentro de um ex-
cesso de objetividade, que traz
como conseqüência, tal qual
observa Thibaudel com rela-
ção a Voltaire, "um caos de
id?ias caras", teve nosso instin-
to que procurar nutri-lo ile li-
rismo. Todo nosso esforço tem
consistido cm descobrir nreses
escombros do mundo que nos
mesmos ajudamos a destroçar c
nos vagos lampejos da Era No-
va que nasce num monstruoso
parto de sangue, a sua intima
e prodigiosa poesia. Dc fato.
Pensando bem, nunca foi •
mundo — este mundo esqu.ma-
lizado pela técnica e planiflca-
do pilo ticntlfifismo — mais
torva e cnigmaticarr.enle poé-
tico nu seu cataclismi?o drama.
Superamos É.vqui!o, R;nIramos
João, o v^i.nário dc Pannos.
Nào há nada qu? contenha
mais sobrchumaiia poesia que
o Apocalips?. A época é nüida-
mente apcnalíptica, Há um sen-
tido oculto em todo o desdobrar
pavoroso de eventos. Veremos
arcanjos nes céus tocando as
trombetas tias anunciações. Não
serão anjos dc cinema: serão
as potestadas das profecias, for-
cas concretas do destino ??uar-
dando sua hora num dtbrum
dc mundo ainda não devasrado
pelos instrumentos científicos.

Procuramos renutrir o uni-
verso com poesia. Na ordem
econômica, encontramos o poe-
sia das reivindicações sociais,
poesia de massa, iarno coral
prodigioso de solidariedade hu-
mana. Na ordem política, puse-
mos em campo todas as pesqui-
sas numa inquieta e íecunda
procura de mais equitativos e
mais livres processos de con vi-
vencia, procurando ai a poesia
da cooperação e da camarada-
gem. Na ordem estética quebra-
mos os velhos moldes rígidos
em que o verso, com o coral, se
calcinara na parada monótona
do desenho duro e exterior.
Transpusemos as fronteiras do
sub-conciente e do supra-real,
incorporando uma vasta área
de pura sensibilidade e de va*
lores mágicos ao patrimônio
anterior, criando assim novas
possibilidades e novos ritmos.
Esse trabalho ousado e renova-
dor teve seu ponto de partida
na revolução modernista de
1922, data expressiva por assi-
nalar o primeiro centenário da
nossa independência política e
por tornar-se um marco divisor
de duas épocas assinaladas porduas mentalidade^.

Sinto orgulho por ter perten-
cido a esse pelotão de vanguar-
da na revolução do pensamento
brasileiro. Disse "pensamento
brasileiro" no seu sentido uni-
versai, porque, dentre vós, Cas-
siano Ricardo — que foi com
outros acadêmicos, nosso com-
panheiro — enquadrando-se na
falange revolucionária, que já
se rebelara contra o regime es-
«¦tico reinante, declarou, em
oração que ficou famosa em
meu Estado: "Esta revolução
não se restringe aos arraiais da
arte: ela atingirá, sobretudo
estrutura política". E podíamos
acrescentar mais tarde: ela
marcha frontalmente para o
campo social.

Lá estão, na atormentada
história da elaboração do pen-samento novo, nas idéias dos
seus grupos e na movimentação
polêmica das suas dissidências,
os germes de todos os caminhos
e descaminhos ofertados como
hipótese de solução a este mo-
mento crucial da pátria. Uma
fecunda angústia nutriu-os de
certa ou errada vocação profé-tica no nobre intuito de quererantecipar para o nosso povo a
forma social do seu amanhã,
procurando entrever ainda na
sua matriz confusa e hoje san-
grenta, as linhas que marearão
o perfil da Era Nova.

MEUS NUMES TTJTEIARES
Senhores acadêmicos.
Três nomes estelares debru-

çam-se em contelações sobre
a cadeira que vossa generosida-
de me destinou: Manuel Anto-
nio de Almeida, Inglês de Sou-
za » Xavier Marques. Sob céu
tão estrelado vai abrigar-se um
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dunalídade dentro de um ex-
liulador da terra dot cafeelrus.
Tudo falta ao substituto: 9 *'hu-
mor" do primeiro, a paisagem
de magia em que viveu o segun-
rio e o clarão solar que Iluminou
ü terceiro.

Sen l ando-me, porem, na poi-
trona verde, o primeiro dos seus
patronos me impõe logo sua
presença de mestre. E' com ele
que elevemos aprender como se
faz um romance brasileiro. Ma-
miei Antônio de Almeida — com
a» "Memórias de um sargento
de milícias" — é cartaz de ho*
je. Xavier Marques ao registar
a estranha força dc-wa abra que
vara um século e .se reatualiza
como se a escrevesse romancis-
ta de agora, observa: "Saiu
a.-witu a pintura de Manuel de
Almeida tão viva e tão natural
que a critica de hoje, apesar de
iioküo vigoroso rigorismo em ar-
te, de boamente lhe revelou o
desalinho da fra.se e a iticoas-
tância da forma, tendo por ex-
celentes compensações a veraci-
dade e a fidelidade com que fo-
ram reconstituída.», aa figuras»
corriqueiras da velha sociedade
carioca".

Naquilo que o mestre baiano
veladamente censura, talvez re-
sida o segredo da atualidade
surpreendente do novelista ca-
rloca. "Naturalidade na expôsi-
ção — segundo Silvio Romeri
— viveza no diálogo e nas cenas
descritas", "nacionalismo do
assunto e das cores do quadro".

Bis onde queria checar: aos
Ingredientes substanciais que
dão a um romance brasileiro .seu
verdadeiro corpo e alma: "na-
cionalismo e naturalidade". Na-
eionalismo é marca especial
destinada a localizar uma obra
dentro de uma zona de história,
naturalidade, e sua imersão na
rerdade huma-na. limpa do pe-
cado do intelectual temo. A obra
de arte populariza-se tanto
mais quanto mais tenha natu-
ralidade. De outra parte, uni-
rer.sali-f.a-se tanto mais quanto
mais exprima nacionalidade.
Torna-se, dessa maneira, do-
cumento vivo, isto é, parcela
original de um processo huma-
no a somar-se ao acervo uni-
versai da cultura, com contrt-
buição inédita da expressão vi-
tal de um povo em dado in.stan-
te da nua história.

Se Manuel Antônio de Almel-
da era, através das suas cria-
ções. um mestre de boa brasili
dade, não menos o foram In-
glcs de Souza e Xavier Mar-
quês. Pedaços vivos de Brasil
os três romancistas fixaram nos
seus livros: a capital do imspé-
rio na pitoresca fase colonial,
o fabuloso cenário da Amazò-
nia e a Baia sempre tão varia-
da e tão rica de módulos de vi-
da nacional.

Seus temas são os da terra e
dn homem e seus problemas são
os da nossa comunidade. Seus
personagens não ficam com os
pés no Brasil e a cabeça na Eu-
ropa. O destino de Leonardo, n
futuro "sargento de milícias'1;
o drama do padre Antônio dc
Morais, do "Seminarista" e a
evolução de Nazário, em "As
voltas do caminho", são três
posições do homem, brasileira
dentro de três ambientes nitl-
damente no»s.sos. Na capital en-
solarada e alegre, é a movlmen-
tação jovial de uma plebe pito-
re.sca. tangida às vezes pelo
beiigalão do Vidigal, mas se-
quiosa do prazer ingênuo de
apinhar-se em torno dos anda-
res do Espirito Santo ou de
cheirar a pólvora queimada dos
fogos de artifício no Campo dos
Ciganos. Na dramática Amazò-
niu. é o pasmo e o silêncio do
homem diante do obscuro dra-
nia cie um mundo larval. reste
en.sombrado e verde da oficina
da Criação, que talvez um Deus
ca asado ou expulso pelas má-
Quinas houvesse abandonado
ou esquecido e na qual a.inda se
Pode acompanhar a fáu-stica
gestação de monstros vegetais
e animais, que rompem da vasa
como de um ventre apocalítico.
Na Baía. mãe do Brasil, sã*)
seus mares e sua.s ilhas, suas ci-
dadas e suas aldeias, corn seus
tipos e seus costumei

K assim, num sadio e dome;,-
tle.» clima de brasilidade. que
vou aiia.ittll.ar a minlia. Ela vai
ser a Irmã pobre nessa trmaule
milionária. Traz apenas tu
acordei de um violão de fazen-
da; o canto dos colonos car-
reando café dos espiadas para
o terreiro; apitos de fábilca.i;
corais proletários de um tiar.
que industrial que ensaia uma
ousada forma de civilização
nesta parte da Amérca. Num
pobre livro que evoca o "desper-
tar de S. Paulo", traz também
o murmúrio de dois arrotes
quase rasos, mas que táo fun-
damente vincaram a história
nacional: do Anhangabaú que
dou áííua para amassar a taipa
do primeiro Colégio, e do Ipt-
ranga. que ofertou a á'/ua lus-
trai para o batismo da nossa
independência.

XAVIKK MAK<|(JKS

Xavier Marques foi ?ini dos
preparadores e anunclàdures da
minha gerarão. Sutiln.ente
pressentiu o drama mundial,
porque sua inteligência era ar-
gutamente política. E' veidade
que todo o homem de letras,
que disponha de algum gênio,
possue. por função, um conhe-
cimento universal, pois a pró-
pria obra de ficção é uma son-
dagem no corpo vivo da socie-
dade. Há mais "sociologia" na
"Comédia Humana" de Balzac,
que no ingênuo rigor cientifico
de obras que. na sua época, ten-
taram estudar a conduta dos
homens e fixar suas leis. O
mundo da decadência romana
está todo na prosa jornalís.lca
de Luciano. A "Divina Come-
dia'*, é globalmente a Itália po-
lítica, jurídica, religiosa e so-
ciai da aurora do renascimento.
O escritor antecipa o sociólogo.
A força do vaticínio que se
atribuía ao "vatum" não « mais
que rigorosa e utilissima pe.tqui-
sa. O artista é a vanguarda so-
ciai. Penetra nos problemas an-
tes que a ciência os analise.
Descobre, pois. por anteciparão.
E' por isso que se lhe atribue a
faculdade de aparentemente
"adivinhar'', quando apenas o
que ele faz é "saber antes", e
o que nele é mera ânsia de co-
nhecimento e irrequieta curió-
sidade, torna-.se, para o vulgo,
dom mágico de adivinhação.

Permiti, porem, que antes de
falar sobre o baiano, desfira
meu canto de muito amor à
Baía... Nossa pátria, está de*.-
de o dia do seu nascimento im-
pregnada de Baía e mesme os
que como eu. jámúTs se destaca-
ram das comportadas-garoas du
planalto, vivem em imaginação,
ardendo sob o clarão solar e jo-
vial da Baia. da Baía que é "boa
terra", que é a Belém arnerica-
na onde tornou a nascer Jesus,
o Jesus creoulo e pitore.sco dos
andore-j municipais. A Baía,
colorida fatàndula de raça*», es-
quina do mundo onde marca-
ram encontro "o índio e o ne-
gro da África, o corsário bretão
e o fidalgo espanhol, o mari-
nheiro bátavo e o soldado fia-
mengo, o cigano bargame e o
judeu mercador, o colono por-
tugues e o mestiço brasileiro":
"os arcabuzeiros de Melst, e os
capttãea da "Ronda", de Rem-
brandt". Baía! Não posso evo-
car essas três sílabas, que km-
bram três notas musicais, sem
lhes juntar a cadência d1 um
ritmo um ritmo agudo e tutu-
cado, fundamental m marca-
ção harmônica do que há. em
íi-cústlca, de mais brasileiro.
Baia! Nõo posso ouvir tal-no-
me .sem me guindar a ttínearos
condoreiros. entre os relânipa-
lios das imprecaçõs-s. entre elü-
batadas verbais que zur^cm.
não mais a carne esnv.amba-
da e suiisssrcnfa do escravo, mas
a bocnectia panda e deslavada
do traficante de negros. Haia!
Baia de mulheres inerive.s. ijii?
morrem pelo Bra-sil com somen-
te sabiam morrer, pretos de
pólvora, queimados do .sol da
África e dos gelos da Rússia.
por seu ídolo e seu imperador,
os soldados da Velha G-iarda:
mulheres que a morte condeco-
ra com a medalha de -aacue
das feridas, mulheres que tum-

bani com o crucifixo no peita
como Joana Angélica, ou como o
ri tle na mão, como Maria Qui-
teria. Meu civismo. Baia, er-
que tribunas políticas no meu
sangue, e Rui nelas se debruça
e perora, formidável, antecipa-
dor. cheio de advertências e de
vaticínios, como um profeta.
Baía! Baia dos professores co-
lendos. dos borrascosos mlnis-
tros imperiais — Ca ir-ás. Zaca-
rias, Saraivas, Coteglpes —. de
uma culinária mais apimentada
que a política e de uma poli-
tica mais ardida que a pimenta.
Baia que vi apenas nos cirlôes
postais, colorida como um pre-
sepe, nacional como o verde
e amarelo da bandeira, reque-
brada e típica, culta e original,
terra do amor e para se amar,
terra do bem querer para a gen-
te bem querer... Há em todo
o brasileiro amor e orgulho pela
Baia. pela Baia que todos exal-
tatu, mas que eu amo de ma-
neira mais desinteressada e
melhor, como François Rude!
amava a "Princesa lointaine",
o bem que ele não vira, o ben
que não vi.

Dessa Baía é Xavier Marques,
seu narrador, seu homem de
pensamento, seu poeta. Mas
Xavier, a meu ver, .5 uma Baía
diferente, mais átlca. menos
temperamental.

O NACIONALISTA
O nacionalismo em Xavier

Marques não é o xenófobo; é a
homem compreensivo do destl-
no humano e social da sua sen-
te e o enamorado de sua terra,
a "Pindorama', exposição uni-
versai de virgens belas e de
inéditas formas de liberdade.

Os fenômenos du reações
étnicas preocupam o pensador
e alertam o político. Ele sabe
que a terra é muita e que 9 ho-
mem é escasso e que o sangue
novo dá renovada força ao ve-
lho sangue nativo, táo marcado
por generosas e estóicas quali-
dades. Seu orgulho nacional não
se fecha no anel egoistico das
fronteiras, mas nutre-se daqui-
lo que o colonizador e o incola
criaram dentro dessas frontel-
ras como largo e democrático
sentido americano de vida. Seu3
principais romances são, no
fundo, um debate temático des-
ses problemas, resolvidos sem-
pre por um sentido compreensi-
vo e largo, ficando » humani-
dade acima dos grupos, a fra-
ternidade acima de quaisquer
exelusivismos.

Em -Sargento Pedro" ele es-
tuda a transfusão, através de
complexa mestiçagem, do lusl-
tano colonizador no novo tipo
humano representativo da terra
e. eom este reage, em função
desse "espírito da terra'', con-
tra o próprio colonizador.

Jacfcíon de Figueiredo, critico
de Xavier Marques, assinala,
num estudo esta observação.
"Naqueles trinta e seis capítulos
faz-se a história e a psicologia
de um dos momentos mais agi-
tados da nossa vida social. Ali
está toda a fervura de velho»
ódios que se vinham acumulan-
do havia centenas de anos en-
tre o português emigrado para o
senhorio da terra que descobriu
e conquistara e o. brasileiro, sa-
mente do seu sangue, sobre es-
ta terra, que se tornara sangue
inimigo e revoltado'.

A violenta transmutação de
valores sociais, provocada na
velha organização agrária pel*
libertação do negro — mudan-
ça na direção das fazendas, que-
da de uma exhausta aristocra-
cia rural, modificação de pro-
cessos de trabalho — é a tese
de "A.s Voltas da Estrada". As
reações dos métodos políticos
nos velhos feudos urbanos são
o tema de "Terras Mortas''.

Se a análise desses movimen-
tos humano, tão fascinante ao
cientista e pensador num eam-
po social como o nosso, onde os
elementos estão ainda tão níti-
das e vivos como organismos
num caldo de laboratório sob
a lente do microscópio, foi ura
dos objetivos principais de Xa-
vier Marques, o resultado deu-
ses amálgamas e a "alma na-
ciai tal"* deles conseqüentes, ti-

seram o esplendor doe «eu*
mais belos pensamentos de so-
ciologo. Um largo sentido de
humanidade, nitidamente ame-
rksano, Ilumina sua concepção
sobre a formação nacional.
Xavier Marques — dis ainda
Jackson — com o sopro de be-
lesa. eom qua tem vlvlflcado
nossa história, • nosso passa-
do, alimenta a intenção pa-
trlótlca de ajudar as correntes
de progresso que acaso venham
agir na formação da nossa ra-
ça histórica".

Hoje que combatemos de tr-
mas na mão a expressão aares-
slva dos nacionalismo* fecha-
dos, dos racismos egoístas
a que eliminamos espiritual-
mente a prevenção de frontel-
ra dos povos no anseio de
uma mais vasta interpenetra-
ção amoravel e cultural, o per-
samento de Xavier Marques
gpnha com sua atualidade uos
forte prestígio.

O PENSADO»

No setor da esterilização das
fontes da espiritualidade pelo
rigorismo da ciência e da técnl-
ca — * ainda Xavier Marques
um alarmado precursor da ne-
cessaria reação espiritualista.
Toma ele, instintivamente, a
mesma posição lamartlniana
quando o criador da "Queda de
um anjo" via em Cedar • espes-
so demônio da dominação da
natureza, da posse da* suas for-
ças materiais para tirar dai uni-
camente goso • poder. Isto é,
desagregação moral e espirito
de violência, antecipação pro-
fética do drama de 1939. Xa-
vier Marques pressente que sao
inconflnado do espiritual quer-
se sobrepor o humano do má-
giro: que ao lirismo opôs-se o
orgânico irracional: que ^ subll-
me e o paiótico substituem-se
pelo "sentido de necessidade',
sempre insatisfeito embora de-
batendo-sSe dentro das frontei-
ras da matéria, excitando a
imaginarão com a força das
alegorias polêmicas, não dando
quartel ao espirito que procura
evadir-se e diluir-se na com-
preensão de que há uma mar-
gem indevassavel, inexplicável,
intocável na vida: a sua mar-
gem divina. Ele pressente que
essa "margem divina" é nega-
da e comparada a uma págl-
na já escrita no livro do desti-
no humano e que apenas ain-
da não foi lida pela sua ciên-
cia... Contra a nutrição ma-
terialista dada aos homens de
hoje ele aspira o pão celeste.
não no sentido meramente reli-
gioso. mas como uma irreduti-
vet necessidade, fruto do conhe-
cimento imemorial, que o ho-
mem tem dessa iniludivel quo-
ta de divino que a todo o ins-
tante descobrimos haver entrí
o humano do mundo... "E ago-
ra — diz ele — por onde quer
que o especia-lismo e a tecnolo-
gia não estancaram as fontes
de idealidade que alimentam a
cultura geral e humanista, por
toda a parte rompe o alarme,
denunciando a conspiração das
ditaduras obscurantistas (eie
refere-se às totalitárias i. Pro-
testa-se contra os regimes e
governos que regateiam o pão
espiritual dos povos. Protesta-se
contra os bárbaros que, decre-
tando, a abstinência mental
obrigatória, esperam reinar, co-
modamente sobre as gerações
de microcéfalos".

Este Xavier Marques pensa-
dor. tão sóbrio e tão pouco
baiano no sentido de refugir a
qualquer tentação de eloquên-
cia, marca com nitidez a linha
do proce»sso do seu pensamento,
exata e cheia de pudor, contida
na precisão da análise e do
con.sequente raciocínio. O dou-
trinador expõe e não declama.
E\ entretanto, dentro de pro-
cassas possivelmente científicos
que manifesta seu horror ao
excessivo cientiflcismo esterili-
zante. opondo a ele a cálida e
nutrida formação humanísüca
da sua cultura, alargada até
as fronteiras infinitas pelo seu
idealismo.

O ROMANCItiTA li O
POI.IOKAPO

Situado em seu temi», *
Xavier Marques um dos nutssub
melhores romancistas. Oo sou
tempo ê, também, dos mais
modernos. Nada tem do anoto-
llano Assis, nem do tr.ii.diwi
Coelho Neto. "Boto * Com.",
"Jana • JoeP, "Pindorama'

Marlquita", e "O Sarijeiiti P—
dro", seguidos por Holocausto",
"A boa Madrasta", "As Vol lis
da Estrada", etc. mostram a suu
força com romancista. úA C-
dade Encantada", Praieiros ,'•Terra.-? Morta.s", coletânea-; o ¦
novelas, com seu notável estn-
do sobre a "Vida de Castro Al-
ves", completam sua v;»sta pio-
dução com "Tomas e Vui..-
ções", "A arte de escrovei","Cultura da língua nacional' ,"4Dois filósofos bniüiloiio-,-" o ou-
tros ensaios. Insulares" e sua
coletânea de poesias.

O mal de alguns que lucram
prosa ao tempo de Xavier- Mar-
quês foi o de pertencerem a
uma quadra na qual ainda ..-
"morria em prol do estilo". Pa-
ra que, muitas vezes, nâo mor-
resse a forma, matava-<e «t
Idéia. A forma é tal qual esses
parasitas letais, qué lanlo .-ve
multiplicam em ornamentos,
nutrindo-se do vegetal em que
florescem, que acabam por
exhaurlr toda a .seiva do cum...
que lhes .serve de sustento. Essa
tenebrosa quadra, com grama-
ticos soltos nas ruas das letras,
semeando pânico, destruindo, a
golpes de palmatórias, vocações
incipientes, criou na nossa ge-
ração 9 tremendo complexo oo
pronome mal colocado". St
vernaculista era o maior título
nacional de cultura^ Rui so-
mente chegou à culminância
quando a nação, admirativa e
reverente, verificou, com prova
provada em candentes polènti-
cas, que ao gênio baiano eram
familiares todos os clássicos r
que o ouro da sua prosa era
fundido nos cadinhos Terna-
culos dos Bernardes e dos Vir* i-
ras. Houvesse o sr. Carneiro
provado que um só dos &<zna-pronomes estivesse, como uin
deserdado da política, sem colo-
cação ou com mau emprego, e
a estrela de Haia piscaria .:obr.;
a fama do maior estilista da
raça. E foi justamente por-
que vivemos por tanto tempo
»<tob a ameaça da CJrula dos Ce-
rujas que um belo dia, na revo-
lução modernista, entregam»-
nos a uma bárbara orgia dc so-
lecismos, reduzimos a cacos to-
das as normas clássicas, barba-
rizamos o idioma proletan/an-
do-o na expressão viva, nacíj-
nal e pitoresca dos seus modis-
mos plebeus e acabamos por
tirar das suas excelentes colo-u-
ções todos os pronomes, tal
qual fazia outrora o partido p>-
litico quando subia ao poder ex-
pulsando dos seus cargos iodos
os adversários...

Xavier Marques, sendo u>m
dos mais hábeis e cultos num.-—
jadores do idioma, tinha uma
exata compreensão do seu ne-
cessário abastardamento. qu
melhor, da sua inata pU--.tii-.i-
dade ao procurar módulos ou
termos aptos a exprimir pai-
xõe.s e cousas novas dentro de
uma paisagem nova. "O por tu-
gMês, no Brasil — afirma ele —
é ate supérfluo dizè-Io, modifi-
cou-se, diferenciou-se. O que
ainda suscita dúvidas, escrúpu-
los. restrições, conforme o pon-
to de vista ou o -sentimento oom
que se aprecie o fato, é se o por-
tuguès do Brasil, assim incíiii-
cado. pode ser chamado cora
propriedade um dialeto".

Com ae vê, o mestre não era
dos que, com respeito à língua,
tivessem a "ob.se.-i.sao da verim-
culidade. armados de crUérlo
meramente gramatical*', sendo
tolerante e compreensivo. Ess*
atitude e a linha geral do seu
pensamento na apreciarão dos
problemas nacionais e dos pro-
blemas humanos, documentam
a dutil claridade da sua Inteli-
gência. Essa compreensão, po-
rem, não o levava a sacrificar
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iii.xiia, |,uris'.ii si «iii.- tirai, li- .-om bum material hiinim..- Na t«.r >i»ari« de la.-a pa.mai.ia <¦ limite» e por
is. .-. ...pula viva ln.-ul.ladr de /ar.o dr "As vulUu du e.ami- de verde Jade. Nao toi »UM. na ,,1'*t*',":...!wr..'™ud^'0^l|ln<'lin^'
i-.riiu.to vocabular tão capito**
e rx(.ir. fMiva de que ' datada,
nossu genie, nem a perfilhar
nossos pitorescos modismos, que
liviíleam, rejuvenesci 111 e am-
j>liAin o mapa e a Rama expres-
sional da velha Iii.sua lusa. A
Turma imporia no fundo. Jun-
tiir-se ao espirito d aíonnu e xa -
rriíiear a lorma rio espirito. O
amor excessivo à música t a
plástica dais vocábulos desvia
para eles a .Micrgia criadora.
Nevw* ponto, se houve pecado
t*m Xavier Marques o pecador
nãu íoi cie, rnsu
tempo,

nho", í algo mal» que un. m>i verdade iranacendental do »im- r«sa «raça, que
¦...nanem' e uma li.dii Idu.ilida- bolo. qw-Rbnbaud rczd»» lon..- poc«ia nio apenas a emocao que
,1.-1 iuo K o mestiço liivadc.t*. ndades verbal» uma palhela uma forma e nina sugestão ver-
"' "i"- "_  ,  ^.,... i«i nroiMMtfi.nl i<m nos, com.»

margem ile <)ue wiapn há d» «aflorar UMla
la ventura

a ponta d'au U-nwe abutre1 —
Ia morte.

Eslas observai òe-Sa que po-
dem Implicar numa restrição,
trazem à baila a injustiça do
critério que ha em se querer
julgar com o palhos de hoje.
ii que fni realizado paru o "e-s-

] ii-ilo di- ontem". Sem operar
mos uma deslnração de plano
temporal. Imergíndo-nos na
atmosfera estética e no gosto
corrente ao tempo em que fc-
ram ronc-bidos "Jana e Joel"
c "As Voltas da Estrada", não
imdetcmos tomar plena medida
do seu extraordinário mérito.
De qualquer forma, porem sen-
Ic-se em Xavier Marques o
admirável criador qua.se sempre
confinado ao ilhamento espiri

K o ...eali.ro liivadc.it*
.-cpoulando no cenário rev-
iiniv.ico e iH.iili.ro da quadra na-
.-ioiiiil vk.lel.lan.enle dem..era-
li/a.lora que sobreveio a aboli-
cão. E' a criatura que anui.. *
destruir o» resquia-lo» de unia
nascente estrutura feudal, nn
qne a euxu-graiide eiti o "mi-

noir ' t* o laiitundiu o condado.
Essa erlatura e explosiva de re-
calques, v.ilpina escorregadia,
inteligente e ji.sli.-adora, vln-

moda do ^ando-se da larga humilhação
que sofrerá enlre soluços e s:,n-
sue na noite presaga ria escra-
vldâo.

Naaário. o mulato, é o si.a-e.s-
nor dcmocraiic.-) de uma tosca
aristocracia latifundiária, des-
sa .-lasse amolea-ida no? braços
das niu.ainus e que gerou nos
leiloa espúrios das sen/alas. a
estirpe dos seus próprios car-
rasi-os: os fulos. «s cabrochas.
as ricas variações da mestiça
fiem Drs.se livro inda «urge eom
bn.sU.nte vida a filha de Nsis-a-
rio. Pas tora. criatura toda sexo,
tostada de so] e de paixàn Isca
rie carne declinada a atrair e
a plebeizar os restos da pompo-
•*a fidalguia.

PAses tipos são. a nosso ver.

Ildades verbais
eromátioa bal provocam

Islo pur-ln. forca e convir que certus estados de e»pli'ilo quer
iiaii ha poesia antiga ou -poe- oriundo* da eoiitenipliiçu.. de
sia niodemn". ma» apenas poe- um céu cheio de estrelas, quer
si». I.-..I.» >-sla por morada no rilmo de nm v.'m. quer da
balada de Vign.v. o soneto de .simples linersão do nosso pen-
Baudclain. ou o verso moder- .«»mei.to no mundo dormente e
nisslmo de Clareia I.orra. de
Neruds.. (Ic Alberli. de Valer»
ou de Ribeiro Couto.

Poesia é essa i-oniiinieaçá .
Inefável de algo hiper-senslvel

Ubuloso que temos dmlfo de
nos mesmos.

Ai esta •—,e desejei dar esta
cxpll.-ação uma vez pur todas,
lautas as interpretações obh-

nítida linha reta do meu pen-
.««mento com referência ao pro-
bli-ma -- porque nao me inte-
resíia saber sc Xavier Marque**.
nas -Insulares". foi modernista

tual da provincia — uma sutil
força de adivinhação rio que .-os- ^j, expressivos e humanos de
lumamos nâo sei ixir que deno- qUanius 0 autor criou Mal» que
minar "modernismo*. Ele nâo
trm. como Machado de Assis,
aquele gosto introvertido, oh
melhor, aquela volúpia burgue-
sa e eetiea de sc perder em len-
los passeios por dentro de si
mesmo, num farto p egoistieo
esbanjamento psicológico de
ironia e dc sensualismo, drama
pessoal, fechado, quase domes-
tico. comparável h lareia de um ^r penetração psicológica e mi
funcionário públiro que dedi-
casse aeu "weekend'* a des-
montar e a montar um
relógio. Não tem. eom Coe-
lho Ne tto, o escultóreo e
heróico furor da palavra

seus duques, seus marqueses,
seus barões imperiais, mexendo-

se ei.Ire velhos jacarandás e cri":-
tais de candelabros, enquadrai.-
do seus vultos barbados entre os
grossos Intentes dos palácios
coloniais, sào os mestiço.-;
riada gradação
prisma racial — que conceiv
tram seus melhores instante:

lhor se plasmam, com a carne
das palavras, para viver a viria
eterna da arte.

01.
poetas Iodos os que rnnr.ignan-i
fazer realmente poesia e não
apenas verso*?.

O que ficara dos poetas na.i
será mm a r.seola nem o pvo-
cesso, mas a poesia que tenham
conseguido fixar naieiima-. "«-
iroíes. Do submerso Kelix d An-
vers, sobrenaclou da sua vasta
obra apenas um .soneto, E' por
isso que Castro Alves, o Rénío
Irovejante da apóslrofe. e Ca-
simiro de Abreu, o gênio do lu-
gar-comum linco es.âo mais
vivos dü que nunca. A maior a
dos que. em relação ao seu
lempo. foram "moderno»",
"preciosos", "revolucionários' .
morreu. Morram os maus ver-
sos. A poesia, porpm, vive a vi*
da rtema da sua divina subs-
táncia.

Çin Xavier Marques, um Ins-
descobrimos coisa alauma. O liiilivo pudor mental — o ler-

cromatira do <iue fizemos foi apenas explicar ror dc ser banal - fazia nào
um material poético de velho raro murchar seu estro. A
u.so. O irreaiismo. o irraelonalls-
mo — imaginação abstrata,
instinto profundo, forças vul-
cánicas e subterrâneas do "eu".

que hoje se libertam na expio-
são irrefreável da absoluta "

passadtsla. Para mim são »,, afrouxa. As formas «e lhe

pela sua significação dentro da ,enl ai dl> rei^joso. pois tor-
nossa íormaçíw étnica, tios

que acorda em nos. através de quas que se leein procurado dar c»i
simples ritmí». de suave mú '-:j- '-1 *- -1» —"

slca. de vaga sugestão, de pa-
lética narrativa, alguma coisa
inromum. exlasiante. que dila-

ta horizontes de infinitas reper-
cussões emotivas e sonoras den -
tr-> de ..of Se somos, de fato, de-
gene rada pro?enie dò anjo cai-
do. poesia é um instantâneo
vislumbre compreensivo da
linguagem celeste e ancesüa'.
du qual nossa espessa .-ar.iali-
dade (lerrieu a chave misteriosa
e divina Essa linguagem rsú
contida na vida universal, mas
quase ninguém lhe conhece as
mágicas articulações O poela
e a criatura escolhida e ini-
ciada para essa comunicação
inediúnie... pelo que a poesia

Xavier Marques, entretanto,
sentiu o valor pias! leo das pa-
lavras como puro material po*>
tico. Esse rálldo sensualismo
musical descobre-se em "Ador-

mecida":

l>r uma das mâo« a concha cor
Ide rosa

mme-lhe a lace. qual a pomba
t-s ninho;

seu belo eolo nuave como o ar-
I minhn

sobre a e»h-ha em curva
(gr ar tona.

Arfa-lhe o «*io. Dorme E' de
lamnrnsa

o Korrfeo qu* o» labins. num
icartiilrt.

na a rcligar o homem ã sua
mais obwura. escondida e alta
essência.

Pensamos ter descoberl.. no
ullraismo surrealista ou no ir-
f-r-cionalismo do sbconcie.il.-.
elementos originais para enrl-
quecer a expressão poética. Nào

ajusta o Unho
da venle chã. traidora e hnni-

| nosa.
Ai!ora viijamo lo desferindo,

com asas plena--, o seu ulL. vóo
parnasiano:

INDIFF.KKNÇA
Sinto »« vi»e« o arranco de uns

| impulMo*
Qur a teus pés »»« nic curvam

t por bem pouco,.
K vou quase a estreitar-te citma

|um louco
Entre oa meu» braços trêmulo*.

[«'onviilKOx.

Eepreito-K- o perlil, movo os
Imeus pulsos:

Não tenho algemas não, pej»
| tão pouco,

Qual a poeira sumida d» siroco,
Vejo os receios de minhalma

lexpulHOt.

"idéia", o requinte ou a profui;-
didade dessa -lrt-la'", preocupa-
vam o artista doso de substân-
cia. Os dots temas dialéticos,
amor e morte — criação e der-
Irnlção, principio e fim — são

Entio me agito

Mm olho

No

arru.io com
IfirntPr.a,

vejo... Oh! que
Imortal frieza

mudo olbar que e 'úlpice
Idevoro!

Mm-io Leão vê na obra real'-
honesto mas truculento labor zada pelo artista de "Pindora- Não! Não pela
baroco que. vendo greda plásti-
ca em todo um vocabulário, pas-
sa a vida a esculpir imagens, a
rftoreer curvas de ornatos. Xa-

ma", "nm sólido monumento
literário '. A emotividade ê o
elemento substancial do roman-
cista, afirmou Goulart de An

vier Marques é mais "atual'' no drade. Clemrntino Fraca ass*'-
processo, Ele "narra" ãs vezes a
tentação verbal, como as corvl-

herdade poética, inearnando-so tentações constantes da sua lira,
cm formas sem nexo. valendo
estas como pura plástica — já
eram materis.is da poesia, pois,
sendo esta, linguagem divina.
é linguagem integral, voz
ecumênica, total como o pro
prlo universo, oriunda do céu e
da terra, do conciente e do in-

:

vera "não haver dúvida que _.. ,
romancista revela qualidades de conciente. do real e do irreal,

nas cantoras de Jana na hora observação e capacidade cria- do racional e do Irracional. F.'
indefesa da sua passionalidade, dora, sem falar do ascendente por isso, por essa vastidão sem
o seduzia para uma pequena da linguagem cuidada, elegante
orgia plástica, mas aí justa, e sóbria' . Carlos Chiacchio
porque nutrida de lirismo. As acha que sua obra "é ouro ãe
palavras, como bú/tios, oíere- lei de mestre eminente". São
ciam-lhe ressonâncias, vivendo seus contemporâneos que o con-
uma pura vida musical, leita, sagram, proclamando-o herdei-
de cristalino atrito sonoro. ro da glória de Machado de

Ouvi esta música do idilio de A-^is. Seja como for. ninguém
Jana e Joel: "Começaram a es- poderá negar a Xavier Mar-
talar beijos de quebrança; um quês uma posição de mestre no
murmurar confuso, misto de seu tempo. Seu espirito, porem.
sunoridades líquidas e aéreas era multifário. O pensador, o
cercava o batei esguio e como romancista, o ensaísta era tam-
qu? abandonado no fundadouro. bem poeta.
aa jogo das águas revezas. Tal- p/mt»
v:-z soavam muito embaixo, no " POfcrA
cristal do leito marinho aquelas por um erro denominam-se
harpas tinintes, vozes do peixe igualmente poetas tanto os qu«
músico vil cação da« estrelas escrevem verso.s como os que
ou ilu-são dos sentidos. . . soa- realmente fazem poesia. O ver-
vam por certo no mar, no fir- .«o, que teve. antes, uma estro-
mamento. na alma; fosse onde tura rígida e que hoje é j>lás-
fosse, elas reliniam multipli- tico e fluido, tendo por
cando os círculos sonoros pelo âmbito lo* cíeto-s fragiles
espaço e pela noite. ü\è que um sendo
rumor «oberano, cheio de pai-

vida que
I disputam

w pobre* neres deste vai íris*
[tonho:

é peta morte, horror!, que todos
I lutam,

(Soneto — A luta pela morte).
(Ju ainda:

t tmudcctBMS cheios de trla-
Ltura...

E ao ver-te os olho» quietos, tão
Irereuos,

Brilhando sem paixão, eada vex
| menos,

Recuo, para, desfaleeo e chorai.

Este fumíneo vôo sobre •«
poemas do criador de "Insula-
re&" destlnou-se apenas a re-
velar, na vastidão poligonal ria
sua obra. um ângulo lírico, se
bem que o material poético
nela poderia ser copiosajiiente

pitações as foi abafando e a-
mortecendo numa surdina cada
ve2 mais imperceptível".

Abandonando o demônio do

ei vietiio la forma pura,
nem sempre é o Livro dos Sete
Selos contendo a divina men-
sagem. Não se eonfunda verso

om poesia. A questão de forma
verbo Xavier Marques segue nã0 lcm nenhum sentido, uma
escoteiro a picada episódica.
curiosidade levando-nos pela
mão através da floresta mãpi-
ea da narrativa. E* esse proees-
so de "romancear" - - isto é, a
faculdade de criar uma infrin-
cada fabulação e narrá-la com
interesse, sem preocupações ex-
eessivamente descritivas ou es-
pessamente verbais _ que tor-
na, entre seus confra-des de èpo*
ca. "mais moderna", a arte rio
novelista Itaparlquense. E,
aliás, nesse gênero literário que
ele mais sc ilustrou,

O CRIADOR E AS CRIATURAS
Dos romances de Xavier Mar-

rve,* .«ítHom para a vida alt»um
tipo:; qüe o artista construiu

vez que a presença da poesia
num verso opera logo o mila-
gre da transubstanciação, pois
ela se funde no próprio corpo
verbal que a encerra, tal qual
a alma se integra no organismo
que nasce, A anunciação angé-
lica do milagre da Encarnação
é, talvez, o melhor e o mais
belo símbolo da poesia. As pala-
vras em tal caso — carne que
vai receber o espirito — tor-
nam-se por si mesmas poesias,
porque são usadas em função
poética, eom som. como ..tor,
com mistério. Raimundo Cor
reia. at> classificar sua "madru-

gada ' de "sangüínea e fresca"
.soneto "As Pombas"i, usavi
dei?.*-:e.v adjetivos; como um phi- Itrwtiti tiel Pirttiut, tm jetiatàti ác A MANHÃ, au *iado Kttia)
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Sr. Menotli Del Pieehia:

Em certa época de nuhiisrno
houve muitos patrícias mi.--.-ii-:
que, dese fotos di> exprimir mni--
iistensfvamr nte o seu apego it
terra, juntavam ao nome por-
iugnés um sobrenome iudige-
na.

Quem núo t. chamasse Bu-
riti, Muritt. Jutai. Aimoré, Ara-
ripe. nâo seria bem brasileiro.
Cita-se mesmo o caso do ris-

Discurso de Cassiano Ricardo
!>U unuvi. Não rct-ot 'yjíYj no et- Irem dns
peúii nle __ o que ros teria sino uict-trc. v
luttt.mo — da if,yt;*,-f/e de Jc* '(.*-> mn.
tiiiiiinhiMha. Na eiituntn, ti" qur Ir.

¦Ef jjL .^'x 1% ?J

da i

•ntura ii,'.l,',.-'»,i! /• tecida a
ro.-j.-j l.intilidaüe!

K' aue não sois brasileiro •¦/;• .¦-
nas de nt})iie, senão tie espir, o
•¦ scnhvii nlo. E o fun tir r >s
...lia:itaril's M, >lli.íi hrl Pln-liiu,
" si-nícs Inura. mio impediu ow•».¦.<¦rvrcr.reis um poema chame.,
do "Jura Mulaín"* .

¦¦ mim i.t iTM.rt »*K*.Hii.i-:mA

Contudo,
rhill, jft ir
trem: e un

seic". Ora. adverte o
/¦(¦*¦ port** jer br*.-i-
"r om o trem" ê Ua-

>r. Memitli Del Pu-
í-t¦e^'í,s linjíindo d*J

-¦(.¦*! o /rem.

— i-w jtij/o -ic ritmos líquidos,
aéreos, quase descarnados
ande o artista mio íere a )>r«-
ocupação de localizar a íiwer «w-
tohiografia *anwu — coma gos-
tair. de um Beethnren, colorido
$ humano.

itciios por r
Ire Mfno.fi r
qu" **f/i <¦¦/'.'(',„ ;>•;/.*•: „ ;-,

liíru.t" f
«iiio,.

', ií-
Figueiredo pergunta*- :"/.a tthjuas iwos t Irá:-., q;ia;i
tcr;a coragem de pui-li-^r ;¦?-¦
nornm com eme li i.lv?"

Já Joüo Ribeiro — emaruniio
a qiteslân sob oitAo ar.peclo. ti:-
:hr. o *•.** Mruotíi DA PhrZUi
c. um itnío-bra.-.iíc-jro, *¦-.*,¦* c um
itnlo-brrisileiro que t-iivi pau
cpiqraíe do seu poema tre feria-

ltH "-.MI.KtKO II*. ,M V.NOK

,viíj.%. t-urlttiiití. brasileiro do
¦¦i' /:,n ¦ i.uUníc

Aoi) tendes — píirwc ewdew-
Ce qutt-wvcntus anos; tendes
apenas :,] So entanto, sem os
q:ititi'fícívU)y c mesmo sem um
.¦('í*.'Y'*'o*-'í* indígena, sois tão
/rc-li.tro cismo o nosso ines-
qucZvA Aicv.nlfira Machado t

- '¦()*-. vc'wcn!e --- iíiam braxi-
i'.i,() fi*o //Hr o iv. Acataba Mon-
Ir :¦,««

.-Vi.» ;¦<¦-»-,«, ,-j era esse o t*-».**-
.-(¦ wntimtuto quando, atnda aos
i .•:¦.';¦ c pi mos anos de idade,
w.s opitr.estcti tenazmente '1923)
a criaeào- cm Suo Paulo, de uma
'•'.'.oAcúuàe de lilhos de Itália-
h(,.¦,", Mtjiflrios uo Brasil. Ver-
b.raslCí ri rúi-í/irn como "ti!-
feliz, anfíbia c monstruosa**. E

ros leráo triunfado tán iiumt-
rosamente como. vòs; e táo me-
recidamenie.

I'M COUTA PtlR VAKIOfl
('."iMINHOh

As várias moduiidudh de ação
intelectual e profissionpl, na*
quais afirmastes os vossos me-
ritos, indicam bem os caminhos trtal. n pintor, n deputado, o edi-
por onde andastes até hoje. em tor.
vosso bandeinsmo pessoal, per- Industriai — embora cm ¦)<¦
uuiridor t revelador. quena escala -- nào sei se toste-,

Assim, nascido va própria ca- bem sucedido em vossa aven'u-

Longe de mim o desfio de ne ¦
indiscreto. Já que me h-nibre'.
porem, do escultor e do tnutitis-
ta, mão posso esquecer o imí..

c uo "íi-oi«c:»"l (iiEire,,,:, r-.itco tiisre.:lcs: "Prato que os espiri-
r.mo Cas-

h.-ulf* dc SiiUsa, criador
v '.11. hoje "euvalt ps
Pieehia. {Travo rfe A.

aúeirnllr,-„t,i ría í
Var'i*c*)

versos do mnhmu
lilho

Por eerlo que. na paisagem
wcittl bandeirante. Cifra o colo-
rido italiano, em larga tío;,-?. A

n>nde de Jequitinhonha. que fvi
logo às do cabo', de Franc s. o
domes Brandfo passou a c';«-
líi-ir-íc Francisco Gé Acaiuba
Monlezuma.

O vesso caso e bem ou'ro. e
náo menos interessante. Tenda
nm nome enormemente italu-
colorido. Mai:,- ilal-j-colorido que João Ribeiro
os de Agripino Gritco e Sud leiros dizerem'.

tos. que engendraram tâo sin-
guiar programa, destinado e re-
lolorir dc vários matizes os jú
fundidos elementos éttiiws que
formam a no;;sa nacionalidade

proprii sintaxe Ivr.a - ;a nno ,íerr,,, mk.jar ae rota. Amanhã.
direi o vocabulário sofre mm-
to com isso. pois eslá vendo
substituída por uma sintaxe
iUtlo-brasile.-*•., di'jna dc me-
lhor estudo por parte desta Aca-
dem ia.

E' comum ou vir-se, por lã,
observação parte ainda dc

os italo-brgsi-
vkijarci com o

colhido e.m certos filões da sun
prosa. Mato quo i:-.so: teve por
fim mostrar a pluralidade tír.s-
lo espirito n.i*c:s.*-itando. para
rrvclar sua plenitude, de Vitr.as
linguagens, inylu.%ivc a poesia,
que é a linguagem tios dr-uses.

Curioso... Sinto qua.sr cri-
minosa alegria se mil.ha i"ixu-
íii-iência não conseguiu dur a.s
majestosas medidas deste e^*

Menotti dei'Pieehia, o cOMía-/r-*Jj
fomtim?wi'(i rie -Salomé'', n poeta
emotivo e apaixonado de Jucá Mu

Oliveira Viana, os A.on>o "lati-

üíiy. os Iioqu Le Pir.lo, os Gil-
berío Frcyre, pura citar alguns
pneares...

Talvez jjoucos mais do que cu
•se aiiaixonossem td-.-.o pela sun
aventura, quando em "Martini
Ccrerc ', o poema da raça,
emerge-se nas brumas da ien-
da entre uma fascinante fati-
na de niilos num bandeirismo
tie epopt/ia-, para nos trazer do
fundo tia história, tal qual Fer-
„ão Dias Paes Leme no fundo
do sertão, aa esmeralda*; ü&*3
suas estrofes.

Eu vivi nessa paisagem dc
sonho essa heróica c perigosa
aventura. Pelo sortilégio das

í^ suas evocações percebi, chrio ce
, orgulho, que pertencíamos a

,t uma pátria tão grande que.
para criar sua tcogonia c po-
voar a aurora da sua formação
com heróis e com dcusrs não
precisava inwntar Olimpo.*
imaíjinários. mas podia escolhe
los entre criaturas de carne ;
osso Tia vasta teoria dos herói
tia madrugada do desbrava
mento. Lá está Raposo, o ubí
quo, cujo perfil repnnta em to
das as paisagens da selva, ro
mo uma potestade telúrica, ri-
vai humano de Proteu; lá está
[i tempestuoso Anhanguera,
gigante que botava fogo mw
rios, éinitlo do vulplno Ulisses...
Esse bando andajo de Ja.:õof.
miitciros — Arzão. André do
Uão. Borba Gato — move-se-

Mo. Bnlron Menotti dei Pieehia 10,110 um baixo-rclcvo de um
í«ro a Acodem-rt nn ror;', de friso homérica que Cassiano R*

Xavier Marques.

pirito, cuja glória, no campo
das letras, mandam os ritos qae
f-n celebre. E' que asnini conse-
guirel disfarçar a deficiência
dessa substituição, suprindo
vossa generosidade a lar?,a
margem de vazio que fi*a entre
o muito que valeu o antecessor
<* o pouco que valha o seu subi-
titulo.

(•ardo houvesse chamado para
ii vida ao sopro misterioso da
arte, renovando eles, no verde
¦cciiàrio americano, íaçiMili
ainda mais prodigiosas qun a':
narradas pela Odisséia

.Senhores acadêntiros:
Falei muito e nio ? ijeialmen

te qua.ndo alguém fala muito
(íuc dir, exatamente o que desp

jaria dizer. O que eu queria di-
K vossa magnanimidade vai a «cr c simples, isl-o é, significar-

ponto de enviar ao meu ciícon-
tro Cassiano Ricardo, poeta dos
maiores que o Brasil tem tido
«"in todos os leinpo-i e ensaísta
e escritor que se liga á grande
«"icoia de pesquisa sociológica
formada pelo cordilheira dos
Tavares Bustos, os Alberto Tor-
res, os Euclides da Cunha, os

vos toda a minha gratidão pi
vossa generosidade. Teria, pois
feito um discurso n*us>)stral:
purque exprimiria exalanuutte
nieu pensamento, se em lupai-
dc ler dito tantas coisas, ti-
ve:.-»e apenas proriunciatlü estas
duas palavras:

— Muito obiií-UüfJ

^»^/ \^x^ ^Pk

um Brasil composto de filhos de
iZilianos, filhos de portugueses,
filhos dr sírios, filhos de ale-
rniicv, filhos de espanhóis, náo
passaria de uma colcha dc rc-
talhou riúiculamente estendida
na regiãt) mais fecunda do cen-
ttnenic. E' aos moços de minha
geração disteis, inflamado p>'-
Ia vossa trasilidade -— que di>"t-
jo e:tas palavras. Nào hesito em
afirmar que nenhum filho de
italiano, nascido no Brasil, adr-
rirá a táo absurda instituição".

A 1,1 TOR VOI IA "Wí

E que era vossa a razão, tam-
bem não tem dúvida.

Não faz muitos dias. Oliveira
Viana referia-se. num do*; scua
luminosos esLuáos, a certa lei
brasileira sobre colonização e
estranhava o curioso prêmio
que. até há bem pouco, tal lei
instituis cm favor do tmtgrfin-
te que hcuvi^e mzlhor culti-
vado o seu quinhão de terra;
uma viagem à Europa, em vi-
¦ Ua ao poín de onde viera. Tra-
taiw-se dc um dispositivo que
parece nCo ter saido da cabeça
üe mn brasileiro; e, sim. decre-
tado por inspiração da tal Su-
'rkdade anfíbia e monstruosa
'¦ne comia'estes; mas o caso c
que esse dispositivo existia, e.
crJava cm vigor até 1026. O pre-
raio ao imigrante bem compor-
fado nüo seria "uma data •tc
terrr,. nem um crédito para am-
pliar seus negócios"; seria le-
vú-lo a nüo esonecer a -:'a terra
de origem... Núo era isio uma
coisa es,-pun!osa? Não .so fe 7wu-
ve algum imigrante com via-
gens dc recreio à Europa; só sei
que- se houve, nào terá sido o
aue desembarcou em San'c.\
'Ji por volta de 1SS7. Ao con-
traria, o pai Del Pieehia veio
cm busca dc uma pátria nova;
e aqui nasceu de novo, como n-i
linguagem bíblica. E o seu maior
prêmio foi o filho ilustre, g
maior teria sido o seu prêmio
-re a es'as horas, — velhinho,
com as mãos cotejadas pelo
trabalho, italiano cujo suor e
cujas lágrimas jú se haviam
naturalizado brasileiros — aqui
estivesse, vendo o filho metido aparente dispersão literária é o
nvm fardâo acadêmico, nesti elemento vüal de vossa coerén-

pftcHteo

riw»'n-in Ricardo, n qrinie poeta de -Marlim Cererf e "Sangue das
Noras". Comnanheirá ite lulas jcrnalistScas e literárias de ífenotü Ori

Pieehia, embe-lhe saudar, na Academia, o novo imortal

;,iloI de São Paulo, desde mai- ra, mas sei que fosles fiel oo
to cedo, ainda menino, conhe- destino de poeta: e cnslnasles
restes a vida rural. — em Ua- hora certa e pontualidade a
pira — respirastes o ar da ten a muita frente. Pinfor. nossos qua-
(..'.•ceda. JSstc contacto direto dros são uma verdadeira festa
com a taina agrícola é que fr- para or, olhos. Não sei fulná-los
russa muita coisa, cm nos.-n só sei que nm deles me agrada

muito: "Helena entre os sete
anões", reputado pelo P.R.P., e
apesar do p R.P.. pronunciasles
vá rios dise n rsos '' i nconven ien -
/<-.•¦;". Tabelião, reconheceu fir-
mar, e passnis escrituras; ou
melhor, ouvis pedidos de auto'
grafou toda vez que reconhecei*
uma firma, e dc romance, toda

yoerÀa, em vossos romances, cm
vosso-, estudos nacionais. Moçz*.
cm idade de curso .superior.
rol instes do sítio e re-wlveAes
i.er bacharel -— oue ser banhe-
rei é o destino dos posta*. Con-
quistastes o voaso diploma, na
Faculdade de Direito, pur onde
haviam passado Castro Alies,
Fagundes Varela. Alvares de cc; tue assinais uma escritura.
A-cvedo. Era o banho lustra! Editor de livros literários, os h-
da poesia e do direito; o casa- vros que editasles foram sempre
mento dos nossos- primeiros- po-- por conío do „,ríor. Autor, cor-
mos com as primeiras leis dos reis agora por couta do editor, e
códigos. com aue vantagem para estef

O exemplo do "Juea Mulata" é
Como escritor — pois a pena Hpit.0. Km 1917. SOO exemplares

é a principal arma com que ven- apenas; logo cm seguida, po-
cetie* na vida — tendes sido rem, ãtms edições de 3.000
tudo: jornalista, poeta, roman- exemplares cada uma. Depois.
vista, novelista, contista, cronis-
Ia. teatrólogo, polemista.

E assim como o tyosso nome
è terrivelmente italiano e sois
terrivelmente brasileiro, essa

cia.
Ia-me esquecendo de que sois

ainda escultor e musteista.
Marginalmente, mas sois.

Escultor, realizastes uma ad-
viiravcl contradição- uma ca-
beca de Anlonieta Rudgc t ou-

hora pinaeular do vosso espirita
e nesta casa par onde tcem pus-
sado os v.aiores vultos da nossa
historia literária.

Se ele nâo está aqui, física-
mente, è certo, porem, que cs-
tara etn espírito.

E se não chegou a ver o filho tra. de D. Quixote. Musicista,
fardado de acadêmico, c ainda não me interessa saber que ins-
certo que. o viu triunfar muitas trumento tocais — embora ou-
vv-es, «os vários ramos de ali- ça dker que sois devoto de
cidade a que vos dedkustes. Kubtliek. Musicólogo, gostais
Porque — c uqui i que passo tanto de um Strawinski. isto é,
uo assunto desta recepção — gostais tanto da música cons-
bem poucos escritores broailei- inãda pelos caprichos da razão sugestivos de vossa personali-

motu continuo" que chega
até hoje. 14 edições cimsecuti-
vas. num total de 12° mil
exemplares.

Com os vossos outros livros,
a mesma coisa.

Ao todo, contando-se poesia,
romance e ensaios, a vossa obra
já anda por um milhão 4e
exemplares.

Mas só o "Jucá Muluto** e as
"Máscaras" terão rendido, em
bruto -- em favor do editor, é
claro — um milhão e setenta
mil cruzeiros.

Não sois, como se vê. um ca-
so apenas de poesia; sois. tam-
bem. um caso de estatística.,.

A MA FAMA FUTI IUSTA

Em torno desses aspectos tào
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r, a meu modo - des- carreira aos saiiros o«r«. «.¦" _ DUem qut not. futuristas, { iem<m,„;,t„ , „o»»o pro- ca; um
osameníe - que sois hm,u* a Babilônia paulhla tola gostamos de ser vaiado* tsílltes) ,uZo espirito ie bratilitaie, ji alguma
,, namora*, animado. «_;*¦<*¦« *.'""» "*""•« m«. não « verdade; nó. .«i.*»- CS^.°,^ «,,»i„V ma; « ,

dade e «ue postarei «ie orientai volver olímpico, que era a cai-
— no decorrer iesla saudação, xiuha dns raios, e burguês, e pu-
de que me Incumbiu a Acade- ci/ico, tal corno a plnínu Andri
mia — as re/lexi5es «jue me «tes- tJWü, se anule na vida comum,
portais. na tragédia comum dos outros

Pau. portanto, procurar de- hemens. Baniu de se descrever a
monstrar, a meu modo — des- carreira dos sátiros atrás das
pratenciosa,
múltiplo, ),
ctilMido, para series quem sois. niufut mndfrnas dansam maa-
isto i, uno e sincero: e que sais ne no som do fazz. sem temer
instantâneo, ágil. porque a vos- mais os egipaiis da República...
ta instantaneidade prodigiosa Morra a Helade! Organizemos
a segredo provável de vossa pre,- um zé pereira canalha para dar
fundtdade, toda vez que chegai* «ma vaia definitiva e formida-
a ser profundo. vi '<"«• deuses do Parnaso".

Já na Semana tle Arte Mo- „ rKmço ínNTKA a
derna, documenta*!?* bem a ri- i-kitii kiro
quezei de tais atributos, só apa- ...
rentemenle contraditórios. Hio obstante o ardor com que

História recente, essa, cuias falastes — nessa ocasião — em
heróis ainda estão vivos — com 'vaia definitiva nos deuses do
exceção de Graça Aranha. Paulo Parnaso" — o vaiado tostes vos.
Prado e Jtonald de Carvalho E como o movimento era dc
* não há nada mais discutido Independência mas foi, ao co-
«io que histórias de gente viva. meço. de pura Importação, as

próprias vaias do Municipal, in-Méis. entre varias coisas can- * JJ^ a qM „cebeste*. haviam
vindo da Europa.

intuito senão vaia-lo.
"Ai, MuimutÜ.
<N> eu for» ouiimi Ul*
fitzia ClHiCfll-ítlCláM
montado num bambu"

_ Diiem qua nos. futurista*.

lum católico) reproduz em sua"Art* * escolistica toda obra
de arte será tanto mais univer-
sal quanto mais refletir o sinal
da pátria".

Queríamos, ainda, uma arta

tronerlidas. uma já está assen-
tada como certa.

E* a de que fontes, — e esse

foram ouvi-lo ndo tinha nutro iranslçdo do periodo caótico pu-- ra a da fixação da* novas ten-
dencfae, tostes do* primeiros a
reagir contra o* excesso* em vo-
ga. Com outros escritores, fun-
dantes o grupo "veriamarelo" — „ .
mail tarde "grupo da Anta", e que refletisse ot anseios da epo-— - uma arte que aspirasse a

a coisa acima de ti mes-
. . ..„ ~,„ documentado em "Jucá Mulato", ma; * ndo a arte pela arte, ndo

turnos da vaia (»l//leme«l). combatestes. entio, a chamada a literatura pela literatura.
Conferência /«tarista. sam lUeratura sulclia (a «,„« „ «- 1N<illMM„ i.itkiuuiovaia, nao seria conferência. ,„„„ e 

» 
mttgbínl estudo. M. Q^rlam^uma"n^menot

o mookrnkmo > o. joaõ vi ceu Amoroso Lima). Escrevestes f^ma^ , lusitanlsmot sinta-
numerosíssimos artlgot de pole- ticolA essa altura. — vale a pena m|Ca> fodos no sentido de provar s 

' 
€ própria Academia, num

fixar este ponto — escrevestes QUe „ Brasü estava em condições 4o> lrfL, d„ regimento com
aquele famoso artigo saudando o _ malt d0 que nas tentativas do e fot ,undada, instituía o es-
Grande Passadista. Explicastes romantismo — de fundar a sua *U(j0 

das .'diferenciações, já
que fi éramos, antes de Mari- literatura própria, recorrendo ao existentes no falar e escrevernetti. o país do futuro. mistério de sua própria criaçâa. dot doii iovos". nada mais na-"No Brasil, não havia razão Se havia um modernismo que lural d0 gue „ exigência dos mo-
lógica e social para o futurismo nasceu nos salões ia aristocra- derntatasortodoxo, ponjue o prestiblo do c(a _ cm, nascera a '/Revista 

Á homenagem que prestastetnosso passado não era de moi- Fantástica" intciadora do par- a castuh0 /ot justa e, por cer-
de a tolher a liberdade de nossa nasianismo, fundada nos salões ta uma impostcdo de vossa pró-maneira de ser futura. Alias, ao d0, marqueses de Ricord — não pr\a brasutdade„„..„ ..wi.,m,.-h.«.„ ..,.„™ ,.. era esse t moierniimo a que ' 

Desejais, como todos nós, que
o* vossos livros sejam lidos e en-

nosso individualismo estético re-
pugnava a ía«'a de uma escola, desejastes pertencer.
Procurávamos, cada um atuar 0 manifesto -veriamarelo" e lendtdos em Portugal. E a prova

_ . __ ,__  _ "io podia a Semana de Arte a*e acordo com o nosso tempe- um d0cumento histórico, nio tá d< aue 0 ,orttm está em Júlio
foi o JWenuíti. (/ue conheci no Moderna escapar a tal signo. Ao ramento, dentro da mais arra- de combate ao futurismo senão Dantat que. endurecido no o/i-
auae «ia irtiyuiefaçiio e. da natu- lado de outros escritores, aufe- fada sinceridade". também de condenação i cha- cia d(, escrever — como ele prd-
riedade. — um dos demônios ini- mtes o vosso quinhão ie vaia. Sg 0 moderntmo /0(M uma mada "poesia pau-brasil" então to COM/essa _ sentiu os olho*
ciadares do movimento moder- Foste* vaiado, apupado; quase Hom imporlaçio, seria de llber- em voga, fundada pelo inqule- efteioJ ie lágrimas ao ler o vo«j-
nisla. em 1922. "«o pudeiíes pronunciar o vosso iade H vMamot it refle- tante inteligência ie Otwali m ..Juca Mulato". Toiavia, não

Breeheret havia chet/ado ia discurso («jue hoje vemos ter si- I0J ,íter(irí<„# _, men0, ette *.. de Andrade mas... — pura con- tendes culpa de que outros et-
Europa trazendo uma carga de to quase inocente) e ai esta ^ uUl Seni0 destrul4;ão na gH. trafação do "iadaismo" francês. critores lusos ji não entendam
alto poder explosivo: os seus ge- prova de que cumpriste* a vossa npa npda teria qne destruir. Na impossibüidaie te » re- mai* a lingua em que escrevei*,
niais alelfõe* expressíonistn*. missão com galhardia. n0 Srajtf |Mgur „„(,.„, fir. produzir todo umito-me ao tó- _• a caso, por exemplo, io ir.
Anita Malfatti havia, também. Tio grande a vaia que no dia muUu anteriores, Igualmente tópico referente i poesia pau- Aoosíinho de Campos, para
trazido ia Europa uns terríveis seguinte. Mario de Andrade vot importadas Mesmo no domínio &ra4(í: QUem ,0 escrevei* tm portuguè*
quadros eubistas. E foi a conta, escreveu uma carta particular daj wífaf po(j(jcaJ „áo „a „ n pau br<uü i ma(íejra qM ae vezemquando."Salome",iU-
Surgiram os Inconfidente* da Carta muito pantentar, aum j^n^ va que assim proce- ja ndo existe; í) interessou ho- se esse ilustre pri fessor ta UnV-
Arte Nova. em torno do escultor » autor ta r*u«e'*a "««"""^ _j„mos. O indianismo de torna landeses e portuguesa*, france- versidade de Coimbra, esti et-
e ia pintora. Fostes um deles, e cia . .ue ta"J^^uimos.en- viagem ( um exemplo. Pois Ca- se* e chineses, menos os brasi- crtta numa lingua que só i por-
dos de capa preta. E n na pri- fim o que lesetavamos.ceieori- p(strano ndo havia identificado leirot, que dela só tiveram no- tuguesa te vez em quando. Mui-
meira noitada do Teatro Muni- itiie. Outro meio não havia ae um indittHUmo msao de tradl. ticia ^^ hUtoriadores; J) ins- tas vezes, atê (reproduzo as suas
cipal ie São Paulo — onde se a conseguirmos, ara ">***"«¦ çdo popular, antes que nos vtes- pirou a colonização, quer dizer; palavras) temos que tirar *ignl-
proclamou a rebelido — tostes o aproveitando a cólera aos ara- M „ da Europaf via cooper. Cha- „ assimilação ia terra e ia boa ficados e nem sempre, ou quase— _• - - _j_.*~i «_.. j.. í_o nu d* ruii" Mas — a fttsioria nao sc • - __.._.- —_ .... * . * .. . —orador oficial. Nada menos que ran v mas — a """'"""""." teaubriand ou Monlaigne? Na gente empénachada pelo tstran- nunca, os dicionários respondem
orador oficial uo maior bate- faz sem justiça — esciarecesies dominU) ideoiõgico, o mito do geiro' em síntese: pau nefasto, as dúvidas que a leitura do con-
boca literário de que há noíicia, a vossa posição "'ÍT,,»»»^" 'bom selvagem" é outro exem- primitivo, colonial, arcaísmo da texto não desfaz",
neste pais. uante replica a ">"<" buanaoa- pU} (ji qM estamas jatando de jiora. expressão io pais subser- para Agostinho ie Campo*."Júpiter poieri entrar em rmo. nada ae futurismo, oq ueu tniitmitmo) e esse é um exem- viente, capitania, governo geral, ora escreveis em português, ora
nossa Arte «vou ler um peque- Semana ie Arte Moderna queria pU} mfljj grave poU nd0 fon ^ mnciéncia tinida, balbu- em brasileiro...
na trecho io vosso discurso, en- era outra coisa; era iue joss - 

e(e g ínspirador das idéias que c(an((! elc. Ainda hoje. na acep- g francamente: que mal pa-
tio pronunciado) mas não o ai- mos mais ao nosso pais e ao mot(varam „ reCoiução francesa çdo tomada por Ostoald, pau im- der ia haver neste bíllnguismo
mitiremos nú, tnatual. cabeludo. tiosM temt^^Moaernose^ora- _ %m dos movimento, eariiats portuno. xereta, metido a sebo. literário? Nenhum, a meu ver.

da história humana? As mate- Aparece prestigiado por france- Camões não enereveu em portu~
rias primas — disse-o admira' ses 9 italianos. Mastro absurdo guês e espanhol ao mesmo tem-
velmente Afonso Arinos ie Melo na nossa festa io Divino, carre- po?
Franco — com que se fabrica- gado por Oswati, Mario. Cen- -,.„ em i,ra«flefro, ora em por-
vam as doutrinas futuras, daqui irar*. Mas, Centrar* i fran-
saiam para a Europa e de lá cês... Isto cheira a Companhia
nos regressavam transformadas, Holandesa dt comércio e Navt-
para o nosso gasto, sob a forma gaçáo...
de artigos importados'*... t>aí
certos paradoxos, que já eram
futuristas a seu tempo, e entre
os quais já tive ocasião de citar
o de D. João VI. Veio ele, se-
gundo reza a história, persegui-

como o querem os parnasianos, silelros. Livres e espontâneos.
Não queremos saber de escán- Individuais * sinceros"
tolos nem ie ter que ajustar E o curioso é verificar, mais
contas com a policia. O pai ias tarde, quando Marinetti veio ao
ieuses, para transitar em nos- Brasil _ em 1*27. se ndo me en-
tas ruas é mister que vá, antes, gano — precedido da mi fama
ao barbeiro, vista um paletó sa- que lhe valeram a* vaias euro-
ea deixe em casa o perigoso re- péias. que a maior parte dos que

tuguis; mas a verdade é qua
nunca esquecei* Portugal om
vossos poemas:

_______r ~^l Ife* <_______________
________^ vív^ ^^^^^^B

\* 4&> ^ Iamvs «s. ^_B

^_*í\ JI P^^^^B _____ 9

i___r_J ____ ^V. "^^^ ^1 _____!

UMA ARTK que TIVUSW
PÁTRIA

Fundado o grupo da "Anta",
com Raul Bopp, plinio Salgado,
Cândido Matta Filho, Manuel

do pelas idéias francesas; mus Mendes, Alfredo Elis e notada-
o certo, — 0 que a história não mente Alarico Silveira — grande
explicou — é que ele veio per- brasileiro, cuja obra não i ainda
seguido pelo mito do bom selva- conhecida como merece — co-
gera, isto é. muito mais pelo in
dio brasileiro do que pelo gene-
ral Junot.

O GRUPO "VRMHC AM/UtKL<0"
K A ANTA

"Saudade cheia de graça,
alegria em dor difusa;
doença de minha raça,
pranto ou* a guitarra tuaa
em seu exilfo verteu.
Ai, quem sentiria não ha-d*
se fot dentro da saudade
que minha pAtrta nasceu..,

AS CONQUISTAS DO
MODMtNISMO

Qmais terão sito a* prinot-
pai* conquista* do modernismo?

Os modernistas — conta-not
meçamos, então, c estudar
contribuição índia em nossa for- w_ 
moção politica, histórica, social, Manuel Bandeira — procuraramliterária. Começamos a fazer exprimir-se numa linguagem
aquilo que Gilberto Freyre reco- despojada da eloqüência parna-nhece, hoje, como uma afirma- ítana e d0 vag0 simboltsta, me-

E que esse era, por ocasião do tiva que pode ser feita: "que a n0, adstrita ao vocabulirio e t
futurismo importado, o vosso raiz ameríndia mais profunda sintaxe clássica portuguesa, me-
verdadeiro pensamento, pro- de vida, ie cultura, ie caráter, nos presa aos ditames da lõol-
vam-no os fatos. di ao* povos da América mais ca Movimento, a princípio ie*-

Provam-no os fatos, mais io enriquecidos pela assimilação ie trutim e bem caracterizado pe-
que o artigo que escrevestes, em f°™ 

ind¦»«""¦ ™*?r<l?"'"" !<w novidades da forma, assa-
réplica a Oscar Ouanabarino, ou lf'^à'llTÁT°, Za saudação que dirigistes a Ma- "canos". Entrettdot como Po-
Zrr,,i rÍ„l*. »....j«.in n rantuba amazonense" de Bar-rinetti, o grande Passadista, o . n„j-j„„»„ «««. « »r\ *au,n-.,««.«' m„",„ ri» i.m. r«- blM« Rodrigues, com o O Selva-

gem" de Couto de Magalhães e
com as obras etnográficas e an-

^^"JZ&ÍJu StTcZtaXTeoiítoTal:--
«7 ZoTmTjTntXZt P-". «i-t. Ai rota IparaciUr 

-r^^a 
íe 

"Castilho.' 
O*

lista, aberto justamente cm São a**!"<"s a!,*""s' entre os muitos poetas nwdernos avançaram i
Paula e imediatamente antes aut°res «"« "os "fmJ^T.^ eonquista do verso definitiva-
pela "Revista io Brasil"; isso se- res> Parece <jue estávamos ou- nente Uvre danio-nos um novo
ria esquecer todo o movimento »;*"*? a v0~ io. oesle' c0™° d'r,a conceito do que seja poesia, um
editorial ie Monteiro Lobato; Alanc0 .Silveira quando _pro- conceit0 mais alto e resplen-
esquecer a arquitetura e até o'urba?üsmo (Debuyras) néo-co-
loníal, nascidos em São Pauto."Desta ética estavarnos imprea-
nados, acrescenta ele. Menotti
Del Picchia nos dera o Juca Mu-
lato'* (estou reproduzindo as pa

próprio Mario de ^Andrade, re-
conhecendo que "o espírito mo-
dernista e as suas modas foram

miu mais tarde cor acentuada-
mente nacional, buscando inter-
pretar artisticamente o presente
e o passado brasileiro".

Tínhamos, diz Mudo Leão, o
verso chamado livre; mas era
"um verso que permanecia coii-
dtetonado aos ritmos tradicio-

curava demonstrar que o Bmiil dente em sua plirc20 e em sua
teria que ouvir sempre essa voz, nndes d0 que f0ra 0 conceito
não^ raro esquecida^ pelo litoral meramente formal ias escolas.i _ .-.,.. . anteriores".

A/íí? é o próprio Mario de An-
drade, vosso companheiro de
vaia e má fama futurista, quem

Manuel Antônio de Almeida, o iamano mniancusta dai "Memórias dt». um

Sargento de Milícias» patrono âa cadeira n. 21*. «ins fcofe orai/ia
na Casa de Machado He i-ssi, n poda Menotti ãel rtechia

{Traço de Pacheco.)

ilustre e cosmopolita.
O outro aspecto do movimento"vcrdamarelo't e da "Anta" era

„„v„ ^„ , Wí, „ (,„ o de se dar à arte a função so-
lavras de Mario) e estudávamos ciai e política que ela precisava já aponta hoje três conquistas
a arte tradicional brasileira, ter. fundamentais-- o direito perma-
etc". Mas os fatos não param Queríamos, todos, uma arte nente i pesquisa estética: a
ai e um deles bastaria para de- que tivesse pátria: ou, melhor, atualização ia inteligência ar-
fintr a vossa tendência dentro uma arte que, para adquirir tistiea brasileira e a estabilizai-
do modernismo; é que. quando seu maior sentido humano ção de uma concièvcta criadora
se formaram grupos, cada qual universal, realizasse aquele pen- nacional,
deitando o seu manifesto, já na samento de Giie. que Maritam Teem razão esses escritores «
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a ruido deles i, lambem, a vossa
mio.

MBNflTTI, O KOMANCISTA

Como romancista, realkastes
uma obra interessante, original,
renovadora.

Os vossos personagens são en-
contraditos nu vida socl,u ia
grande cidade; padecem dos n-
cios e virtudes da civiliiaçiio
mecânica, dos desajiistamcntos
ia personalidade ao meio; on
são tipos da vida rural, «/uc («io
a fundo conheceis; ou sofrem
de muita ternura lírica; m:,'
cm qualquer hipótese, são li::-
manos, cheios de verdade loctl
para que postam ser universais"Lais", por exemplo. E' um
vivj c humorado estudo da rir.'a
politica do interior. Nesse c'h
mo dc riolíncín e «fe riiic.ilo.
t'cidobrzis um drama sexual ti-
fico das pequenas cidades ena-
lixando, com implacável ra.-í.w-
v:o e açuda py.colorjia, os cs\i-
dos dc alma dos protanonislus
dc rciwntcc.

E o mais interessante c que.
tomo técnica, antecipais, cm"iois", o proceseo de conlra-
jrontar as cenai, a Aldous liu.x-
l?tt. Já em "Dente de Ouro" ren-
Viais um drama de estilo rural
cm que aparece o canprtceiio
paulista o "valentão''* do tpo jn
famoso Dionuinho. lixado pela
tradição oral. Dc outro gênero
já é "Tormento." uma de vossas
otras capiteis. Ai estão fixadas
ks causas da turbulência nado-
nal que explodiu no revolução
de 24, e de maneira dramática.
As figuras que se agitam net-
sas atormentadas páginas, sal-
tam à vista. São. todas, de tal
medo identificáveis que não po-
deis dizer, cautelosamente, que
as semelhanças sâo puras coin-
cidéncias com as quais não se
deve impressionar o leitor...
Políticos, militares, intelectuais
ali estão surpreendidos em suas
reações diante dos episódios que
ensangüentaram o planalto de
Piratininga. As alegorias não
desfiguram o texto; a descrição,
as narrativas empolgam, a todo
momento. Aquele personagcip.,
que aconselha "deixemos de rea-
lismos e ideologias", está tra-
çado com uma exatidão que es-
panto. Jlíos o caso i que as ideo-
logias continuaram e o vosso ro*
mance — como previra João Rim
beiro — só equivocado quanto
ao prazo — foi o prólogo do
drama m.aior e principal.

Sem preocupação de ordem
cronológica, não è possivel es-
quecer o vosso "O homem e o
Morte" — que denominastes"tragédia cerebral". Esse, tâo
representativo de uma outra
modalidade áo vosso espírito, é
o estudo, através de "símbolos
bárbaros e galopantes", do dra-
ina dos artistas incompreenáfr
dos pelo meio ainda pouco re-
ceptivo e bastante inculto de um
Brasil de 1920. Drama indivi-
dualista, realizado com propósi'
tos estritamente literários, é um
romance admirável, estilizado,
estuante de poesia. Mas as face-tas do romancista sâo numero-
sas — tão numerosas como cs
do poeta. E a experiência não
parou nesses volumes, mais dn
que suficientes para atestar as
vossas qualidades de fiecioniscae garantir-vos o lugar luminoso
a que tendes direito, na moder-
na história do romance brasi-
leiro.

"Comunica" e outro exemplo
de vossa inquietação e do quan-to possuis de numeroso em vossa
unidade.

Dos símbolos, da vida rural e
lírico, passais ai a uma vasta
sátira contra a htpercívilizaçáo t
contra o espirito totalitário. Pe-
la regressão ao estado da natu-
reza — sem Rousseau — quereis,então, curar a humanidade
doente de tntelectualísmo. Para
isso, inventastes uns índios sá-
Mos e filósofos cuja missão i
rehumantzar os brancos que,eom a sua peíuidncla técnica,
emigraram para uma super-
cultura, criando o super-Estado.

O ESTRANHO CAIO DS"SALORlft"

Sultastes depois — auaseterobaticamente — de "iois"

para Salomé" _ Islo é, do »ua- do Sncy" — conto regionalista,dro em que se movimenta a vi- mágica saga rural em oue /o-da do interior, politiqueira, no- caliztth „ criação de abusôcs fa-vldadeira, maliciosa, mas aludo millurcs pclu imaginação do'entremeada de inocência, pnrn cabotlos -. e por "Toda niííí"
tt vida da cidade grandt, com- cm que fir-uram trèa tontos vi-
plcxti, absorvente, Intclecliitili- ros. agudos, estudando /atos so-
cnríri. implacavelmente modçrui- vM* ou vualranão o dramu
zada, aesie século dc magia mr- dchno.su
ííiíiícrr. "Salomé" è considerada como vo
o nao mais forte t-abalho «,'( £ »c P«
fivciia e a jutgttr p:Uts edkôcs. vonsoa lu
c pela Imcdhta frnínc.ío t,v.alcançou, na coleção trvanlioln
dirigida por Orlega y (lassei, arevlirlade corresprnàc ao jvi-oda critica mai.-t exigente. Nem
precisaríamos dn outro portas-mr. para essa preva. senão

do coração humano'Diyco" e nos."Arbitro".
Tiú scAa, cm todos o1-
;(¦¦!, de modo geral -

nr.imo no;, dc prosa — (juc «*
dirá dos propriamente dc poe-

Quando ii>s deixais mais di-
rii.'mc'ii.c i.r o que u.is - - po-''-
ta — cnW.o aür.gis o intimo de
vasa pcr.-ovalidade numerosa.

orande prêmio de revianec com ° ponto rie rono unidade artis- _
mie crta Academia cemagrou
vossa mr.ior criaçüo r.nvclisücfi
A V-Uncira preocupação de 'Le-
teme" — c que ccrs:tuia um
problema tios mais certos — Io: tendes, —
a demmelrvçV.o. ter/iindo o pni- pouso certo
amento ds um dos voí-sos per-¦cnrgcwí, dc que as várias po-

tk-a, o que tc:-itícs. enfim dc m?ti$
pcrmaiii-nlc c:n vossa múltipla
i,pcrositia-:'c de escritor.

Mesmo na poesia, porem, não
bem dizer - um

Ides do lirismo desprevenido
daqueles "Poemas do Vic.o e da

¦Jçôcs dramáticas se repetem ia Virtude" — toiso livro de estréia
drama oue ee dcstícbrcu no pa- — ao lirismo galanteador.mun-
láeio.ile Herodes, por exemplo) du.no, das "Máscaras"; do laver
mercê desse lar'o repro de fa- de "Moieéi" até á poliritmia da
tal dade e prectreiinacão oue "República dos Estados Unidos
percorre toda a EWòrii, dando- do Brasil",
lhe din-mi'mo, desníveis, mas A poesia a que aspirais é, co-
lernar.ii-a um movimentado mo a mulher procurada de um
friso feito dt carne e sangue, de dos vossos poemas, uma soma
e-svirUo e mistério. As figuras dc original de contradições:
tal frico, guardado ^cla memo- ...
na da tradição reeditam-se, re- \uüe ijultis?
nOVUndO seus grupOS, rCCOmpon- v)ve dis&emiratía cm todcn ís mu-
do suas posturas para que o
mesmo conserve um riimo. A
idéia era justa, mas a emprcí-
tada era audaciosa, uma vez que— como jà tive.ensejo de dizer,
aqui mesmo — ves proputestes
demonstrar como hoje, no século
oue Freud tentou libertar de to-
dos os recalcamentos, o amor in-
cestuoso de Herodcs, a alma
sanguinária de uma Herodlas

Sinto a, v«ndi

que a m-jihcr

I Ihnrea.
•c num ceio. ou na cur-

Iva de uns braço»
que eu adoro é i<.ita de

IptMtaçns...
Kxiste "jm t"*ila parte, c cada mulher

Ibtla
< txvnàtt nij seu corpo alguma coisa

liield
Tomando dc uma a cor, de outra u<n

I traço indeciso,
desta o corte do lábio e daquela nm

15'ii r'so.
c\ irsfi mento « fragmento, r. am»!a

_ Ireci.iíip-Miho.
inconseoi/éncia pernerja de uma "°ls- '"• cac" «•«"»»¦. ni nm v«sm mérito dt só serem compreendi-

loo meu sonMir fos por uns poucos leitores,

Xavier Marques, o delicioso romancista de Jana e Jael. sucessor imi-*
día to de inglez de Sousa na Academia Brasileira. Por seu falecimento

entrou Menotti Del Picchia na Academia Brasileira
Deus. Para evitar dúvidas, ado-
tastes um sistema eclético:
acendei! uma vela a Deus e ou-mesmo por um único t

espiritual alguém. O poeta que tra ao /Demônio...
consegue io leitor, ie um tini-
co leitor, que se)a mais poe-

Em «ualauer hipótese, dfeeis
bem que se somos, de fato, de-

Salomé poderiam reeditar, nu
ma fazenda paulista, a tragédia Ás formas poéticas que expe-
bíblica. E tudo realhastes com rimeníais. representam, portan-
mestría. sr. Menotti Del Pichia: to, pesquisas feitas á antiga t à
na exata medida dos vossos pro- moderna.
pósitos. £' o que hoje reconhe- Desie 0 verso franco ao rima-ce a critica moderna, por uma í0; iesde a rima /llcil á dj^cjj;
das suas maiores figuras, o nun- ãesdc 0 veTS0 mejna0 ao poli-ca assás citado sr. M-irio de An- medido, isto é, ao polímétrico;í'ra^e: desde o polimètrico ao livre —

"O valor notável do autor de l'l're com° °s modernos o enten- r_ 
Salomé" foi exatamente con- acm: desde o lírico ao parnasia- desencontros inevitáveis: o let-
seguir um perfeito equilíbrio en- »0..«° simbollsta, ao surrealista tor lendo o poeta em idade ou reltttuir & „aíavras as imaoew
tre a sua concepção sintética dos — nto ia quanto as tendências; em tiora em que melhor fora . M mltol ^m <II1< „ -or; ,„
personagens e a escolha destes * «««e o «<">e<o, a «uadra, a não o lesse. animou no instaníe da criacíc.
como formas psicológicas repre- trova aos Poemas complexos e Onim0do, não desdenhais ne- O povo deu ao poeía esse
sentalivas da sociedade que quis «J*"™*- ™'° ??n-° ™SJ?,' nhum desses encontros e desen- mandato, quei o restituir d sua
esçrener. Embora os personagens ^ZfLe^sZ cortante éxer- cont™ "or«tte ° voss0 «"-"«í»0 linguagem o segredo que lhe foisejam aprofundados apenas cm «wm». em J^ constante ewr „0J permlte estar ^ente em usurpado pelo raciocínio.
suas linhas mestras e ilustrados, eicíode sinceridade; ou que ape- íoda'poríei „ qualquer hora .ie
nessas linhas, durante o enca- na* trequentastes neste ou na- nosm sensibiiiliade Qosais, por o povo tambem e- poeta
deamento das penuenas cenas de Q"ete ttvro ae poesia. assim dfeer de trámlto livre m
que o livro compõe, não são per- £m meio atsso tuao, aesse uinerário emotivo que conduz A própria rima não é apenas
sonagens toscamente descritos, tuase terremoto lírico, sois de a0 terr(i^rio da aima. De vossa um capricho pessoal do poeía;
incompieíos em suas personali- unia permanência gritante: por- pr(jpria inconstância resulta, a é uma imposição da língua em

ta do que ele. esti longe de generada progenie do anjo de-
constituir um absurdo. Há mo- caldo, poesia é um instantâneo
mentos — e nós todos sabemos vislumbre da linguagem celeste
disso — em que a poesia depen- e ancestral de que nossa espes-
de do poeta, e outros — não me- sa carnalídade perdeu a chave
nos interessantes — em que ela misteriosa t divina.
fica por conta do leitor. E há. os WeMfl transfusão lírica, porem,

o poeta ndo faz mais do que

dadss. o artista soube escolher o vue sois poeta.
traço característico, a situação Que é a poesia, senão o "pe*
bem definida, a palavra rigoro- queno momento de plenitude"
sa, o tom agudo e direto. Os seus de que fala Daniel Rops?
tipos são verdadeiramente hc- t
roicos, personagens que vivem a poesia do poeta e a
exclusivamente do seu drama
particular, e vivem como vítimas
fáceis da sociedade que os cons- °°" "":„'
purca ou que eles conspurcam, riccma — a.niro ae a.guns ajs

meu ver, o milagre de tal om que ele escreve. E como o povo i
presença, numa paisagem psico- que faz a língrua, o rimar ou •
lógica, tão rica de sugestões e ie não rimar corresponde, até cer-
contradições. to ponto, a uma exigência psico-

Po«;íí o necessário de mai.- social d° povo-
cia e de inocência para saber* Ne?n creio que o mundo mecâ-
a cs que o fenômeno poé.ico nico venha perturbar tais rela-

E sois poeta, sr. Menotti Del plural e não unilateral. ções da palavra com a Imagem
DO IJÍ1TOK

Sru\"u^,M^,,7'ri»íi/.v.'ó"« miiores sentidos dessa palavra, poeeia há Deu?, porque há cria-
Não ha duvida que sintéticos E Q pcn,g ^ releréncia mafs Ç1i0; „ ottde ná técnica hi meli- E se o símbolo ia poesia i a

Sabeis, portanto, que onde ha ou áo povo com os seus rapso-
dos. ícaro saiu de um poema.

mas vivos, contundentes, toman
do lugar no espaço, impressio
nantemente reconhecíveis'

|_ curioso que despertais, para cia. trnacvladc, intenção ocvVa, psa, t se cada vez — por exem-
julgamento de vossa obra poe- QM sâo "bens" demoníacos. To- pio — que um avião levanta vôo
mátíca, i — desde logo — o da *> poeta é sócio ie Deus Mas... somos obrigados a olhar para o

Falando da personagem cen- poesia em sutis relações com não poderi dispensar a coiabo- céu, o avião é a mais perfeita
trai do romance observa o gran- leitor. Do ponto de vista da re- ração do Demônio; "il n'y a pas imagem da poesia no mundo
de critico: percussão ext:v.siva que alcan- d'oe;ivre d'arl rans colaboralton mecânico.

"Salomé", que era a grande fais em outras almas e em ou- du démon", disse Gide. Mo t pofJ> o meeãnic0 Que
dificuldade técnica do livro, por tros espíritos, nenhum dos nos- Deus estará no mistério de matou o mágico. O que hi, o que
causa da excepcíonalidade es- «* poefas modernos vos levará sua criação: o Demônio em sul parece incontestável, i a ausén-
tranhíssima do seu caráter psi- a palma. Quando penso na po- técnica de expressão. Só quem tfa de poesia no coração de al-
cológico. i uma verdadeira vltc- pularidade que desfrutais, che- não tiver Hdo aoueZa conferân- vuns homens esquecidos de que
ria do escritor. Dando-a descri- go a crer em certa observação cia de Duhamel, sobre 'A pala- 0 povo ( poeta- de que o povo
tívamente, pelos seus gestos e segundo a qual o Brasil "é um vra e seus demônios", iesconhe- exige p0csia como exige pão —
palavras, por suas rápidas refle- Pais onde todos os homens sao cerd tão pura verdade. A chama porque nem só de pão vive o
ides e seus atos nítidos, enfim, poetas e todas as mulheres são lírica é divina; mas o meio di homem,
usando dos seus processos mais Uras". Serieis, então, um "cen- comuniei-la ao leitor é demo-
idôneos de criação psicológica, tro de ressonância", traduzindo níaco.
Menotti realizou uma figura ie apenas a poesia io homem cole- 0 próprio Martlatn — católico.
carne e sangue, convincente- «£ *"«""«*£ *"e$a. é bom frisar - cita o conceito ^.Tora "cheio 

iVclarliale',
a sua mais audaciosa e bela in- esse o vosso P^ncipal mérito de D paro qvemt0da obra £ chclo üe noturniáade...
venção romanesca". mas.iumocm, nao aeixo ae pen de arte reqUcr tanto de malíciasar em Leger, quando nos lem- como „ perprtraç{i0 de „,„ áe. 

"
fcra oue o povo é poeta e que as lUo Po ÍM0 fol que cerU

vençãi
MENOTTI, O POETA

Sc não tivesseis escrifo "Sttlc-
mé" ou o "Homem e a Morte"

nossas ações, na maioria das ve- ve7' ousei dc/{njr 0 SOneln, «fio coieíivo.
zes, só se explicam numa aímos- „„,,,- 0 geHn},. 0 „„,.„ admira- Mas c

S assim como cada um de nós
escreve o seu soneto, a sua es-
trofe, assim o povo escreve o sen

O que chamamos História na-
da mais é do que um poema-

Mas eu quero chegar ao ponta
aonde vinha: é o de que acre-diria ei quêestarieis ainda re- 1™ ^/°"d„msamente 

carre- vel Manuel Bandeira: um o
compensado, já em outro setor *°00 ae P°esm. 0O com os seus dois ventrícolos veis os vossos, poemas com san-
da ficção, — no de contista Outros não levarão em conta e as svfis duas atiriculas; mas gue lírico brasileiro e sois, por-
novelista — por "A outra perna esse pormencr. Preferirão até como li turras do Demônio com tanío, nesse casamento da poe-
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u de nos- apaixonadas ilu i-uliuru rios» rios- £'«<'";; 

<;"» '"¦'"'" -1'
. ... -I».- .«¦ a....... Aha,lFn,« IIIM /*#-.»- '

«IA com o povo, o poiít
mi demix-nii-fii sentimental. sos dias", como observa um cr,

O dom demoníaco, o estado tico moderno e aguda como é n
de candura necessárta à com- sr. Álvaro Lins - e faz papel ir
precisão Mal do mundo, a ca- hiena e impõe, retroativamente

liailia.»

ertle**

pacidadc de transmitir a outros
seres humanos o vosso frêmito
de emoção e de ternura -- que
mais contagiosos titulou nas uu-
dercis apresentar em vossa pri-
mado dc poesia? Só não sois —
diga-se francamente um por-
ta capa; de satisfazer os "rali-
tiés'*, os "blasés": sais uma fes-
ta, no mundo da imaginação t galaria men te
d„ sensibilidade. Nün lançais ' -'-''

mão de recursos tão extra-huii-
cos que náo scfais compreendi-
do; «riu /i/lis.» de (nin-... para p>-
recerdes simbólico; mio fazeis da

a um Dostoiemski o titulo de co-
mantida ou a «rn Dantc o rota-
lo de fascista.

Outro inimigo da ,tocsia

biiubi
IVil OS

I) llll «Kl 1111-llHÍÍIISO
(• as n. »iir. lonna*'''

Palasles no "mundo fabulosa
que está dentro de nós mes-
mos". c tendes razão porque a
poesia é alguma coisa de sttpe-
rior à prosa e ao próprio verso.

Sm absoluto. D. Quixole já em
brasileiro, desde que Anhangu,,-
rn boiou /1.9o na água dos rios.

"jucá muiato". o
IMlKM.l U.l TKKK.V

E a vosso "Jucá Mulato 7
Quem era :;sc Jucá Mulato que
vou deu a celebridade?

Muito simples: um capataz de

hermetismo levado ao extremo A linguagem poética, a sinlate sítio, possuidor de uns alqueires
lie corromper o mistério. Outro lírica como diria Euryalo Ca- Ce chão, de um cavala Pigarço e
será o 'meio dc expressão" im- nabrava — não depende senão crescido --¦- como se diz. n»

posto como jínalidade artística, de si mesma. Cada palavra, que cabo da ema ia Se haviels na-

Tanta é limitaiiva o verso obri- vulgarmente — e como material turalizado d. Quixotc brasileira,
edido como a de expressão — c "uma hecc- ft.-estes de Jucá Mulato" coisa

'lurtqatoriamenle 
livre. K se le- tombe de sensações partícula- inteiramente contrária: impri-

varmas mais longe o raciocínio, res", adquire um outro sentido; mtstes ao filho da terra cabo
veremos que. mesmo na velh.11 ou melhor, torna-se intensa- ela um admirável emitia de d ir

técnica, na mão dos médio- mente carregada de significa- humana, viril, universal, miste-
cres — já o soneto era um dos ção. Molhada em seiva lírica ou

KU .um uIIhis .Io mim HiUi».
tj.ioixui me -.'hmi, por (|ii.'f
A tu»*, em eu que a aw» via
;ij4»iru, fi-ir mais quu nu» oltut
v -ul* quem não me vê

Suu um caboclo do iniit*»
Hlll! llllll.il M Ul/ ílv Ulllil l*Ktl «-Ij
Jrl VÍ-.U- «IT11» VI. l-sai rt.níllH*
K o pobre Jueu Mulato
mniieiá [*("' can-»» deli.
e iu, jkiv cama dt- tniin...'*

poesia umn linguagem para te- piores inimigos da poesia. mítica, a linguagem do poeta (como resumi-la depoi

legramas cifrado*, porque
processa* de comunicação com
a» almas dispensam, para vãs
esses apelos da gratuidade jo
inconciente. ao subterrâneo, á
treva. Sais. antes, uma torrente
de inspiração, envolvente, màgi-
ca. São dependeis tanto do lei-
tor ao ponto de pretenderdes
que o leitor decifre o vosso enty-
ma. Não vos divertis a custa do
leitor — ao mesmo tempo que

l/f (5 (" «"»¦ 'W1'-* '**" fí..^...—  , — s» — r- S-F ¦-- -— -

Chegas/es a dedicar nm sone- pude ser constituída até de vo- le Júlio Dantas, mtigislraimm-
to ao soneto para evitar, natu- cãbulos comuns pouco impv- te?) ê a de nm camarada qu-;
ral mente, quaisquer duvidas a ta — mas não se confunde muis vivia integrado va natureza.

com qualquer outra linguagem "Forte como a peroba e Uvrt
utilitária ou prosaica. Há uma como o vento".
espécie de semântica poética.
dentro da qual as palavras mu
dam de alma e até de significa- ei« é c.»mn uma pedra,
do. Aquilo que se chama licença
poética define apenas a conces

tal respeito .

Hi„n.-l„! mal ,1.. 1.1 '...¦¦¦¦> |i,-i»-i»"«
...it? Lil te amo e ta- ..'ri;«i nu ar orno

Itiina mea-
Cinta, dentro <fe ti. a ave da «raça
na uaioU iliis. teus .'iiUirtw verso*.

Quanto» «Mihtw de amor jarem imer

em ti. que è* dor. temor.
isos 5(j0 do bom senso ao mundo da

,dnwr*»;a* Poesta: porque a poesia não pre-
náo transiois com ele quando t fo«u. a oxpi-»tó» «enumenúi d. r.«. ciso ie licença. Quem é poeta de
preciso chamá-lo à contrição li- ** »"> ¦"""¦ <•"• *"«" """"i" ""*"• verdade, tem o direito de o ser;

e por ser poeta pode fater coisas
que o bom-senso classificaria co-rica. Teu lirismo é a luistálgic* tristei»

O erro CStá em SUPO* que SÓ «»«¦«.• saudade atávica a fa-juclra
que ru» fundo da raça nos verteu

a pruiieua guitarra portutíue&a
t>i;m«»iiíiii tititiia prjia bra»iU*ira
tuq.K-la tiuite em que o Brasil na

leu,,
*N»W IMPKUI-1S MUaiCrlM'*

O so/rimento de Jucá Mulato .
chega, então, ao paroxisma.

Está ele, agora, pálido como a
cera, ao invés dc tostado de sol;
magro como um vinte, ao invés
de forte como a peroba; sub-
missa como mn ewravo, ao in-
vês de livre como o vento. Aeo-
de-lhe, então, o último cx\Kdi-

irôs;;;*; si» «<««»«»»*>*>" «»"> -••
,,„(, „ terra poderia recorrer, para cou-

lar a alguém o segredo terrível e
livrar-se dele: ir, numa sexta-
feira, ã casa do Roque, negro
feiticeiro, que tinha parte com
o demônio e que. por artes de
Malazarte, talvez lhe ourasse a

isui.1 nn miiiêstia amorosa de que estava
«,mo"a sofrendo tanto. Lá estava o Ro-
i-i-i-nu-ia, otie. mríi/ro t sinistro, escuro co-

uma coisa qualquer dentro <la na- Jn0 a noite, COfíl tlttia faísca ds

o aAí.A'"» estrela má nos olhos: AsV' esse
nino ãmpiexo. Roque era capaz de coisas es-

e desejo de viver, erantle. com* pantosasi COM OS SUüS figas, M-

woa ,n.re. cm «u. tJ,T% mos de arruda couro ie sapo.
¦ -¦ cabelo ie defunto e infusões ie

pinga, fazia criar "rabicho" á
mulher sem amor, encontrar ca-
«aío roubado, curar mordida de
cobra, caiçara virar vsilentào, fe-

¦'Cumo ae s«'nie bem.

amalfcamada ao

sua furça de
(coesão".

Lá um dia, porem, numa hora
mo erradas, em sua gramática ie Cjsm(ti julla Mulato descobre,
moraí- em si mesmo, um alvoroço qual-

Nas relações estéticas entre o uer Como se uma vespa iAa ( , ,_lextor eo poeta nao e. portanto. hmwesse picado „ sensibiliiaie. °t„s^a' coisa ela não poiíri,a apreciação dos valores formais Um„ coisa minima _ pore,„ ^^.Me fazer: curar Jucá
tenaz, começa a incutir-lhe ni» Muiat0o que mais interessa. Não é o

sintaxe gramatical; é a sintaxesintaxe gramatical; e a simaxc PvniritnHouve alguns que condenaram íírícn> de w /a,fl „ mlor ie 
™£'"

so colorido, a vossa vee-
mentia, o brilho excepcional e
perigoso do vosso estilo. "Pas
ile eoulcur", dizia Verlainc; mui
a cor é a vida. A guerra de li
foi chamada de quatro anos sem
cor. Por outro lado. o combate,
ao pitoresco seria tão antibrasi-

"Seis temas do espirito mode
no".

\ \ A l'CIt.\l.l/..\CAO OK
11. oiuxoTi:

Outro ponto, que se me afigu-
ra curiosíssima, em vossa obra.
é a espantosa facilidade com
que abr asile irais o universal e

nós é que somos poetas - por
que escrevemos um livro ou ves-
timos um fardão acadêmico —
quando o povo também o è.

OS INIMIGO» DA POESIA

Mas essa democracia senlt-
mental tem os seus inimigos...

Não. O maior amigo da poente,
pode ter, dentro de si. os piore*
inimigos deli. Quais sâo os ir.i-
migos da poesia?

Itilke iá pedia ao forem pocia
destinatário de suas famosai
cartas que ,cí:.c ú menos possicel
as obras de critica e estética:
um iiii- e ..'"si ois;ii'is.j que i";
a lei: outro dia, é a opinião con-
traria. Há um ponto, entretan-
to, que se me ajigwa o mr.i;
greve, nesse desencontro: é a
falta de isenção, a falta de U-
herdade interior de quem. p,,'
inimizade pessoal ou política se
arvora em critico de poesia. Nüo
há pior restrição ao entendi-
mento poelieo do que isso. Só e,
amor, "Ia connaissance à Ru-
ke" é que toma claro e justo
esse entendimento. Sem simpa-
tia nâo há poesia, como sem pa-
ladar náo há gosto, como sem

Ta.lt^pt^Z;a\fnur\ ^^EZ^Ji^ m^fVhfm^ ^YmelVs Mlmo^prelisa conlarajodo,. 0"n7co do teu bodóque.alenha

leiro agora como o foi ao tempo universalisais o brasileiro.
em que _ corno li'»il»ra Gilberto Em "Salame", com o trans-
?rc;rc — se deu a europeizarão porte do drama bíblico a uma
mais intensa do Brasil. "Tuilo ,e fazenda paulista, está «» „*m- 

J^^--,-^dosTo cliei- , grande símbolo do vosso poe

uma nova concepção S(j a g mal d0 (imor nunc%
das coisas que o cercam. encontrei remédio.

Tudo se altera, então, para _ Então. uue me resta fazer-'
ele. O mundo quer contar-lhe _ Juca Muiat„, só há um re-
um enorme segredo; as estrela à(jjl> „ ,t.„ mah ssqxiecer.
põem-se mais ao alcance de sua .
mão; uma vaga deformação O eyipd mestiço ia floresta —

amorosa lhe envolve os sentido;, como lhe chamou Jilho Dantas,
como se os olhos vissem mais em sua notavei síntese - so cri-

do que ie costume, os ouvidos conlra uma solução: abandonar
ouvissem palavras que ainda nao a fazenda, partir sem dcstiu),
tinham ouvido, as mãos sentis- correr mundo, a procura de uma

lápia de contados ain- mura terra; mas ai - e esle e

i:,iacin:enla,ido". ara a invasão pio bastante sugestivo,
dos nossos hábitos, das nossas sentido. Sa poesia, fazeis o me.,-
casas de nossas roupas e das mo. As verdades universais dai
nossas igrejas, pelo azul cinzen- "Máscaras" da "Angústia ie d.
to da civilização earbonifera. João", io "Fausto" e de d. Qui-
Ora. a essa cor civilizada, urba- xote com a sua Dulcinéc são,
na e burguesa tendes o direito nesses poemas, estilizadas ao sa-
de preferir as cores do vosso bor brasileiro. Não fostes ape-
mundo mágico, io vosso mundo nas feliz por haver, "com idéias _
brasileiro velhas, leito frases novas". Se as A patroa

No entanto, os que vos censu- "Máscaras" foram escritas para sistèncta. e foi a conia.
raram por esse defeito  o da serem lidas "em qualquer terra, -mso amar c sofrer:

ro da terra o tentasse mais pela ma ~ ai é que ele ouve, como
violência indefinida. nunca ouvira, a voz das coisas.

E se ele cantasse? Poderia Filho iesnalurado, como nos
contar o seu segredo? quereis deixar? E uma arvore o

Há certos segredos que. por escarnece: -pois nao sabes, per-
mais contados que sejam, ficam verso, que o teu berço foi ;e«r»
sempre dentro de nos. O dele de um galho meu? E água do

era simples, mas inexplicável, rio lhe grita: 
"Juca. fui eu quem

o olhara com certa in- d«u a água do teu batismo . s
uma estrela: "fui eu que líurrti-

MfrfI nei a tua choça, escura, no dis»
. em que nasceste". E toda a /io-

Em qualquer hipótese, Juca resta: "fomos nós que te demos

humana são as pedras de toque
ie qualquer juízo honesto.

Não era sem razão que o poe-
ta antigo já se preocupava com
essa transfusão lírica:

— sá o fizeram por nao conhe-
cerem os vossos momentos ie certo que ha uma formo
noturnidade. de «rida interior "¦"" '"'" "¦ '

de silêncio.

ie

dar 9 que i po.les (far.
Do ven ire fecundo do liada geram»-

(.nos ambos

amar e sonhar mais brasileira
que as outras.
"Olha: itiso, Plerrot. que não existo

lem suma.
viola « a mulher diferença

De 1.Aa adianta a água ..er pura
»*e a tuu sede de iwesia e imputa.
S se a poesia é como a trevo

de c.iiatro pétalas
que se esconde a qu,'m m.U!> a procu ra
d-i^c-i -* mim o encanto que '-e devu.
Sj f«'i-< s. pois, meu mim:.40,
sê tiiüi r, de ti nio-mo:
n"i.i !ei¦!*: o qu * escrevo.

A poesia, como diz Tristão, $
a maior afirmação da liberdade
humana sobre a terra. Não há

Temia o»
¦Ospu e fuivo

Eu era criança e temia
I abismos, o mar e

Cilada» nai sombras, insidias. na nm-
[te, naiKantas de bar a tros

aceno* de vagos fantasmas...
IVnsavas qu.' tu me tendias os bra

K'os cha mando
. dos ermos caminhos

Mtão Je dedilhai

oi tudo r> seu drama. Pega ia para o teu fogo. as grades para
viola; mas a viola tem uma toa- a tua arapuca, o cabo para a iua
da diferente; lembra "um pcüo enxada, o varejão para o teu,
esfaqueado" que gritasse ie dor. barco". Náo vás, lhe iiz o ceu:

Vai ouvir um canto ie passa- -em outro céu, as estrelas serão
ro; e vem-lhe um desejo absur- como pontas de espadas, relam-

ineniiimij. ig ie íer pássaro. E se procura pejando sobre a tua cabeça .
"cia 

e cai™! «»>o fonte, um riacho que soluça jUCa Mulato, és meu — lhe ex-
por um vão ie pedra, que acon- clamou, afinal, a terra amorosa,
tece? Se a corrente soluça, ele Jl|c< MuloW- í, ,^u, nao luja» t"*

nas eu
i-spum

i que
das onda:

mdavas lá fora, '¦¦
Iqua e estiu«

levava comitio na c,

O d. Quixote e o Sancho Pan-
ça que descobristes ¦'vivem, tam- em casa; pois o olhar ia patroa onde entalam teus pés eu

(contido.

íín-

ntel a'furri«
IqlK-l

nada que mfiis se contraponha no peito .irtiuejante
.-me ao teu Jugo;
scss-irior ao i.'.*ti .1

solo brasileiro".
E com uma séria diferença:

fizestes um d. Quixote sonhando

esfen
há meu

'iluminada

[r„

Ouvi qtie riindavos insone.
ui'l esquecer te b-lurndn
ide veneno do vicio
pülido -inno irr«'qtitelo lembrou-

Imc teu üonw
&i íuja me eticontrjj

t|tie te odeie tu me am,T>l
ja oresa. Senhora cio M.into

l.lc Ti

"animal lírico" do que o "anv
mal totalitário".

Há, porem, uma forma de vio-
léricia que não vem do poder
publico, llá um fascismo gra-
matico.l, como há um fascismo r-or mais r,
critico. Tanto é fascista quem
impõe ao poeta uma lingua que
já não é dele como quem inra¦¦ Sabets, com Claudel, repetindo
de o recesso mais puro ie sua o Eclesiasles, que "non impedias
sensibilidade para lhe impor um musicam"; há uma música que
modo de sentir que não é o sen. melhor se escuta quando em si-

Se é o poeta que recria a Un- lêncto e secretamente; sabeis.
guagem não poderá ele subme- com Wordsworth, que a luz dos
ter-se à linguagem já feita sentidos se obnubila toda vez
imposta sob a forma ie "terror que um relâmpago nos mostra o
literário" ou sob o terror do pra- mundo invisível; e sabeis pas-
nome mal colocado. sear, também nos jardins ocul-

Por isso. nada mais justo do tos e sentir o perfume da verda-
oue incluir, entre os inimigos da deira poesia.
poesia, a crítica ortodoxa, cate- ™a queme poeta, nada disso „..

irá tica, gramatical ou policial, poderá ser difícil. Coma mesma
nue não dosa a sua autosufici- facilidade com que se diz: fecha ^
l!„'„„„ „,„ mínimo daauela °s olhos e terás a noite, pode-se tão. a passividade do seu drama.

do a ZZtiZ que Tjfal ««r » Veta: sê poeta e terás _ Tornaste-me ridículo

tuasesaeiwiosamene, a huma- a poesia... . - Não, responde o monbun-
dade icNicolau de Cusa. E que «' o que se ve, pela vossa Pre- d0. Dei-te a imortalidade.
IT!"?™' espinhos e arranca iestinação": Teria stio alsuria a vossa

oZÍ. J.?ZtleL "nômadas ,„ - .„.„ aventura poética naturalizando
as flores e que reflete uma a as t„U5 „,h„s s„„ »eid,-sT fc-_.n„jr„ „ rn.mieim andante'
tendências mais selárias e mais ,.,„¦ <,„<. tuu ».,.<, 6 ..... 1,,J...!.,.™ brasjiíeiro o Caualeiro andanie.

bem seu instante nacional no é igualzinho ao da santa. Quan- Tuao é nad. iiusü0. P„r «i,™ wJ»
do resa, nem sabe mais se dtnje
a sua oração à santa, ou a ela. M u...» cov. q^ »e«i»«.

Envergonha-se. às vezes, di- lití,tit. ventre há uma noite
com caçar Ias; e um Sancho que onle de sua própria fraqueza ^ o m,
aconselha o Cavaleiro Andan- reconhece que esta ficando gira, '»¦• In.da.
te a -comer polen. no prato das e então resolve ser msolente, p„r M, „ ,uo w vale ir^ 

^e'^™
COro.ííS". Passastcs certidão de ,.linf,ir qU(. „-„, ,,ad,.ce e nn,»tiar que buscar a im»ma dor Q.uü lisizt-s em 11
brasileiros naturalizados a am- inão sente, imesmoT
bOS, principalmente quando WI n»oi"ar o «eu pisarço. atacar »jes- Tu quere, esquecer. Nio fuj^e°tJ"^
estalagem de TOlOsa. às fotçadafl> tK1jer um cálice de pin- sò por meio da dor se alcança o ea-

D. Quixote, com a cabeça en- rsa". iquccunenio.
tre os braços, reclinado sobre enfim, renunciar, a tudo e re- mio vás». Aqui será» teu. d'»^™»'*
mesa, chega a sonhar. "Beijo- sistir; ser forte. Mas, qual! o
te as mãos, minha Dulcinéa". olhar ia patroa o persegue; t
Nisto entra Dulcinéa — mas que sc tugo ama — passa ele a pen-
Dulcinéa — é a gorda e sar- sar — se as estrelas, os insetos,
denta filha do taverneiro, mu- os batráquios amam — por que
nida de uma respeitável vassou- só ele não haveria de amar?
ra: "borrachos"! Volta, então, a contar o seu

A agonia de Sancho é, ppra segredo ao Pigarço:
vós, a agonia do animal lírico.

que, n

E fica,

natal,
[sereno*

própria dor
Idoi me no».

melhor morrer. <at,
!bem sei eu)

no pedaço de chão em que a gente
lnasceu.

que

Que tens? Falas como uma crian-
lç«...

Quem delira é esta pansa
mas jà vai descansar

[dolorosas
fazer ae em poeira e trans-

[formar ae em rosas..,

D. Quixote compreende, en-

"Pigarço — a dor me aquebranta,
Quando lembra o olhar que adoro
e que nunca esquecerei,
ai. sinto um nó na garganta

Suas carne* « choro, pi&arço, choro,
eu que até chorar não sei...

Quando, a trote, ela nos via
d-L-bruçada na janela,
riôa levávamos, após
com o pó que do chão se erguia,
o nosso olhar cheio dela
e u dela cheio de nós...

Entiio. pouco me importava
que a seu olhar noa seguisse..*
Galopava-se a valer...
Quando esse olhar eu olhava.
era comn se o nSo vtsne
tanto o olhava sem o ver.

E Juca Mulato ouvia, como
nunca ouvira, a voz contagianti
das coisas. Estava, já, no alto
da serra, para nunca mais vol-
tar.

Desse alto, olhou a redondeza
ioda; uiu lá em baixo, os café-
sais geométricos que se esten-
iiam a perder ie vista; viu, na
planície, os bois felizes, pastan-
do; viu, numa curva da estrada,
a choupana onde havia nascido,

£ colíou. E esqueceu.

INSTANTANKO K MÍII.T1PI.O
PARA SER PKRMANENTK

Corno se vê, não esperais qu»
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I iv/.adon confrade*.

An deixai u pitwdlciicin tlu
Anulem iu Biusileiiu dr Letras
de.srjo U{íiuikM:i-r a i-ficua**, cno-
jrinç.io dc meus jiuatroN rui)-
Inultís, noladumente 11 ür meu*
(:nv..iiiiii*s com),ai.l.< íiviü (ir ;ni'
Mi, que tíillio cíini.nbini.un pu-
i,i o exilo ilu novs:, níiiuinj^irn-
ÇIIO

A )'rel«"IÇ.ÍO Jiiilil e.stc posto
Miipreenrleu-me po íii.i tio |ni-
ifti-iro Iiiímh,: -ílí_ *;¦'• inuiKc n n-
iivas pu» im> lníi-me rci-nulie

DISCURSO NA ACADEMIA - de
MAUDO SOttlS

nio llll ll,: l.m
atitude t-'i Ac;u3 nua. 1'iu: im i
riii'i';>:]'(»;Hlí'r n ci.n!'i:j.,ç,i dt?
lodus, crrln dc que cir imi.iMiít,
riiiuo ríc liitu (in iiiilici utii'1
iijiulu cnloii si e ilu jimIc.

I'j'Io |jr< (:kuií!i Ue iJüljüll.Miv
pura l!í4:i, l lilili. it.Jo;<'iiuur.U-,
tilíLiitr dc mi-ti.* olhos :i ¦iííii
tnibu.i.n.sn (ins lareía.* qu:* d;-s-
ilo u. funhrtiin desde o piiinei-
ro relatório rte st u primeiro
liieMidentr, M:*c1i:mj'u de Assis.
vem sendo um «los phncipriis
objetivos (líi Academia. Qu ru
1'íiiar do i.oi-ro papel cm fpce do
idioma rmcioruii.

Creio gur nüo exiMe maior
r-iiti^laçáo piiiíi o homem <.<> nue
n feii?, ree-lbacão de mus proje-
los Maior t> satisfação quanto
muioitw op obsiaculas e j^s ener*
Cias empregadas. Nada móis
eonsolador cio que a eertw.a de
mio ter «tdo mulil o nos-x» e.*--
foiço, ik»!?1 checou finalmente a
íhsp da eolbeita, já que a* ár-
cobiçado*.
tos mais belus. maií* .saJMtrusttf e
roncados

o vmcabiilaiuo okto<íka-
rira

Não tüiiiü dúvida em liizer
qut< foi (ii- extraordinário alcan-
n cultural a obra 1 vada a ter-
mo este ano pela Academia Bra-
silriia no lutanle à elaboração
das Inst ruçõfs ortográfica*' da
linjíiia n;n*ior;íil e oo pró pri -
Micübuhirio. Con turnos pura a
r< iilização da no>*sa empic-v.
com o apoio sempre firme ri-j

iminente senhor presidiu.te du
h.i i ¦ublicíi, sr, (icluliu Vui-pus, e
cdjíI a colaboração do ilu.-lie m.
(iUKluvo Cii]kiik ma, niinistij
un Kiliiiiu-iin, iiuc ii.iiiii.ilini-iilL"
).n.iij íili { ( U !J IJÍií:i lli* ilir.::;is
.'.'.' f.i.:; üJjrjj rle tit-;: pic-tui* r.cii
ü» '• o . :,;ii(i',

A ('mi!::;:;"!n Av.úW, i,x d
\'ní'i:l'lll*il*;ij, (iiinji-líi d;* ciiii'
dc 11','M'.;; í cí;!i;j:;:v, hh .senho
H ¦-, ií íí:;>im.'i) dc M.i;íí4l!.ãcí
C.'i uiiai dc Giiuwj liuflollu Clur
(tii. Miiii.su Tiàijiiiiy e o prc.i
fli-iií da AiiMicnija, diririu n
tiJi.. IlílillS I LIÍT) !ll>f-l'lulil KCICM
i ittlc f jir. itiu|'iiç;'iii <i( nliiiiít
cuijii^o iir^liiH ntc ou pnr cs*
ii-Ni n:;viu menus di (juaivnlii
i Din dof rijai.*-' cuniiccídns íi-
UV .»!¦•¦> biiivilciiiis t pt.-rtujíui-sc
Mviíi r¦|(^ rui Di.st.riin Federal i
ims K-íitÜLfcS. Sí-lifiilarnoft, cm
l-riu.iirn lu;*.ar. o nimic picsti
I*íum) Cv pídfc-íior Josi dc f-s.
Nun;; — pííia ipjfru a lin^ii
riíui tem sc^icdus — i)uc ml.
mediu tf-írrifieius t tudo fc
d<.»kU que w di^).íV a )irr*í-'iii ;
At.adcr* ia c-emo «Si-crclário da
Conii.vãu. -j K-u vaJiohisoimo
it.-iH-urso E justo também sn-
liiivlar a preiiofa culaborn^ão
du ic.fslie Souza da Silv:ijit.
que bust»nte cunLribuiu p&ra o
açt ríeUoitmento das "Itistiu-
ções": uo i adie Auyu-sto Mapiv,
funuiNu profess-ir. membro d.i
Ctniíanliia de Jesus, que *i!j:
envi<'U oiMMtunas üugestõe.s; t
(io conht-cido prof. Jo*ç-OiiL-i-
ca que examinem, veffeaimenle.
jr"r«ntf a Comi>si»o Ac/demiea,
tofkw os preceitos d«5 Instru-
cõpf. Colaboraram ainda o.s
senhores dr. Pedro Auu^to
Tiniu. pruf. Othflo de Sou/a
íte..«s, coronel Jonas Correia,
prof. Jonatas Scrano. prnrr."!-
.«¦¦or Ciovjs Monteiro, prof. Quin -
tino ro Vale. prof. Jacques R-iy-
mu ntio.

Pt ios st rviças prestados à

npulcncla do "Vwabulario",
tlc.-;ií.((> Intbiiir «na nomes tios
citiint iiIík piilricios prol. Hasi
liu ilr Ml.;.'.,lli;iis, LililUilIu Uu-
im:ü i;ii- Mu,as Cleiaisi. Ante-
nor Niisi coles, Cundt rinliciia
1..-..i«iiiiI'im-k (:-„iiliii'n Juiii Ki-

ti &r ¥Sk / CJkj

JVacedo Soarts, a ilustre f bnw-
TMÍ^ílo prí,^f/i''nfe tffl ^eodftm-n
fíraniitrira de Letra*, ruja gentAo
M fvc-hmf/cu no* t*-'í« anoi 4ff

1ÍM2 e me.

lim Silvio Elta. Dal tro Santos,
Fliniü Avrn.su ide Sáo Paulo>,
Altitdo de Aa-ís, Joaquim Ma-
toso Câmara Júnior. Alfredo
Ait}iu.sto ria Mata <do Amazi-
nasi A. da Süva de Azevedo,
Silveira Bueno. J. Marques da
Cruz «os Ires últimos de São
Py-ulot: Fernando Neves. .Tt»a-
quim Ribeiro. David P« res. Ai-
re» da lvTtita Machado Filho «de
Minas Gerais i, Fernando São
JVul') iria B:iia>. Rui de Aimei-
da. Antn;-io Cheiiiak. prof. Joio
l-uiz de Cumpras e outros. Con-
tanio.**'. tanbrm. eom a colabora-

Cfir> dc alguns ili-ntiiitas, e entre
rir» u Ur. 1'uulu de tiú que nus
enviou nuinennxih termos de
Mclruloi-la e de Iletrleldade.
f o dr. Luciu de Castro «Soares
iliit: rolíiilaruuu a terniimi«,i'o
(ii-.s tiiuios (le Mmeraloiíia con-
.-.minte de disposições aprovadas
1-- ias £H'paj'tíih'icnlos Tccn cos.

A Uuios os Ilustres brasiliiros
< (insultados deve a Academia
Brasileira de Letras mostrar-se
sinceramente agradecida pela
eficiência e desinteresse com
que atenderam patriótica mente
ao nosso a.pelo.

Huje pussulmos uma norma,
uma diretriz, um modo seguro
de fcuiarmo-iKi* no que concer-
ne ao problema ortográfico.
Desfez-se a enorme confusão
que tão desastrosamente reina-
va, e traala a* mais sérias difi-
culdades ao ensino da língua
escrita. Essas dificuldades nãu
existiam só nas escolas; fa-
ziam-se sentir também nas re-
daçòes dos jornais, nas reparti-
ções pública», nas empresas
particulares, e até entre os es
critoree de prufitwão, que co-
nhec-iam a maüJria. As "Ins-
truções", aprovada* pelas duas
Academias, a do Brasil e a de
Lisboa, t também pelos dois
governos brasileiro e português,
pela Convenção de 20 de de-
zembro áo corrente, represen-
tam a solução prática, e defini-
tiva de problema que há muito
permanecia em suspenso e da-
va a impressão de insoluvel.
Para levar avante os nossos pro-
por-itos contamos com a pres-
limosa colaboração do eminente
brasileiro sr. «r. Mario Augusto
Tfixcira de Freitas secrelario
geral rio Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística, e de
suas modclares oficinas piáfi-
cas. e também com os présti-
rmij- do ilustre sr. dr. Rubens
For to, competente e operoso di

reUn da Imprensa Nacional,
que fácili«lou & nossa tarefa Ior-
necendo numerosa coleção de
provas, e finalmente a presen-
tando cuidadosa c aprimorada
edição do Vocabulário Ortográ-
fico da Lingua Portuguesa.

Todos os trabíilhos para a
elaboração da ex celsa obra fica-
ram a t-ur-go da Academia, a
qua] terminada a lnpcntc tare-
fa. en trepou desinteressada-
mente os originais í]n^ "Instru-
ções' *e do "Vocabulário" no
Governo lia Ilcpública, através
da Imprensa Nitciunnl. paia a
oportuna exploração cdinercial.

O DKiO.NAKIO

Outra realização também
concernente a língua ]Hirtu-
guesa é o projeto do Dicionário.
Di.»de qut se formou, a At ade-
mia vem se dedicando a essa
obra, sempre julgada de máxl
ma importância. Nunca meriij
trabalhos nem despesa* i«tr:i
chegar a seus fins. Muitos con-
tra-tempos foram surgindo até
que transcorreram quarenta
anos sem que se tivesse feito
alguma coisa «de concreto. O que
existia era puramente tran-
mentárlo. Por (im, o eminente
e laborioso confrade Afrfmio
Peixoto tomou a si a incumbe»-
ela de resolver o problema Com
sua alta responsabilidade, ele
entregou ao professor Antenor
Nascentes, indiscutível sittori-
dade no assunto, a tarefo dc
preparar o projeto do Dicioná-
rio. Dois anos transcorreram de
Intenso labor, e eis que o temos
concluído e aceito pelo plena-
rio para estudo e deliberação.
O projeto do Dicionário cons-
titue um grande passo para a
objetivação desta obra git;an-
tesca.

PUBMCAÇAES DA A('AI>P.MIA

Já que falamos em publica
çimüs, desejo lembiar que no
presente ano a Academia foi
pródiga neste mister. Lança-
mor, a reedição fac-simiJar du

i> leitor vos ensine o ser poeta.
Sois poeta antes que o leitor o

yi ju. Ou vuihor, lezàs p(>csiú
oulrs que c leitor a laça cm ros-
,v<- li/t/ar. Náo {mordais puni iov-
.**(¦ uso o que deve perUnecr v
íküos. Sola. o/t ai, humano e ra-
.ftivcl — TfiLOurcl pura os que

«! ersyilnm dc poes-ix c ra-
ioavel para com o ei:.mentor
) riu cipio dc ove a crie a'etn tle
mt in de expressão, i ihilnnncn-
ío rle comnnicfícuo.

l-o lei or. cuirif-; típCi.a? tii-ipa-
•'«'¦' tíii/ura. (•..,-;rtyt :n:-õ'j c hv:a
¦.¦t.r.lo.

l'vr terto qne sul,:,,'i,'.ms. cm
i-'.N>a obra dc fu\'âu, o àiUiOM-
íí pelo instantâneo e pelo gs-
'¦¦'¦<1; o aculuão peio "iiiipromp-
¦'«."; o loiifio estudo pelu anote,'
K-.t.i rápida, quase boi bole tf a nle.

Wí/o poíífíA' pensar Ioikjo tem ¦
)"> porque isso faria tnui ao que
i'i:\süí$ dc mais sério e p>ojun-
ti*;. Dc uma coisa pastais à on-
tra porque a vossa constância
(f/á na afirmação do poeta:

(nu m". cm «fr varlavf.1 t miisOinte.

Cocais as realidades como se
tm,am pássaros, por verdadei-
'".'- yoipes de mágica. Vireis.
aliás, num constante inundo
itiáfíico, onde a vossa inteligên-
aa viva e in ven t i va se sen te
mais á vonlade. Amais o impre-
risío e a cor, a fábula; porque o
Imprevisto é o clima ie vossa
surpresa, porque a cor tem liçü'
ç/Io direta com a vossa alma *
V^rque não há mentira na fá-
buiu.

Ho modo que, quando digo qutsois múltiplo e instantâneo, não
vos nego a vocação para a uni-
dade ou para a permanência;antes, o que quero dizer é que
*"Wf múltiplo porque é esse o
vosso recurso para a unidade; t

J sois instantâneo porque é essa
o vossa técnica amável para o
permanente, para o profundo.

A técnica ão contraponto ri-
wia bem com o pralapracá ão
«wsso ícmímio inferior.

Tendes uma psicologia terri-
wlmrnl.e íttiitriipmiliiitii. 8<rii
lm brinquedo multo i/ra»e cum

as coisas do mundo- e há certas
brimiitedos que assustam como
realidades em ponto pequeno,
nu mão das crianças, lendas
muilo dc criança, tombem; e é
isso o tjue explica a vossa me'
Dior sabedoria, jolvcz a vvs^a
tndlior ilcjinifí.o, sob tão cunu-
so aspecto dc vossa personv.H-
dade. esteia vivívíq num dos
rrissu:: muís minhntntuúos poe-
mas.:

co!no us cu]:-.'i--

Aríío podeis parar, embora eu co-
lihect um vosso retrato, pintado
por De Bono, em que apareceu
pensando... pensando. Quase
na mesma atitude do "Penscur'"
de líotiin, AViu sendo pensador,
numa loi ma parada de ser, ten-
oes. ci.-l.rctanío. c vosso modo úe
pensar; e o vosso modo dc pvn-
sur r.õa c o tjtic muitos pensam.

Parar dr pensar... parar pu-
ra pensai, j¦;¦)¦;$. a verdade ê e;uc
ití,.o aciia-lc.!-, nenhuma dentar:
foriiinhts.

Ao pev: ír-ncnlo linear, cuque-
7'fu'ii",: o, 'o,mio c Cfiw.l. preferis
sc humano pela intchncnt i-i,
pela inlirivf.o. pela unannarãn
centra a absirecão, a campara-
ião, a anúUsc.

l'C uvin if.tna ou dc oulra,
tende? o vosso mono ríc pensar
sobre iodos os problemas cm ra-
zôo dos- quais se ayita o mundo
em que viveis.

Buí-i..
flll»,!'
. tl„

iit>ii frtmho procura ti tirltla

in.'1-ifliiz * precl»i*a.

i unifi vela ítntcla

M1*:noj"Ji i:
NACIONAIS

AS SOMÇOKS

v**ta (hstiintt*.

Eu ttnlii) a »'n.a fiiínic...
£ yiniu umu i-r.1 rütilia tíelKiíi

«m (udo « que ífige e nan paia...

MOI>OK It»: 1-ENSAR

Está certo: mas por que vets
fotoçrafuis tão inquieto?

E' esta explicação que está na
unidade de vossa obra, ou me-
l/ior, na filosofia que, tomando-
a em conjunto, dela podemos
extrair. Se ros demorasseis, se-
rieis superficial; se arremedas-
seis o "carão"' da fábula — que
chorava por não poder mudar
de penas — serieis falso.

Pensador, dirão, só pode sc
e_1em para, para poder pensar;
ou, melhor, é quem não para de
pensar."Peut-on $'arr éter de penser?"
eis o problema do pensamento.
A isto en poderia responder;
tendes um pensamento mnis
oral do que escrito. Quantas ve-
i :s, diteis coisas geniais em -os-
ms conversas, tentando em nós
a idéia de nm taquivraf» prtni
íixá-lw, na sua incrível lucidez!

Dentro desse modo de pensar
é que vindes combatendo, pelo
livro, pela tribuna e pelo jornal,
todas as formas de violência.

Sempre entendest.es, por
exemplo, que o mundo do fas-
cismo e do comunismo era um
mundo diferente do nosso e que
seria um crime ríesnaturur, com
o apelo aos exotismos. o Brasil
em sua sagrada essência.

A democracia social, dentro do
regime presidencialista e fede-
rativo — foi o que afirmastes,
já em 1936. num dos vossos es-
tiidos políticos — representa a
fórmula paratitidora das*nossas
liberdades, sem quebra dou prin-
cipios fundumentem da hierar-
quia e da disciplina. Para reali-
zar esse, ideal que está no ins-
tinto ào nosso povo, ê mister
qtie os brasileiros se unam ad-
ma dos partidos, no formidável
bloco unânime e coeso da sua
vonlade de querer que c Brasil
continue a ser Brasil.

Fora disso, dentro dos anun-
cifldofi regimes de força, leremos
a luta fraíricida; teremos a
fratjmenlacão nacional. Teumos

a intervenção ardilosa e "pacifi-
cadoru" dus nações que "teem
feme de terra" e que cstimultim,
pela direita e pela esquerda, o
ófiio entre, os btasileiros.

Sustentais, assim, a oriyinayi-
dade dc nossa civiüiução. 'desde.
a -Semana dc Arte Moderna". E
que tendes razão clara e sufiei-
ente peira assim pensar, não po-
ãc haver duvida. Bastaria lem-
br ar o que "» próprios escrito-
rís estrant/ciros dizem dc nos.

Aí e-lão, por exemplo, v mexi-
(uno José dc Vas.cmicclos. na
ílaça Cósmica; o francês Luc
Du.rta.in, no pequeno, mas su-
(fistiVü estudo t/uc fez da nos>a
civilização em conjion-io com a
norleamcricuua; do alemão l\C;<-
scrling, naquela famosa con fc-
rcue.ia de Lisboa; e mais um
Francisco de Sierra ;/ Mariscai
que — isto no começo do século
XIX, ficou faicta ao verificar o
fenômeno brasileiro da "demo-
crucia que è uma ordem desço-
nhecida da Europa". As condi-
ções materiais do Brasil — cito
outra observação — esta de OU-
veira Martins — permitem reu~
luar formas dc instituição civil
que nós ina Europa) chamaria-
7nos de socialistas... o norte-
americp.no Roy Nash na sua "A
conquista do Brasil", aponta a
igualdade em nosso pais, resul-
tante do amálgama das mais
variadas famílias humanas co-
mo senão a antecipação do so-
nha dc igualdade e fraternidade
dos operários e filósofos da
França revolucionária. Por isso
mesmo, Henry Wallace afirma
que a nossa "democracia gene-
tica" é a mais bela sugestão do
Brasil ao mundo de aiftanhã.

Mas, p'ra que ir tâo longe'.'
Ainda há pouco, era Gilberto
Frepre quem. em magnífico es-
tudo, a propósito dc Silvio Ro-
mero, frisara-lhe o esforço de
procurar extrair, de nossas rai-
ses, a originalidade de um des-
tino que hoje vemos estar prin-
cipalmente nisto: em nos ante-
ciparmos-a outros povos como
expressão ãe uma democracia
étnica e social de que tanto José
Boitijácio mino Silvio homeiu

tiveram o intuição, c "sentido
brasileiro da democracia social
(estou relendo as palavras fíe
Gilberto) não nos foi coniuni-
rnúo nun por Lrão XIII, riem
por Marifain; nem pelo soviu-
lismo francês, inglês em alemão.
nem pelo russo. Vem dc 7t<>r--stí.x
próprias raizes". Se ctsa dano-
cr a cia social e étnica, defih-id'}
pnr Gilberto Frcprc. por Silvio
Homero e principalmente por
vós. cm "Soluções nacionais", c
a essência da civilização luas!'
Irira. como podeia ahmna —
honestamente — dizer que .i
Era rã nâo está destinado a criar
vm novo tipo dr. ciiUizr.cão?

Com a sua originalidade. í
cirno, nâo pretende o Brasil J.-.0-
lar-sc do mundo: ao contrário.
ele è a soma mais bela dc todas
as aspirae:òcs universais.

Servindo à causa da cultura
em que se empenhara todos os
povos, na luta contra os inimi-
gos da civilização ocidental, r>
sua originalidade vão será se-
não uma forma de contribuição
para um novo conceito ào des-
tino humano.

A VOZ IIA TKKHA

Quando Deus e/uer perder os
criaturas, tira-lhes o dom do H-
rismo; enlouquece-as primeiro.
Se o mundo está em çuerrn. foi
por falta de poesia no coração
de alguns homens. Fazei com
que a poesia volte ao coração
dos homens. — eis a missão da
ordem futura.

Para que o Brasil, entretanto,
te faca ouvir, nesta hora dt suor,
de sangue e de lagrimas, <¦¦ iudis-
pensa vel que não nos deixemos
seduzir por ideologias forastei-
ras que nos negam pelo espirito
ou pelo sangue.

E' indispensável que ouç/imos,
de novo, a voz da Terra.

Por isso. sr. Menoiti üel Pie-
chia. nunca foi mais necessário
que hoje o símbolo do vosso poe-
ma — o homem chamado jieJa
terra, quando ia abandonar fl
terra.

"Pais na terra natal u próprift
dor dol uteuus'7
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t™ pari a Poa»»« uma noite dai eonsecullvamente, A(.»i.l.. UnlM re«li«»v«s. Mat uio »"" ¦"¦ . ™7T " .1™. „.,_.... -v-„ .-..,..r,., ,.,ir- ine.ile a p«s«s generosos d««<l»de lesta. Já que foi consaaiada Peixoto abriu e encerrou u .-
doa mais Ilustres ao, chi. duas notáveis oraHWa,a dois poeta

da noasa terra. A pouse de Cie-
tulki Var-jaa, vigoro*» escritor
político e liaura lao oxprc.ss.iva
e i.uin lÃu -írAiiílrr. resputitabí-
Itüades uo tnovinientrj cultural
brasileiro, consiiluiu um aeon*
ti'ctmt'»Ho uuico cm iuiíi.sa his
torta, pnU e .4 primeira vez qu •
a Academia leve a uputuunida-
dc dc nceber cm seu seio um
ri:, fe de r-.st.irlo.

CONHKKNI IAS
l.r,n Paiimicin. par num alta-

res cifve u Academia mostra»
Falaram, em seguida, cada q.iel «• agradecida. Em 1904. alguns

av-me expr
n-.ait. Sl.1'0

¦idad.', o a

o "..-ande
d., n..ii,

'|lli- ns :.
v <-m di
::.n> s.i d
Oi;ub. iu
que .',]¦:".".':
les e as 1
rninh.xs eun-O.i ¦<>»¦•; :
ripou.'.,-, nu procura
publica'.-').-.-.;. (]n;i's*> i.
Lidas uu ;u'.iNÍm...s d
lar. e, .sim. na num ;

expressiva-
e veriiK.-ai

Academia

u!l iv.im .i
O ilHlliT

corn mais lirillu. e erudita... P-
dro Calmon. Jaime Corte™..
1uy<i/do PTfdoricit Schmltlt. Gu-
ao Coutl.ilio Silveira Bueno
Cl,,vis Monteiro. Serafim I."il '.

Olavo Uiiilas. Anos a coní*'iêr*.-
,-in desle ullS.10. a in.s),ii ui..
lnelL«.l Mar.u.riiia Lopes de Al-
incida n-ciloii dez sonetos lu,--
ditos de seu pai. no.-.so venerai. •
ilu eonlrade l-VIlnl.) de Alm.".-
da. reilm» cai louvor a vi,i.i e i
obra rio '.riinrle i-|.ic,.i dos l.nsi.»
das.
O Cl USO (ilim.'Al.'. KS 11IA.S

I). r- :> reu.ism. ii-.u..l a dn
"Curso Cair.,', s ' loi o (io "Cur-
.,0 lli.in-alve. Uíp.s' . oi'so '.>•'->

Ii-I.i Di.<s i.s.i ,' por unia
."i:ll).i

Alie;'

íiis

O tr. J. C. ¦!<• Mn-rd-t Swire*. que
_f,'-v/-.'/.-jíu dr l.ftitit «~>J

livro ie Machado de Ass.'s
"Qu*da qit.í .ui mulh ri'-, '.<•< n\
rwra o^ tuln.s" qu.' frir-intc icui-
to tcmiw fui cmsid^radj como
simples tradurrto. nu .-.mo por-
f-fHí» assim o .ifii au:or ticsciii-

,r**id\n fm trabalho» da
i».,a Je l*tz e UU

ft l'S<V!-

I .1- '-¦'¦•

ifiwiii cm ília.s te .'uuivrciuu.us
p!ibiica.s

Kstíf anu. übrinu)-» o mi.ssi> sa-
Iiij nada menos de 22 vezes,
luuutiuiamos trõ.s retratos dc
¦iiitigos acadomicuá. pintados e
oferecidos pelo ar. cumeudadtir
Rodri^ü Sua res: o de Paulo Sc-
uibal em 4 de maio. euja per-
-Tonalidade e cuja obra fui im
l>re&sionan temente focalizada
jMir Cassiano Ricardo; o dc Lu-
¦•io Mendotica. em 31 de julho,
icndii nest'-. tarde ucupadi a
tribuna Adelniar Tavares qu*
Itronunciou comovente uracai
-.obre o pueiü-magwtrada; eu-
fim o de Vicente de Carvalho.
cm aa da dezembro, quando
Cláudio de Souza, e Oliveira

de Alovsio d.- Casn
Ta-.-.ir-s '• liliv.arii) Mal'.ir.o.

A primeira r-uiiOuc:;.:.;.. ¦>•:'.<
niinel..'.'... !»>r Viri.oo Cniri-ia.
rrairzo.l-..,' .. i de novenu.r,..
aiiiv.-rsuiio da niorle cio im,-.....
e a uiliiu.i por Manuel IS.íu-
deira. a --1 dc dr/.cniba». Kiit-r;
uma e oulra. ocuparam a trl-
buna Pedra Calmou. Roqu. t't-
Pinto, Cíu.siavo Barroso e Gui-
Uierme de Almeida. Ja que lia-
víamos pres. ido uma exlires

siva homenagem ao poeta d 0>
Lusíadas, nada mab justo do
que festejarmos também o cun-
lor d"'Os Tlmbiraí". Creio rn."
as seis ciiiitcrêiicias, rrunid-.is
c publicadus em livro. cnníU' ir
rão uma solida base para os
que estudam e apreciam a vida
e a obra riu ylorhiso poeta.

A SE»F. DA ACADEMIA
Pelo seu prestígio iiUelecuial
moral, a Academia tem con

Ribeiro Neto. eon. eloqüência quuiado a simpatia, a estima.' 
a boa vontade de partieulare

va. Coube a Alranio Peiicolo.
no prefacio da uuva edição,
restabelecer a vcrd.ui-1 e acres
ceniar o preioso tiiib.illv> a-
obras eompiw.-s Oio inpjnal ro-
manri-fia. Tamb*-m. com prcía-
cit» de Afranio P-íXmio. e por
ele idei-Lli;íLid;v impriminntó
"Uma página tia (,;s.:')ii r^alis-
ta". o Guloso p.i.-iiia cie Ca-,rro
Alves. E unia .'d.cao fae siiui-
;ar <io próprio ori;:iiaI do poe'a
das 'Esiuiíiipis íluiii.iii'1's", re-
pr-:s^lit:ti
tairiui V'l v

Na col,
bii.simos
Oliveira.
M.su,-. c.
de Os-.-..,;

•a.io : ..'¦;>

.ma obra dc ucs-
üibiioiír.iíico.
:):ubl:n^ráfica, uu-
¦aneise-o Alves de
i.o ii.ir Edmund.)

cio r.ra-aa. Traia-
d Ovi'o do.-umcii-
i.íiiv.ii-.ialicl.ul" do

autoria dos iioash-í mais ilustres
acadêmicos .- t: ,-.a números da

- Krvtsla Brasileira, lao iliielilien
lemnte orientada pelo ilustre
sr. Levy Carneiro, e seu» compa-
nlieiros da ronussão diretora os
sclior.-s Horirliio Otávio Aleeu
Amoroso I ima. Uustavo Barroso
e João Neves. Entontri.m-s'1
para ser impressos alem do 11 '
volume dos Ut.seursos Acade-
micos os últimos Poemas de Al-
b"rto ile Oliveira, prelacn.dos
pelo nosso p.eelaro confrade
sr. Aloysto d»* Castro, dois livros
de ensaios cie Xavier Marques,
cujo falecimento, no fim do ano
passado, tanto nos on!r:.,'."oot.
pelo muito que ele representa-
vn para nós. paru a Academia

.» paia a iníclceuialidade brasi-'leira

NOVOS ACADÊMICOS

e emoção, recordaram o srande
poeta paulista, Ainda ressoam
ne-íta sala as belaá fra.ses de
CcUo Vieira relembrando, w
vigésimo aniversário de -tua
morte, o imv,r|uoeivel poeta
Olavo Bitac

Comemoramos dois centena-
rio.s: o do Almirante Jaccguai.
herói naiMiuial e aut.iso mem -
bro desUi Academia, e o de Teo
tilo Brasa que pertenceu ao
n.vwso quadro de .sócios corres-
pondenteü. Sobre d primeiro,
falou Barbosa Lima Sobrinho
tendo comparecido, para a-ssiá-
tir sua encantadora couferên-
cia. o .sr ministro da Marinha.
que pronunciou um discurso
ahi.sLvo a cei-tipòma. Prestando
lioinenagcm a Teõfílo Braga.
ouvimos a palavra inspirada d-1
João Lu.so sfmpre tão merece-
dora dc ;i|.)!ju.',nx.

ytum dtpols de fundada, J, 4,
¦Seabra, então ministro do In-
trrior e Justiça, deu-lhe a ]in-
meira .«nte fixa e r> n.oiiüiano
respectivo. Em 1923. Atrai!'.,,
peixnto. presidindo a Aei»;!»'-
mia. o f-ovrrnn [rances, por in-
t.ermédio de seu Kmbaixadur
Alexandre Conty, ufertvla ao
.'ovcrim braüUcuo. e.sLP pavl-
iiiiiii. rcprndii/inrlo o ' Tetit
TrijiiHii". que havia sido (nus»
!n:rí'i para a Fxpuslção do
(':uO'.n.t.r»o da Independe:ida
du íij .i: il. afim rie ncN1 in ¦! ilar
a ¦.!¦"..¦ ua A'-,u:cnna. AlcsanrtrE»
MiJlc.iiul era o jiriviidfuit.c da
!-;.;:Uh!.ca fílinc.-sa. i' Kayn'ond
IMüiCrr;- 0 fliefe d ti »i)Vi'l'liO.
A"..-ira o i.-rc.-iid 'nte Getulio Var-
";;.- no.sso emiiii*nle conli.uic,
t"/ .i A-adeinii. a di.ncfm do
•;•: r.',.o c d.) t-dilífio, Fsla doa
¦¦;"; . V'0o acr sc.T encMnem-n'-'"
¦).< i.ic:!s tia Academia. P»'I-i ]>'»-
mimo (ia União, un proc-^so
n ' r. duO. 4S foi avaliado o ter-
reno cm nove inilluV-ci quatro-
i-cntos e quarenta mil cruzeiro.*
f o prédio fin um milhão enu»
o einqufiita mil eru/eiros. ou
.seja um total de dez milhões
quinhentos e cinqüenta mil
miBetnm.

y\.>.siin hoje poderemos di'Z*;r
que a Academia, tem realmente
a sua easa própria. De todos us
no.v-.o.s benfeitores colocamos
bustos e retra.os ialt*un.s pin-
tados pnr Portlnarii nos salõ s
tf no vcstibulo Junto aos dot
repre.Kentant.es do governo fran-
eès e do grande benfeitor. í'ran-
cisco Alves de Oliveira, nçora
figura, obra primorosa do p*»-
cultor Samuel Martiiw Ribeiro,
prufetisur da Ew-ola de Belas

de homens de EiUdo. Vários Arl»«. o busto do presidente Oe
ul io Vargas, a r|i.,-m deviarno»

.sem dúvida esta prova de tira-
lida.,

SITUAÇÃO FINANCMRA

fíonscçulmus obter equilíbrio
orçamentário cm 194"i ap^-sfr
da-s dcsposiLs extraordinárias
cotn publicações e da sensível
redução na renda proveniente
dos aluiítieis no corrente exer*
ri.-iii. pela demora no recebi-
i»n nto das somas (-orresixiiiden-
ícs ao preço dos prédios desa-

Oliveira. Da herança do famosa prupriados ria rua da Quitanda,
livreiro. incontcsiavelm-míi' 1ÍP e da rua Barão de S. Fe-
sempre bem administrada pela lix. 201, e da fali;, de inquilino
Academia, é que advem a I:ir- na Avenida Gomes Freire, llfi.
tuna que a 'ornou mate ri.d- E' tie esperar-se portanto, etn
mente independente e capuz di 1911, um aumento de cercu, de

foram os benefícios individuais
e oficiais trazidos a ela espon-
tancamente.

I.of-o nos primeiros dia.s de
sua iumlaçáo recebeu uma -la-
diva- a primeira de todas, do
sr Coelho Rodrigues, que en-
vtoy uma determinada quan-
tia pura as despesas iniciaiá de
instalação. Depois, íisjurou a
Academia nos te.stamento.-j d»*
Ramos Pa/, criador de um pre-
mio, e de Francisco AlWá de

13
Atuaim

de VL-.i.os
rato es'!.-
po era o,

tr.ilx, l'i

quadr.
e X.ivi

¦r..a, cujo

a Acud.uiO
,-, comp!,o
¦r Marq:
uio |.,.,-'a

i lem
, Na

', [io
- pro-
i (le!

ur ui
omu : O;;

.' n t.
•La me.-;ma

i Vicente dc

Que
Ni

lf."'üo. iive:n..).s i
Carvatla.i. í;üo pelos seus pro-
prios filhos. Maria da Cio,-ei-
•Vio e Arnaldo Vicente de COir
valho, com prefacio rie Roqu ot"
Plnt-o que denomina d'- '0>ej

pfjeta", o amor lncsr.iier.ido e
Inesquecível dos "Poeine., e
Can^õfe,".

Out-ro dvro de /-u.7riit0c'~i< ao li
teraria e o Santo Antônio de
CoacUáncio Alves que íot, d>:
certo, um diw mai:» belos pro-
sadores da.i ietra.s nacionaU.
f.tin .-;eia publicação prestamos
mais pifa expressiva homena*
gem a que mtanto conenrmi
para a tírandea desta casa.

Enccrramo.-; este ano o ciclo
de no-.-iits erii(;õc'í cum o "'Ar-

quivo Cimooeano" que consta
das coulerénnas pronunciada-,
pelos mais notáveis escriturei
nacionais e iKirlngiieses durau-
te o no.i-0 "Cunso Camne.s'0 qu"1
tão alia rei>t*rcii.s.-;ão intelectual
obteve.

Lir. IOira íis v j.:;;')..
rrcspoiiiienles. IM-
a e líodrie.u;'.- Mu-

um duas Ciyuias da
Ua s'!í,i!ficj,.ão no pa-

i intelíH'tua! da .\mt'ri<-a
Ricarplo Rojas e Dardo

cer e anal
d '.-s siicios (
(íuiio Hivar
i'in, enti-i
mais
not';ir!
I..1!.io:
Rc:;olcs.

K-Oa.s el'''n;ões e^Lrfitam mais
os lai.;u,s que unem à Academia
as tuiçües vizinha--;, do ivr»smo
hemisferio, cujos problemas sao
os mesmos qae os nossos, e a»
quais devemos sempre, cordial-
mente, estender as nossas mãos
para exprimir os sentimentos
fraternais que temos, em nos.
para com elas. Aliás, em minha
reente viagem à ArgenUna e
ao Uruguai, nas Academias
dessas duas nações, represen-
rrtndo esta casa, tive a oportu-
nidade dc dizer o que elas si^_
íiificavam para o Brasil.

qm- .111
lisura
-ronde
eomo é

ire sr. J
iníiTprci
premiado.^.

Km 11 ,! ' J
¦ibrmiü. o -a!.t
-i.a tribuna d
por Gustavo
uma curiosa
mente expr.

jtipiii

icque..
JU os

no dia em
¦crordamos i
c.sic. Alve.,.
li Aeud -mi...

lÜsIl-ibllinK. p
...-ico-s N 'SS o
Obuua o ilus
iimundo. qu •
i' imentos cio.»

Os meus
de Queiroz

.i. Oi, r.ovLiincn'"
o :ir-idémk-o, poi:»'VíTüi .s.-r ocupada
Bí.rroso que U\'.
•iitr-Tcnr-ia, tiPti-
;.siva intitulada:

encontros cum Ef.i

A POSSE DOS NOVOS
ACADÊMICOS

Não quis o de. tino qu-.' o ano
de 1943 terminasse sem qu^ ti-
Vf.-'->e a Academia o gratu urj ¦

A estas publicações, acres- zer de abrir o seu salão izol
eenlamos o A.i.iãrio Aiailèmiio para duas recepções de pos."
de 19-13 o volume 05 de n.iss» a de Menotti dei Pieel.ia. .»•,-
Revista diii"itlo pelo eminenl- bido por Cassiano Hu-arii.-.. e ;. -liiodaiao

confrade Afonso Tauna». anais dc Co-tuüo Varsas. saudado por Camões ,
de janeiro e ninho deste ano, Ataulpl.o de Paiva. exl.rau.-di
contendo pasmas primorosa., de A po.sse de Menotti represei.- conferências 0

O CCKSO CAMÒES

Uma das carau-risttevas de
Afranio Peixoto é sua inteliiíên-
cia inventiva. Por proposta sua,,
loi criada, na Academia, a
'¦fundação Camões' . Deveria
constituir-se, inicialmente, co-
mo de tato .se constituiu, de
uma biblioteca e.-.peciali/ad.i
das obriKS ria poeta.

Para guardar a.s primeiras
edi<-ões do.-} lusíadas e das
Khythn.as, cujos cxeinpl.ir».
po.ssuiuia-i. foi ciuutiluidii um
movi es(>e: ia! paia qu.' ele.- pu-
dc-sem .icr expo-tns nos du-.
de tíu'a e eonsei v.idns i om : id.i
.sei» ur jeca. O a.vunto Cateõ •>
é sempre vivo como a ->ua pro-
pria obra pueiica. Djí t*T \ur
i»ido. erdrc os o. i-Miuidor"-. d.i

a id -ia do "Cur.-.)
vado a efeito -'o-i

extraordinário sue r.-so. Dez con-
a:n pronuacij-

'•^^^^^_____W_ÍS___iè!^r.- •'.,.,"...-'_. t-Y_Éj_^___t___^_f!^___^__í_^
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- Gtwzaqa,
f'j 1-jcticij

¦. Ct-í'diii Varí/o» rm Academia,
Ac adi: ma ürasdetraj
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RETROSPECÍO LITERÁRIO- lie Mucio hrào

f.ttll ¦ SJtltvSt' tlOS (Hulitl
m> >itoy literários tfc l'j-13 ulu.-

i,'i imento: o dc D Fraudstt
limlnaues Munn. pertenci', ai
i,i/iiitru dns Mf.vMH coi res/um-
tic>i!cs. Nascera tm 0--UUH .Vi1- </<' /''<'* mx¦u.'. nt-mes ptro os /,- tio cuadra üm-, correspondeu- espirito aproximado do dc Suin-
r,lliu. t cniíliini Bi u**.*.v ,,, „-,',,- ¦¦(.¦••¦•' ./"(icí,..:-.. ,.,.,.i ,,. Jd-i-ú,, ,.,';¦ Dardo /;,-;,',( tr-Bvin-t, (.'(.' (/." U. Brnnars, dn
dc Viera honrar e^tti cnsn cm l"i primeiro de tihri! In emt.s. it ¦ (/,,"¦ c m : .:<>¦ tcuir D. 1 run- dc Toiiic, E' uma honra pnra a
líili!'. em substituirão u l'aii! '"> quadro efetivo, a eleuào dc cin-o Rodrigues Marin. cultura aryentiiia possuir tm
Cri.asHtc, ttu cadeira n. lli. que ."j<'."'/í d-1 Pd-ihm, que ui" ;.¦;¦ hiena t-, Del p-ievftiu ntf.it sua crtlita um representante
nm eomu p-ifnno i, pntu :,i.ui premi lur a rr;-™ (it Xavier sen,, nei-cssúriii dizer ai)vi. A tle: rr porte.
Ali arenga.

ft r'nnictv,-u Rodrigues Mu-
rin talvez nno cncontrusie, nti
atual (lerutatt dc acadêmicos
l-'tistleiri:", nenhum c.fai.üv q.ie
In teste i vm pr-ojimt, do seu
Sti verti'do pasta ri ti, pocat, ti-
lira atflii amigos, que t, qm-
mim pwfuntiumcntt. Vm des-
ses era João Ribeiro .'«« longa,
peclostt colaboração que deu
j.u a jornais e revistas, e. s:* hos-
su m-trt escreveu d-is vrfifio\
sobre Rodrigues filaria Em um
dees. João Ribeiro re>ere um
elitiin que, certamente em cir-
ta l'ic fez o est ri tar espanhol:
t;-"i''in f.*'f (>>.'/.) em c'<am'ir
r tu-'n c»n'>atic "f.">v>íW escri-
t, .-¦¦¦

/.. ¦:Íri{,,. i ,v /.Zi,; i ¦, cm. te- ta -
mente, um espirito demasiado
comp'exo, pata que o possamos
lh tinir em al»umas linhas üe
7,m rei •tisi.ccio ittrêrio. pada e.
c itico. fotclorista e historiador,
tlr foi. por cjcclt-ncia. o huma-
},::tu de longas rate* nn passa-
di- Creio que a Academia Bra-
sileira. quando o quis chamar
tu seu >ciu. riu nele princiiml-
mente o pietUso amigo dc Cer-
cantis. D. Francisco R>d>igues
Ma in, eom ceito. ergueu ao
e-intírr i/c "D, Qu'chi)fe" vm
v-t ¦iiimchlo im perecível. a>mo
p-'L(->s haverá cm fadas as h'e-
ratar'.s. Sun edição comenta-
f.ií tio arar dc Urro e:in!i'ue um
( ¦¦¦a.iüio dt! cultura hrvuimi.
DC'-e.ariaii>>>ft. é ciam. (n-.e a<
suas íí"Í(í< c oc seus t-ovi- ntúrius
s-c aUn .t'1-.'cm. de (/unida em
qmindo. dn lera o p.vmt nte
ii!-'i'inun. em i;'-e .sí'.'.;;'í* I :• ¦¦""!.
r t-~utu-<.im de irutr-^ */...¦,,t--r/.,..;
r •¦ da }ii-'<ili". n< dii ;,-¦•/ ;;:v;. <•;

n.
¦¦r (/:: .-
i,/m /'*

.'¦<'.'.¦(' i-ii.m teem vme. i;¦¦.a
.¦ 

¦¦¦-: I' -'ti ¦ ;>,,,y,ií} ;•¦¦(,.) nnrfl 1}'\
r T iira:iirs a Ihinun juctiifüiC

: mos'rc<n-j:i,s. cc r ¦•. n
¦ .¦.¦'j/ffin. rff''T o et o*: •*1-1/"' t
; '¦ ;<tf;,:c<- si:iu,t>iircs r ci<riy>:\A
c;, cximacíiCK de oue »•;,¦> sia-
• : fúriimos. aproximações a:t-
<:u-sc irmKiifíin as duas li-:-
.nus. ti ar mela fa^e em (!iie a ti-"'¦'/.<: 

estão ainda prújimct.s cie
suas n'i';cns.

MOVOS NOMBS PARA A
ACADEMIA

Du-tiiiic o ano âe lf'4". ter. a
Academia Brasileira a (Hpn-içd"

i^K^W B>:'"é-"!*«»a

¦K^'^ - y j^mT^J^^ .- \y^^m
BwKÍBSBSWBBHlH^'^'^MHBWB^B^^M™?pg ^ ^ ^ 4< '•¦*' j* ¦ ¦ ^^ è^ lâF'"' BswBB^^wH^H^BBBiii^SS^B^ »¦ í|f ^"^h- WB^BiÍBBiÍBBBIB^HKBtfflTOBWW%siift*J'' --'•* w**^ ^E S

liB ^woj Ip. f ... 7
Si^i^i^k W^Ê *&». S

,'(.*'( io /^«c. K antiffu e <i iwra pre
l< tn no d.a 30. liii/u aVpoij Jo m

•n/e (ia C*i«- (ie .
i;> (i> porst' tia n<>

luvhaüo dr Assis,
a àirrtoriQ

A fotografia foi

Marques; em ?> do mesmo vié*.
tivemos, vo quadro dos corres-
pvndentes, a cteirão de Ricur-
do RoU'*, encolhido ern subsfi-
tu-eão a Rodolfo Ruanda; em
25 de agvyto, tivemos, vjvalmen-

i.ijUMita mil cruzeiros na nos
u nC.ií.

A AcadcinÍLi. rft'i.'b. u de 17a.:
•e ., h\\a di- Oi.viieii. e:r. '.UU'

i. p;iti'imònio avaiiucio oi!' .
¦;c;i.

tra.1^, a sir o niui.s rico. o mal?;
[•¦.'imonr-o e u intíliiur (io lira

() NOM» I Üièf-IDFNTE DA
ACADEMIA

oi lie

etc de

Ue 11-12.

S 11,.: p.l-
Ll

¦ .**'-H>, .•nri.u.s. por |*',i' ¦ u

. ¦ nii* CrS 14.31S ü.-O.i-i)
í7i coriTntp nno ca vv,-.--:-

'''¦¦¦> ¦•: ia cia diuu.ao (iü li r.t:; ;
•' ! ]"'Tlio cia .secie .'¦w.-iai o i: ¦¦;:»

i ai: ininniu ai in viu a i.rihiiirus
-¦¦ I'12.200.(1(1.

O KEflIMENTO
Oiitiu ubra cjui1 li'van**.-i n

t- fluo e?A: ano Íoi a r^iunn.i
*¦'¦' rc(;im:snío iu terno, prujrlo'¦¦f Lc-vi Carneiro. cievidaír.'.'iií.'
.'¦pinvudo em .^cs.sfio ordinail::-.
Nc>;--íl reforma, bem uii-niuíi.i
e bi-m r(di*;i[la pelo iiustre Ju-
ri^líi, unia tias conquisuas mais
inipoitantc-i fui a reoiyuniz.-H;ã')
'<-;»> foint) .sucessor de moç-o, e
'ic seu diretor.

O Arquivo da Acadeii.lti ;xjla
pxcoléncia dos doc-umenlr>.s que
I-¦¦"¦¦sue e c1.i.;i:(1-h a pe-isiiir. es
i;+ dfcslinadu, nu campo das le-

An pr,.-.-
(it'1) ia d:
uo Li-leii*
Ml,; I.l li
Pifa c'Ay.
tc-Ii cuni
Mll-el.l L*
iíiii dii.-; e.~

¦ d*

:ir a cacirira cia prt*sJ •

AcilUieiiiili Bieieiieir *
¦eo \-y:i:7,:iüo coriI'L.\lf'

io. di'.c\lo cxpiinilr o
r-j cunteiiUimiTiU) vii'

io. ap. .-ar cir' nuioo. c
pi;;;o, mais iihüiiran-
mni; dm-u^i.is da ¦; li"1-

i-jrãncas. No inn-
nu nio. nin^ii :u m:'i.-' imlicana
du que ri pula ii pei-sidi-ni-ln
dv-tc c;ts-,\.

Não Milmmos dúvidas, n
Arr.cicmia pela indt';i?nf?ên;:l;i.
p. la tiilpráiicin. pelo dfsdcm
aos falsos prcrimi-citiw e às ("'¦
treitezas tio sectarismo, pelu
re:ip;ito a todas as escolas e a
todas as corrente* de idéias,

pelo amor à lib.rciade. pelo e*-

pi rito de equidade e de jusliça.
está. entre nós. no posto 

'»ais

avançado, na vanguarda da in-
Ipligõniila o da cultura do país.
Tal siluc.ão llie * mraln"-nte
reeonlieckia rom Ipfíitima satis
fa(ii(l du nossu orgulho.

unanimidade dos aplausos que
a sua eleição suscitou bastara.

para testemunhar como o Bra-
sií iitciro o ama. Caysirmn Ri-
earào, no formoso discurso em
que o saudou, traçou a sna bio-
</rajia dc poeta e de autor de
ficção, a sua biografia de ho-
mem de ação nas letra*. Foi
f.íenofti Del Plechia um dos pr;~

f/s ne
que

pri

¦;tiram r.a ílrasil
imperinras de

nrofunda. Foi
¦dores e vm dos

Dardo Reqlés è antes de tu-
do, um professor c um s-jciòtoac.
Seus assuntos são o.t temas da
educação, r são tambem os te-
miis da Filosofia. Pertence ei
no^so nero confrade à Academia
de Letras do Uruguai, e iá re-
prese7itou un Câmara do seu
pais n partido católico ba Usado
os "Ciricns".

DUAS RECEPÇÕES

i (íc í
'.a Ac

ra íc .
.S' Paulo. A i

ii lia mito o
* i:*"J :l:r nine.

"-*, n "Cri:
¦--.-'o R:;,y
ie! lhe- /¦*.,,.,.,, g,, ¦¦
i Rojas qi
'filo que
il .wlidr,
>i'i arncnl

mu
Ac a d
duas

lo as boas vindas a d<
¦ihc.lrcs nr.rvs. rrrlr.irt
nia Brav/lcra em lí
c<: pções'. a de Me;m
'Chi:; e a de Gelulio Vi
A primeira eíi fiou-
' do corrente. Mmt

"ll (il.-
ricctim (-.'-iieMíi (
sn a f.nura dc Xar

.1.-* L'.ra ra,

que }osm' tienuin .aici.li inasi-
icira; em seqeiido liopir, visa-
ram d eonüater todo* os "is-

vios" literários ou ptditir^s que
ei Hmsil ciriilu.sr tlr- i/.,; uilili .
Mais toitie. cliumfíntU) an orn/xi
Mnta FVho fundaram a ¦:-'.na-

rícír"", e cU:>nm. m\snn. um no-
-, o morimchto cultural * puti-
tico, min liriaiidadc c--isistitt
em comoater o "intenahsmo".

A "Bandeira" publicara um ior-
t.i:1 "O Anhantn.t rn" — cum
coleção hoje è rarissima. vias
que en iá tive ocasião de estu-
rí'tr. Que curioso documento da
mentalidade política do Brasil,
natr.itlc momente cttc •c-r.tihi-
nha constitue' E como rano*.
rtele, exercitarem-se em hraru-
ra, em patriotismo, e as rcics
tnertmo em proiocacão e violên-
Cia contra quaisquer forma» de
fascismo, os moços jornalistas,
que ardiam no amor da Pátria.
nâo marido de prêmio vil. mas
alto e quase cte-^a*

A recepção de Gctulw Varyas
realizou-ne nove dias depois da
de Menotti Del Picchia. Co?r<-
tituiu uma noite de incompnra-
re! qlóría para a Academia Fira-
sileira. O novo confrade reiu
substituir Alcântara Machado.
na cadeira n. 3*^ que tem cotn-'
patrono Tomaz Antônio Gonza-
ça. cadeira que fora criada por
Silva Ramos. Seu discursa, har-
monioso e preciso, disse-nos iu-
cidamente a significação que
nos quadros rnentais do Brasil,
tem o autor da "A Vida e a Mor-
te do Bandeirante", pôs em des-
taque aquela rara alma de nrts-
tocrata, aquele coração, que era
em aparência difícil, mas que
se tornava, quando lhe conquts-
taramos a simpatia, o m-iis do-
ce e v mais meigo dos corações;
e retraçou-nos o perfil do ho-
mem de lelras. esplcndidomt n-
te senhor de sua profissão, que
haxia em Alcântara Machado --
o e.riwi/o estilista em que a me-
dida sempre foi o cri!crio da
arte, o senhor tncomparnrct da
tribuna. Gelulio Vargas foi >aa-
dado por Alau'p)iu de Pai, a,
que estudou a vida e a d/ra d-:

tr.im
e cnrrtpreevs-.vn

CSNi-í

V.íl il .•lcui.ee,.a L ,.-.:, a
trii:-,:;;: rir l;u lí'!: a> i;. . i-
d cs de das cc;.;a,;^a,os: u üo
Visconde de Ta;rwij e a iiu L7--
ido ÜC JüCCi/nai. o V.:í- ¦.ac fc
Taunaij nascera ei.i 'lí. dc ](¦>-
rriru uc ;-,*.5e ;;,.... .*,;: ,,: ,.-..
própria não pude receber a ce-
iebraçãu que !'ic era (iaida. t"
a s:í'.i uma figura das Ttiais que-
ridas das ?ninsas letras, e pelu
menos dois de teus livros to:na-
ram-se leilura obrigatória tíe
todos os brasileiros — a "Ino-
eèneia" e a "Retirada da Laau-
na.". Ambos esses volumes an-
dam tradu:.idos em linyu.s es-
trangeiros, sendo que a "luo-

cência" — da qual se coutam
em nossa língua creio que de-
zoito edições — já se encontra
traduzida cm francês, inglês,
iilcmâo, italiano, espanhol, crou-
l a. su eco. dinu m a r i; u cs
flamengo e iar-ütiès. Ha
tra Urro 1,,;, ,u.r„ ,„, u
xjmos contar tão a
uvcr.lura? — Q.íin.dü

do ilustre et
a llclm Li
<pa a ccalei

polaco,
verá ou-

¦cnlr

li,

¦so cole
casa üc

c i„i cr
ara a;;-
so jíiv.7

13

;n

na a na.
lilll, n
ra e ú ¦IKlli

vav
liora de hoje.
dc nós procur
c vecnii ar -sí
R',ca'-do Rojas
para si um us

resneirn à e:ii!u-
>'.' í," uni escrito''
ui {jiquvJe. nesta
em que eada um
r. modestamente
em seu a^unio.
sem dú.ida. tem
¦into: vias <>-fe

o próprio infinito da literatura
Ele toma para campo de suat
pesquisas e de suas meditações
toda a obra dos escritores de
sua pátria. E vai alem, pene-
trando com visadas at/udas rm
gênio espanhol. E do gênio es-
punho! se prtreta nn grande es-
pitàtulc tio mundo. E' v seu um

dúvida, dc poela. contista, cru-
di'o. e sobretudo ronwneis' '.
Üa:!di>u-o em nome da Aeadc-
mia, Cassiano Ricardo. Estive-
ram jun'os. a-sirn. nor alguns
mem o; tos, deis velhos com na-
7iheiro$ de lutas. Cvssiano Ri-
cardo e Menotti Del Picchia poi-
suem. já. um passado comum:
baste lembrar que, juntamente
com outros escritores, eles dois
fundaram o grupo 

"Verdc-ama-
relê" e criaram a revista "An-
ta", momentos ambos da maior
significarão no modernismo bra-
ftUeiro. Foram movimentos —
tanto o do "Verdeamarelismo"

quanto o da "Anta"' — de dupla
finalidade: primeiro, aspiravam
a criai uma literatura moderna,

10

loui.ir dc Tc,unau
aquele q.ic cau mai<
úevjria fa^cr.

A efeméride cen.
Barão de Jaceg-jai transe
Tio dia 2G dc maio. Em
mês seguinte Barbosa Lima'So-
brinho, que ocupa a cadeira n.
6. na qual se sentara o fuir.oso
almirante, pronunrloti solire ele
uma con fc; envia. A essa festa
estiveram presentes numerosa*
autoridades civis e militares, e
entre estas os vultos mais repre-
sensitivos da Marinha. Ao fin-
dar a conferência de Barbosa
Lima Sobrinho, tomou a pula-
vra o almirante Aritdides Gui-
lhem, ministro Aa Marinha, qu*
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amtociou a come moi
demia c gloriosa classe
Jacegnai pertenceu.

ra^iidoAca- «slalsl^.elaeoa.j^. ao. dsse» rsos * 
JJ-J,- JJ* ^ 

- 
_"W»

nosseffo, nunca rn/u euitilulo 3" /or:. publicado

do «r. Tomas rflreíoria oue ulu ce:
qu, re, do Brasil 'a""-^""al mandato i ao discurso da dirá-

notte O ZeúenlZ MaraT- torla oue vi Iniciar-se o uu

O CENTENÁRIO DF. ANGULO ™'^,ZZ7pZr 
Áfrinio Pei periodo precedeu a homenagem

parla'"m 
1 de ).."". recebemos u oi- da sessão. Celso Vieira exprci-

mt ra.™«..w, '-'"' "*' 
Scnmidt. nosso sou a carinno oue todas tribit-

também, um centenário que In- »««,«»//£n""t„„J:„,n V

AOOSTim rnt„

O ano de 1943 oiu transcorer,

confrade da Academia Paulls- tamos a Bilae.
ta Afonso Schmidt i um casa

UM NOIVADO DR BII.AC
teressa as letras brasileira*, em

Za^eZ^Zer: 
'qZ'o 

^JT^ÍSS7Z%ZJâZZoTlZi K&V» ;"» uma M, qut ,„„,„„,. llílía„.
tal criadorda-RevMà 11,"tra- Academia em 1910, ano em que „„ de olavn Bj,ac, m» tu-eiiça
tal criador ia Revista / ,,itra 

^ (j|jpo ^ ^^ 
.., .,,,, ^^ ,„ r(1/,.r/r „

fradeTjndo um dele' Jodo abertas" obteve a no-nedo hon- uma rndação glle tem a maior
frades, sendo um aeies. j,ai 

^ ^ my mme nom lmporti,lcla para a rei.nmlUnt.
%,-ut deveio deixar passar, nes- mem-do honrosa pela sua peça do da viia amorosa do poeta,

te momento um tr%o e,iriom de teatro -A, levianas-. Im "revelação ultimamente tornada
ría àêrsonàldade de Anqelo 1»« obfeoe fre* prímtos: o de pMtca-P„r meu Intermédio, por
ÂgosWiltrace 

"que 
ià loi lem- Ramos Paz. pelo livro ¦pjr- ailka Marhada. Trata-se de

brada na Academia, traço que
tâo bem de/tne a sua Honra es
tranhissima de homem de com

lur. Kl» de Janeiro, 34-10-39".

A OBRA DE ADELINO
FONTOURA

ÍYço Ifcei.ru para referir aqui
a homcnaqem prestada a Ade-
Uno Fontoura por "Autoras e
Livros". E' ele um dos paira-
nos de nossa easa. e sen nome
fitlqe sobre a cadeira n. 1. ri".-
dn por f.i.te Htiirat.

E' curiosa reqiüar: e dc >
caso único de um patrono da
Academia que rão lem nenhum
livro publicado- Em vida. nu
nao ligara muita importância
aos trabalhos que faz-ta. e la-
mais pensara em reuni-los em
volume: ou confiara em não
morrer tâo cedo, deirmdo

¦Combate" de 23 de abril .(¦¦
1810.

Cinco tentativas, como sn uá,
e toda.* cias frustradas! Poti i-
vãmente Adelino Fontoura é
um poeta sem sorts..,"Autores e Livrar." fez a pri-
meira tentativa ae apresentar
em conjunto a cbra do malogra-
do escritor. Em suas páginas fo-
rum reunidas perto de quarenta
produções poéticas de'e — o qne
il alguma coisa, dado que doti
eruditos eminentes, dois invati-
sar:!-: ne-mui.nidore-t, rom /.'-
berfo Faria e Alberto d? Olic?.i-
r:>, só h"v:am rr.n-.eyr to reur'.-'
vinte c duas. A essas poestis /¦»-
ram acrescidos trabalhos de p o-
sa de Adelino. Peto qne agora
se reuniu, pode-se ;,i fazer v-i
juiio fundado do snav? *• espiri-

bate e de homem de arte: a sua volume "O tesouro **£«««"«
fnrri,.el capacidade de distração *>nda em 1 de liilho receie

e esquecimento. Realmente, mos a visita do ™>™ ™nf "

roí homens terão e.rislldo de da Academia Arqenttna. Ber-
narâa Houssau

marcha"; o de Coelho Neto, pelo mtnuci0sos biógralos que ele lem
tido: t, noivado com D Maria ||T(p|(,
Selika Pereira da Costa, filha do Jro n(,m
famoso violinista Pereira da
Costa e Ila da poetisa de "Cris

a publicou nenhum II-

Hieío .
Depois de sua morte. pen-

Agosfínt,
vim.

foramfl
Madame Álvaro Al-

máo sem nome": o de Macha- ttm notvado de Olavo Bilae. até
do de Assis, pelo tomançe "A 

Me morado, mesmo dos mais ^"^fto de oroonfenoi.. rfe fi- ""?.' """" »'<"'*''"l2"!:(**.- *¦ "'- --'- —s i.u„_- /«  «i^. í^M iranaino «e ¦"»".*. , . ; l\r proposta de Ant jino Aus-
f.rerjsoiilo, fiou resr.tvido qne c-t-
se número de "A-i'orcs t* L vm,'*
ded!cado a Adel-ni Fonhntrt
josr.c transforma'*! num vnl-.mz
a ser editado peta Aridemia.

PRE3ENTE3

Devo referir-me aqui a trci
prcssften, entre outros, que o sr.
Macedo Soares, nna-io eminente
presidente, fez este ano à insii-
tttiçâoi ê a "I.isause", de A.

tais Partidos". Esse noivado Mment0 ie que era necessiriiponem homen.

íe?or%m-*ew""/l"^'al».'1,|P "V«" íj"S 
^Z*"'*l% ™™ 

em im. tendo sido cor- r„„„ir em mUime .,„„ obrQ „>t
alquns dos episódios qne o re- o sr. Adolfo ™»J*«nteo. ml- „„,,, „0 ,„, pa„re. pela pouca formulado petos „« guar
-.m™ .,.». ...» nt-nectn sâ„ mut- nlstro da instrução Publica do ternura „„ QUe jj. MOria Seli- .nm „ ..,.dade de .,„ nvehm sob esse aspecto sâo mut- nlstro aa '"«"•«»""""¦"-" íerniír» eom que u. mana sen- iimm „ saudade de seu ,.„„.
fo purioso.» Dois deíe.» vale « I/ruff..af. que nos trouxe-uma ka via 0 seu noivo. Leia-se. para vhno Numa mta vccr„lóqtca
pena lembrar: eu os sei lide- preciosa coleção de obras de au- esclarecimento desse episódio tf ..„ yequetrefe". publicadar . _ «nru> An «na Tiniria. ACOmVa- .u^«.»^l m nnrtrt Ao rftmnf- n . nhrit Ap lft84 ià en-

contramos essa idéia assim ex-
pressa

narrados tores da sua pátria. Aeompa- Kntimcnlal. a coría de rompi-

%TumTZ imaTdrÁnq^ nhavams. ercla. diversas ,tgn- n\ênio'ieBmcVoma^oiva.do-por uma a«*_/«/«*¦*» «^ « H _ _^_ a^ AB«§n„*t» nn* fumavam — ..__-„...*„ f,.^.^^-™-

Para que o nome de Adelino Çarrler IGrand P,i.r do Saiam;
-"...."'. ..»'„...,• i .nuier e a escultura de Jo.ii; Banifacit,

Fontoura se perpetue, i mister
reunir num livro os seus escrt

ras de destaque, que tomavam cume„i0 qUc reputo Intcrcssan-
parte no Congresso Jurídico tfssi„l0 g(., „„ integra essa

« ^ n . ~ ,m.,i„, «t Americano. Saudou-os Pedro W||I prCf,0„,:
Quando solteiro. Agosttnl vt- Calman -Exma. sra. d. Selika M. da

trfa nnma republica em compa- Mtembro recebemos Costa. ... Creio que est a carta \0^"^^,. r 0 qUe se fará, ,. , t . , .
panhia de Mr,0\""',ff?',^ "', 

« visita de Gustavo Armbru.t. nâo poderá absolutamente snr- „em^ Nesse „„;„ fajardo *¦'¦>'"" (-aforados os res traba-
"M7.T„rr.SÍ "'" 

"" 'andado ""*¦ A"""P'"' r>reendê-la. Deve ser esperada. ^Znterncnte alguns sonetos lhos no salão da biblioteca, em-
ma, de famila da «nstorrarra ^ pafm por<j(((. ;) eTcfa compreendeu ramo|leanoJ e$crít0, m hora,

Em 8 de dezembro, tivemos com certeza que, depois de tan- desesperadas de amar. e dlqnos
visita de Spencer Vampré, pro- ta súplica desprezada sem pie- Mrtamente da meihor literata-
fessor da Faculdade de Direita dade. eu não podia continuar a
de São Pauto, que foi saudado sofrer o seu desprezo

portuguesa, e. como era natu
ral, tomou casa. abandonando
ot companheiros. Mal havia
passa4o uma semana, os rapa-
zes da república tiveram uma
svpresa: viram Agostini re-
gresar à antiga casa. entrar no
quarto que ocupava cm solteiro,
tirar o paleíii. rerosíar-.te na
cama. com um livro na mão...
Houve, entre eles. como era na-
tnrát, um escandalizado comen~
târto, nm comentário eonstran-
gido diante daquele si..'rifo que
uma semana depois de casado
jd estava sevarado da esposa

e a i
d'; Zadiy; é o l>»f-«'o de Vicente
de Carvalho, dc S. Berllazon.

prestando uma nota de poesvi
á austeridade da cidade dos ll-
tiros.

por Cláudio de Sousa.

COMPARECIMENTOS
ACADÊMICOS

DE

Dizem que v. excia. me ama.
"Dizem", porque da boca de vot-
sa excia. nunca me foi dado ou-
!>ír essa declaração. Como, po-
rem, se compreende que. aman-*

Em 1 de abril, tivemos a ale-
gria de ver regressar ao nosso
conrivio um dos nossos compa-
nheiros mais queridos. Hélio
l.obo. Estava, desde muito, au-
sente, exercendo em terras lon-

Afinal, um deles, o mais intimo giuquas suas atividades de di-
de Agostini. aproximou-se. plomata. Incessantemente, po-

- Que diabo, rapa' Ainda rem. mantinha conosco o con-
... ,„, „,.„ itia. . ja ,'ocS tado intelectual, pois sua an-

itndona^sTpeqiln^ qS rndade dçVjnsaniento não»
desgraça foi essa?

Agostini pareceu despertar
dum mau sonho :

— Hetv? Desgraça o que? Que
pequena?

E só então, quando lhe escla-
receram tnd<y. lembrou-se de
qyte estava casado' Tomou às
¦pressa* o paletó, pôs o chapéu
na cabeça, e correu para casa.
onde já estava sendo ansiosa-
mente esperado...

Qne ele se esquecesse de que

nhece descanso. Agora, aposen-
tado, o temos de novo no Rio

instalada. Desde vinte anos. ti-
nha a Academia a aspiração de
ver resolvido esse assunto, que
era dos mais importantes para
todas nós. Coube à administra-
ção do sr. Macedo Soares a ale-
yria cL* ver o nosso ilustre con-
frade o sr. Oetulio Vargas as-
sinar esse decreto, qve de or-i
por dianfc nos tranqnili:a so-

estava casado jd era uma coisa gueiredo leu-nos uma págin-i
Mas. afinal, há
de Deus, muito
que sofre repe-
mesmo esqueci-

muito séria
neste mundo
sujeito casado
tidamente ão
mento.

Mas a distração desse ho-
mem fantástico ia a tal ponto
qne ele chegava a se esquecer
de que era Angela Agostini...
Foi o caso que, certo dia. du-
rante vma viagem, que fazia a
uma cidade européia, o portei-
ro do hotel lhe trouxe n livro
da casa. Ele tomou a pena, mo-
Ihou-n no tinteiro, e escreveu
"Agostini".

O porteiro, vendo o nome ísn-
lado ,per«nntmr.

— Sn Aaostini? Nãn tem nu-
tro nome*

O artiifn vacilou, disse qve tt-
nha. . . Porem nâo havia manei-
rn de se Ifmhrrtr qual fosse esse
nome,.. Por fim perfil licença,
rrpifmn qve mijava dep^s, saiu
dn '">'•'. F só mais farde con-
r>X'"''t e-:''^>clcrcr qve, o s?n
rn-";' fYYn era AvacJo Anos-
HrK e 'rci-cr es "a. preciosa in-
ff)rwinc~n en porteiro rTo hotel!

Desde então cinco tentativas O TERRENO E O PRÉDIO DA
{que saibamos) foram feitas, ACADEMIA
para se reuinr em volume a
obra perdida do poeta. Caiba aoui* uma referencia es-

„„ ,„  A primeira — ao que nos m- pecja( a olUro presente que m
do-me v. excia.. nunca tivesse forma Artur Mota — loi leia jg4} rccebeu „ Academia Brasi-
para mim a menor palavra a/e- por Artur Azevedo que propôs ,eira. 0 do lerren0 e pridio em
tttosa o mais insignificante ca- à Academia Brasileira nogo ae- a tns(,tHÍt,do se encontra
rinho. o mais simples olhar ro- pois da fundação da casa) -

movido-' reunisse os trabalhos de Adeli-
Inúmeras veses lhe pedi hu- no num livro comemorativo. A

mildemente uma palavra de Idéia nâo pode ir avante
consolo. Nunca a obtive, por A segunda tentativa foil rea-
aue v. excia. ou ficava calada llzada por Coelho Neto t Mer-
ou me respondia com uma Iro- to Faria, na -Revista do Centro
nla cruel de Ciânclas, Letras e Artes" de

., , .„ Campinas em 1904. Ali foram
Não posso eompreendi-la: per- rejm.rl,Maj „., produrões ;fc

di toda a esperança de ser ama- rtmtnura oerdidat nos '."" '.'-"' ... ,
rrsVramo»-poder contar com do. Separemô-nos. Para que \^mos finais,'nas velhas re- bre la0 -'Plante assunto,

o seu conselho, com a sua ex- hcl-de eu. que a orno fanfo. ^^ gm ^ rJf co(aI)ororo.- ¦ - - 
fazer a sua desgraça* A lcrce(ra /oi de„ida igualmen- SAÍDAS DE ACADÊMICOS

E" preciso que v. exe.la saiba te a Coelho Neto. Na "Revista

que a minha vida tem sido um da Academia" In. 93. de setem- yj„ 0 ano de 1943 varios com-
grande combate. Jà sofri fome: tiro de 19291. fez ele reproduzir panlieiros nossos se ausentarem,
sobre essa miséria er>ei a mi- 0 ^u "Apelo", publicado em ora -pyra viagens curtas, om
nha Independência. Chamaram- 1904, em campinas, e no qual para ausências prolongadas. Em
me in/iime: sobre essa afron- solicitava a todas "as aqrenüa- 27 de abri/, partia o nosso pre-
ta crlet a minha honestidade, ções literárias do Brasil", "a 

sidente para Montevidéu e Bue-
Chamaram-me estúpido: — so- iodos quantos se interessam n0s Aires, levando, expressamen-
bre essa injustiça criei o meu pelos nossos homens superio- te a incumbência de represen-
talento. E foi sobre esses três res". que lhe remetessem as pro- (a'r a academia Brasileira nas
alicerces que eu edifiquei o meu duções de Adelino, de que ti- jesias de instalação da Açode-
orgulho. ves.iem conhecimento. Ainda mia dt, r,etras do Uruguai. No

Amo-a tanto que esta sepa- /"' baldada a tentativa mesmo mês, no dia 29, fiamos
ração há de. cedo ou tarde ma- A quarta tentativa foi feita partir para Lisboa joão Neves
tar-me Acima, poiem. do meu Por Escragnolle Dorta, que reu- e Ribeir0 Co[lto, que iam assu-
amor está o meu orgnlhor Não niu a produção literária de Ade- mir os seus po%tos, o primeira
o quebrei aos pês de meu pai. Uno e escreveu um estudo so- como Embaixador, o segundo
nem o quebraria aos de minha ore o poeta; mas « obra nao como secretário da nossa Embaí-

periència. com a via sabedoria
Também recebeu a Academia,

em 1943. a i.is.fa dc Fedelino de
Figueiredo, nosso novo compa-
niiciro, eleito em substituição a
Jnsé Maria Rodrigues. O nosso
colega aqui esteve pela primei-
ra vez em 11 de novembro e foi
saudado por Manuel Bandeira.
Nessa ocasião. Fidelino de Fl-

de interpretação critica —
futa pcia expressou"

RETRATOS

No ano que está a morrer, viu.
a Academia Brasileira a iiuiu-
gvracãa de três retratos em sua
galeria: o de Lúcio de Mendon- mae: nao posso, nem quero
ca, o de Paulo Setúbal e o de quebrá-lo aos pes de v. excia.
Vicente de Carvalho

veio a lume.
Finalmente,

A cerimônia dedicada a Lú-
elo de. Mendonça realizou-se. em
31 de julho. Falou Adclmar Ta-
vares, que estudou a figura nuíl-
llpla do fundador da nossa
casa,

Na mesma sessão falou, ex-
prensando a gratidão de sua
família, o sr. F.dgard Sussc-
lünd de Mendonça, filho do ho-
mcviuieado.

F.m 4 de maio. Inauguramos o
retrato de Paulo Setúbal. Fa-
íou sobre o autor de Marquesa
dc Sanlos, Casstana Ricardo
in

xada em Portugal. Em 14 de
outubro, víamos seguir para os
Estado Unidos Miguel Osório de
Almeida, víamos lambem par-
Ur Osvaldo Orico, para assumir

quinta tenta-
Creio que noa valemos, minha tina coube a Alberto de OU-
senhora: V. excia. está muito veíra. Em sessão de 30 de agos-
acima de todas as outras mu- to de 1917. comunicou ele â
lheres. mas nâo está acima de Academia Brasileira que havia o síu cargo em nossa represen-
mim. recebido de Alberto Faria to- tação no Chile,

Há-de reconhecer que nunca dos os versos de Adelino, em
houve um noivado cercado de número de 22 produções. En- ¦=- HOMENAGENS
tanto gelo e de tanta indiferen- tregara-os a Luiz Murat, que
ça. Por que? Talvez porque v. se encarregara de fazer o es-
excia acredite que os homens in^0 critico que a obra reque-
devem viver esmagados pelas rfa. Quanto à edição já ele
mulheres. Concordo. Mas isso
£ bom quando se trata de ho-
viens vulgares; e eu não sou um
homem vulgar.

Quando, pela última vei, nos
Imevfe falou, expressando falamos, eu preveni v. excia. de

....:i(ir da Av.trlemia Paulista que tomaria esta resolução, se
¦ Letras, o sr. Soares de Are.'o. não se modificasse i
Em 2Ü do corrente, tivemos, a de prnrcrJer. Dessa

próprio. Alberto de Oliveira, a
havia ajustado com os livrei-
ros Leite Ribeiro e Maurilio.
A obra de Adelino Fontoura

Diversas homenagens foram
tributadas em 1943 a /(auras de
nossa casa. Em maio. recebia-
mos um oficio do Diretor da lm-
prensa Nacional, comunicando
que, cm reunião dos diretores

VT" r 1'jrrr? ¦iro-âo dn retreio d<
úe Carrnlho. Faliu

'a dr Rt,-:n, rn.:n de a
io r'e. Siivo'1. A senti,

¦ ili. l.'-'r'!s de S. Pn
O1;.'.-' /''fl Y'''-f,;ro Ni:'¦-.. íi-':-.; nu lü','

Vi- dc tnd
sabre cia in

ex-is as nutras, finm v
,!)'',¦; -.irei. Paciência.

. syjiliro a v. r.rr.ia. que.
r\'r,c íer pcrtvrbndo a
:li'.1"(h: de v.in "'->Y•'•ncia.

¦' o>nn.ifi-a thjYo ,í??í?í77-íi-
-) rr?"?a Y;í:' o num, e.

ainda não veio ã .1,12 da „..!*- f» 
Imprensas Oficiais dos ts

cidade dessa ve:... ""*>-*¦ /'™™ .resfvdoq e cada
Doze anos depois falecia Luiz Imprensa Oficial brasileira ,ns

seu modo Murat. A senhora Cordélia Mu-
•ez. como rat. filha do poela dc SARAH.

procurou então Pereira da Si-va
e lhe rntrcqav., para serem cn-
caminhados à Academia, cs pa-
pé's referentes a Adelino Fim-
loura, qne estavam cm mãos de
Lv.iz Murat. F'-am. r.rqundo os
pr.s Aires, lcia>'dn .expressemen-

: de turta !¦
¦rto, h-r a-

¦a c da
nou.ee>

-me. c /i.'/H

enumerou Pe
soo a Intes: w
(iy(}.ry)-, de j'l
um excerto

'dra da Silva, ns
¦*Vís poesias, vários

üo "Embroijiio

talasse em sua sede uma
Ia dc leitura e vma biblio-
teca com o nome. dc Ma-
rhado de Assis. Nesse «ri-
mo mês, esteve cm nossa casa
o sr. Ilcrminia Conde, que nus
trouxe a Policia de uma desci-
bcrla qne rale pela mais stgnl-
ficaliva das homenagens pies-
tadas ao cirande romanersta da
"Hraz Cuhc-i"; n doi rcf/istos re-
/crentes aos r>«/s e aos a"
Machado de Assis. Essa iícscj-

dc
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bota tia- ni vits elementos para
o cvlitdo dn mande c-c itor.

lim janeiro, recitamos uni
(,/.iln ria Prclciliirti Kirnciiiiil
dr /'(.'/¦'( c'i;iO, ro,.'.::¦.,'." };tfo ,!t,r
huvin ('<'<:> O nrvic (Ir fV.trn líi-
jue il itir.a c-.crl-i r;.1.':'N" ,"¦!/" í-'•
iii dc Bi-:-.'-!'.', il- '¦''" (.'il-jli, lu
liiUitie.

/•.'./f ,'.¦'':-'. .'.; cnor; as tf:;-' ¦;
c(>}ncv;^ra!'r".t e\> '^'-ilrn dc
('It-mcr.tifio Fraga, sarin vaque-
líi ocasião cunhada icnn formo-
ra medalha cm sua honra, oh-n
rir Girardct.

Este rie*. ti.cmos nuitri pia-
ra púllica. a inaugurarão dn
bato de CU-ris Ecriloouu, reco-
vhccnncnio rue lhe l-i^vtvv v
Brasil dc suas c.rrelvas iwulida-
d>r dc he-mem dc caráter e dc
howm dc pensamento.i -vos r-i .'cwmja

Cabe intlui' aqui wnn refe-
rè'iv}a de'i'1'i nos Urros pi>-
Mirados em 1M3 prin Ai-ade-
mia: o de Constância Alves so-
bre "Santo Antônio", n de Ma-
ria da Conceição Vicente dc
Carvalho e Arnaldo Vicente de
Carvalho sobre "Vicente dr Car-
valho", o vx-lumr encerando as
contercne;as sobre literaturas
estrangeiras.

O livro sobre "Santo Antft-
nío" representa r.htumn coisa
que cu chamarei preciosa, na
bibliografia da nossa institui-
ção. Constância Alves foi, pelas
qualidade que possuiu, por aqui-
lo qne Joaquim Nabuco chama-
va a sua "melodia interior", vm
dos maiores escritores hrasilei-
ros. Entretanto, não deixou li-
vros à altura de seu mérito. Sua
esplêndida arte de estilista e.xi-
mio, sua erudição incomparai^el.
ele a dispersou nos artigos sem
conta que escreveu p'.'ra a im-
prensa, no "Jornal dn Brasil",
a principio, e no "Jornal do Co-
mercio", depois. Dispersou-a,
também, nessas numerosas con-
ferêneias nobre figuras e fatos
literários, que ilustram as pá-
pinas de nossa revista durante
anos e anos. De íirro própria-
mente litcário. ele só publicou
nm: aquele que lhe impôs a le-
tra do nosso Regimento Inter-
no, no momento em que cogitou
d* se fazer candidato na vaga
de Pavlo Barreto. Foi assim que
em boa hora nasceu esta cole-
ção preciosa de "Figuras", na
qual encontramos tanta vez o
seu sorriso sonso de monge das
leira*. iodo malícia e todo iro-
nia. "Santo Antônio**, represen-
ta, portanto, o segundo volume
literário de Constância Alves.
E' uma coletânea de treze cróni-
eas, escritas por um devoto a
propósito do san to prestigioso
que lhe dera o nome. £' curió-
so reler er.tas páginas, em que
vemos Constando Alves, à fcl-
cão de tantos dos seus mestres
diletos, à feição principalmente
de seu mestre Renan e áe seu
mestre Anaiole Frnnce, tocar
com uma piedosa e suave mão
nau coisas sagradas.

O livro de Maria da Concei-
cão e Arnaldo Vicente de Car-
valho representa um tributo âe
carinho e compreensão à me-
mórin do grande poeta san tis-
ta. Aqui temos o cantor crcel-
so dc "Fugindo ao Cativeiro'*, e
o temos cm sua biografia, em
una bibliografia, numa seleção
preciosa dos ?nais e.rprc?sivos
do.v seus re!ra'os.

Do "Anuário Acadêmico pura
1043. precisamos dizer que re-
presenta vm evidente melhora-
vimto sobre as publicações con-
Veneres dos anos anteriores,
pois traz informações bio-biblío-
gráficas bem mais completas so-
bre rada um dos sonhares oca-
dêmiros.

PRÊMIOS LITERÁRIOS
Em 1943 /nrarn dtslrttmldos

ns seguintes prêmios:
Primeiro Prêmio da Acailc-

inin Brasileira de Letras (dez
mil cruzeiros); ~ Professor Ba-
filia de Maqalhãcs — "O Foi-
cliirc nn Brasil"; Prêmios Fran-
cisco Aires: 1" premin -- Fran-
cisco Fcrrandcs — "Dicionário
de Verbos e Regimes"; 2o pré-mio - Jaques Raimundo -- "A
língua Portuguesa na Brasil":
3" Premiei — A. Tciiario de Ai-
bntjKcrque — "A evolução das
pi-inrrrm"; Pri-inia Rumas Pa: „:,.,'
•"/"".w Srhmidl — "O irmií"
s<-«í nome"; prCmio Olavo Bilac Aspecto da se

l.illl Kiiiall -Céu piuiu"; _
Pnntui KUichatiu de Assis —
//i.ii.ii Sr:, iniill —-a Murilin";
Premia Caellia Nrfu _ Almmu
!i,'ií!inl! - - "O tesouro ífe Ca-
htnten"; PrtiitUt Jusé Venasimo

Oferio rie Freitas Jmiior -
't •.. ;.','.;.': ,',';• ( -,!;( ú dv goesia",

Pri.,iin J.titi r.ilieiru — Mlat/n
.Vi.-'.les llr la- Rios - C-Illlll-
jcati de MoutUiny c a evolução
da A te Brasileira".

Fm ?9 de junho, eomo ucov-'.': r tn-.l-:: fj; anos, reub.ou u
/'_.t(!emi-i Brv:iUi:a a sua rc-
são pública, na qual foram en-
tJegues esses i âríns prêmios.
Faliu ua cerimonia, cm nome
dos premiados o sr. Jntques
Ravmundo.

VM LIVRO SOBRE FRAN-
CISCO ALVES

Nes.-.a mesma ocasião, fez a
Academia distribuir o livro"Francisco Alves de Oliveira",
da autoria do sr. Edmundo Mo-
nfr. Traz esse trabalho notas
NbliogúfUas redigidas pelo sr.
Osvaldo Melo Braga, funciona-
rio dc nossa biblioteca, e se acha
incluído em nossa serie dc "Bio-
Bibliografia", da Coleção Afrâ-
nio Peixoto. Nesse trabalho te-
mos muitas revelações curiosas
sobre a rida de Francisco Al-
ves. E entre eslas estão as que
se prendem à sua atividade de
escritor,

UMA REFERÊNCIA A "CÉU
VASIO-'

Os premiados de 1943 não me
levarão a mal se neste relato-
rio eu fizer unta referência par-
ticular a Lila Ripoll, a encanta-
tíora poetisa de "Céu Vasio", li-
vro que este ano obteve o lau-
rei acadêmico. E' uma sensibi-
lidade rica e suavíssima, e desde
auc publicou "De mãos postas",
há três anos, foi notada e dis-
tinguida pelos que amam uma
poesia feita de ternura, de me-
lancolia e de sofrimento, "Céu
Vatic" marcou um momento no-
ro na vida da poetisa e veiu
confirmar as expectativas aue
suscitara o sen livro de estréia.
Não resistirei à tentação de ler
do livra agora premiado a páf«-
na impregnada de tanta tristeza
e de tanta meiguice, intitulada
"Ciranda:
Ih*.t(*>rli4í ds minha infánrla.
"Bí-Tialluviríi". "1 anfies".
"O t-liapenzinho vermellMi"
"Ma a/artt. o mm ti roso",

que * ffito di-RWK» hlMArlM
que pn nunca mais rwuíel? —

Meu velho aniiRO fsqincldo,
contador deílbü ht-IAciiw
ii a vaiandfi d» iritntia cat-a
nrt« nollfn lonp»f de inverno,

(inOe eí«tí>* meu velho aml|{o

rorttndoi' dess-»^ liir-tAri»1;'?

Tilançac da ntinha toou.
CtHiipanheuos qu*' não vejo,
Mfiriazlnha da Glória,
mt*»i Irmãe qu«? jA nioi reu.

— pur que Diu-. fu;t difuitiriW
« c.imiiiliii rn- no* tutloü'/ —

••>;•< j." LJt-n ii, pism fuflro
i 'jniiitiil di- miss» cari».
umirln u« j<i.-in<li>K ilunriPm r«'Rta,
•» in i'iul.;i .'ifura ns teus fruto»,
¦niirii..i.. (|iii>riW"i tle ¦wiiv

-¦- vrlhii'.. Aiviik;. niiil/.Ms,
que miii(IiiiU'S tentie eul —

Mn ilu pior.iKf.ri.
lii A B o dj, minhn IrifAnci/i,
rj.iii'iii fiuiirddii 41« iiieiiR (-«drrnog,
t*i«-tn ru;ird"ii" fi.1 a senhf.rnT

- - Minhü siintn i.rorritnora.
alndíi «ini tlmidti e trWtel —

Hii-tí.iuis dn nttnhn tnffttu-lk.
"Hi.ii.ilheira". "1 anftfn"
meu innlV qur .1.1 morreu,
1-imipnnlicir.t"; que perdi,

-- velhas ôrvorei- amlütvt.
eu IhiiiIm-hi e?ivi- hect!... .—

i
O VOCABULÁRIO E O DICIO-

NARIO
Nâo seria posshiel esquecer,

nu retrospecto de 1943. a mesti-
inavel serviço que o nosso pre-
sitíentc prestou à casa — e, mais
do que isso, ri cnlftira brosileirfl
— cvm o atacar esses dois mag-
nos problemas nossos: o do "Vo-
cabularia" e o do "Dicionário".

O do "Vocabulário'' está de
nma i>ez solirionado. Dificílimo
foi, sem dúvida, o caminho para
se encontrar essa solução', mas
a prudência e a sabedoria áo
sr. Maeedo Soares a tudo ttlen-
deu. A esta hora temos ulti-
mado o acordo entre o nosso
pais e Portugal, e pudemos di-
zer enfim que as duas pátrias
usam a mesma ortografia.

Quanto ao problema do "Di-
ctonário", — eterno como a pró-
pria eternidade — parece, que
o temos em via de solução. Os
esforços de Afrânio Peixoto
teem sido incessantes; e. resul-
tado deles, possuímos hoje o
que poderíamos chamar o an-
te-projeto do "Dicionário", ela-
borado pelo sr. Antenor Nascen-
tes. Sobre esse precioso traba-
Iho, os senhores acadêmicos irão
construir o trabalho definitivo.
estudando o fyhoço, corrigindo-o
no que for preciso corrigir, am-
pliando-o no que for neces*àrio
ampliar. Se ao findar o ano de
1944 pudemos anunciar o fim
dos trabalhos do "Dicionário".
esta será a maior glória da di-
retvrta que hoje vai começar o
seu período.

O ante-projeto Antenor Nas-
centes encerra cerca de 100 mil
fichas, que tantas sâo as palft-
vras vivas usadas em Brasil e em.
Portugal. Tomou como mode-
lo o "Dicionário''* da Academia
Espanhola, obra inçomparavel,
que constitue o fruto de expe-
riências seculares.

OUTRAS CONFERÊNCIAS

Alem das conferências já re-

feridas acima alem dus que se-
râe referidas daqui < pnuce >
que formaram os cursos de Ca-
môes t de Gonçalves Dias, ou-
viu a Academia em 1943 duas
conferências sobre escritores
portugueses. Em 7 de agosto
•/'eul. Luso e&ttiuíiii a vida t a
obra de TeOfilo Braga. Em 14
ão mesmo mês, Gustavo Barro-
so contou-nos o encunto dos
seus encontros com Eça de Quei-
raz.

O CURSO CAMÕES
A AAiriemia Brasileira reali-

tou este ano dois curso»: o"Curso Camões" e o "Curso Gon-
çalves Dias".

O primeiro pode-se dizer que
foi a realização inicial da "Fim-
dacáo Camões", que, como, se
sabe. ê uma iniciativa de reeen-
te data de nossa casa. À "Fun-
daçfio Camões" já possue al%u-
mau coisas de suma importãn-
cia. e entre estas precisamos
lembrar, em primeiro lugar, os
preciosíssimos exemplares das
edições príncipes dos "Lusia-
das" e das "Rimas", que ornam
a nonsa biblioteca. A tão for-
mosos tesouros, reunimos agora
o volume intitulado "Arquivo
Camoneano" onde se encontram
coligidas as várias conferências
sobre o poeta pronunciadas este
ano na Academia. Sâo as se-
guintes as conferências do "Cwr-
so Camões"; 8 de maio — Afrâ-
nio Peixoto — "Camões, poeta
escolar e a direção da mocida-
de": 15 de mato — Jaime Cor-
tesão — "Camões e». o Descobri-
mento do Mundo"; 22 de. maio

Pedro Calmon — "Camões,
poeta, politico e social''; 29 de
?naia — Augusto Frederico
Schmidt — "Discurso sobrf Ca-
môes"; 12 de junho — Almi-
rante Oaço Coutinho - "A ro-
ta de Vasco da Gama nos Lusia-
das"; 26 de junho — Silveira
Bueno — "As mulheres que Ca-
mões amou"'; 3 de julho — Pa-
dre Serafim Leite — "Camões,
poeta da expressão da fê"; 17 de
julho — Olavo Dantas — "Ca-
mões, poeta do mar"; 24 de ju-
Iho — Afrãnio Peixoto — "A
Paixão de Camões".

CURSO GONÇALVES DIAS
Tendo comemorado em uma

série de conferências o mais ai-
to dos poetas de Portugal, a
Academia resolveu com em orar
também aquele, que é, pela opi-
¦¦*«í; dc muita gente, o mais alto
poeta áo Brasil. E foi assim que
nasceu a idéia do "Curso Gon-
çalves Dias". Constou esse enr-
so de seis cojiferências, qne fo-
ram as seguintes:

3 de novembro — Viriato Cor-
reta — "A vida amorosa de
Gonçalves Dias''; 17 dc novem-
bro — Pedro Calmon — "Gon-
çalves Dias e o retrato simbòli-
co do Brasil": 24 áe novembro

Gustavo Barroso — "A mor-
te de Gonçalves Dias": 1 de de-
zembro — Roquette-Ptnto —
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de pouse da Diretoria de 1944. — Mudo Leão, quando fazia o seu discurso de presidente

"Gonçulie* Dius t os Índios"; lh
de dezembro — Guilhcme dc
Almeida — Gonçalves Dia; e o
Romantismo": 22 de dezembro

Manuel Bandeira - "A poê-
tica dc Gunçalres Dia'".

LIVROS DE ACADtMICOS
Vfi''if>s foram os liiros puhlt-

caâos pelos scnlwrcs aran<-micos
no ano de 1943. Passarei a cl-
tar alguns deles, t peco dcxcuh
pas pelas omissões acaso ivií/j-
cadas, as quait derem cor -f por
conta da insuficiência dar f:for-
mações fornecidas pela secre-
larta.

De Hélio Lobo tivemos o li-
vro "O Domínio do Canadá";
de Adelmar Tavares, o estudo
sobre Lucio de Mendonça: dc
Rodolfo Garcia, o estudo sobre
os "Exotismo franceses oriainò-
rios da lingua tupi"; de Serafim
Leite, o terceiro t o quarto vo-
lume da "História da Ci.mpa-
nhia de Jesus"; de Miguel Osó-
rio de Almeida, "0 ambiente de
guerra na Europa"; de Alogsio
de Castro, as "Notas t Observa-
ções Clinieas"; de Aleeu Amo-
roso Lima, "0 Cordial Leme","Mitos do nosso tempo" e "A
Igreja e "O Nova Mundo"; d:
Pedro Calmon. a História do
Brasil na poesia do povo", o ter-
ceiro volume da "História do
Brasil" e "O Brasil e a An.iric-i

"História dc uma poliiica".
de Cassiano Rieardo, "O San-
gue das Horas", coletânea dc
poemas: de Gustavo Ba^oso."Portugal, semente de lm ninos"

e. "Rio de Janeiro como c" 'tra-
dução do alemão de C, SchUchi-
horri); de Antouio Austrcgési-
lo, "Perfis de loucos" e "Afeto e
Inteligência" (este ainda nãn
distribuído, alem das reedições
de quatro volumes na $é<-}c de
suas "Obras completas"; Men-ot-
ti dei Pichia. "Salame" (cm re-
edição) e "Lais" (tombem em
reedição); de Viriato Correia. "O

príncipe encantador", "A ston-
bra dos Laranjais". "O Gat>
comeu", alem das reedições de"Cazuza" e "História do Brasil
para crianças": de Leri Ctrnei-
ro. "O livro de um Advogado'" f
"Na AcademíaM; de fíclio Lobo."Instituto Brasíl-Esiados Vni-
dos — Reminiscências de u»i
professor em Prin ceton"; de
Manuel Bandeira, "AJ"utnns
canções", de Juan Ramõn Ji-
menez Hn Revista do B>asil",
n. de junho): de Celso Vieira.
"Arte de Enrique Lnrreta": de
Filinto de Almeida, "Sonetos so-
bre Camões" (doze sonetos na
"Revista da Academia"); de.
Afonso Taunay, "Subsídios para
o História de Tático At-ieano
vo Brasil e "História do Café no
Brasil" f conclusão).

VOTOS DI PESAR

O lii'ro dos atas de 1943 re-
pista os seguintes votos de pe-
sar: em 7 de janeiro, pelo fa-
lechnento de Afrânio de Melo
Franco: em 14 do mesmo mês,
pelo do general Agustin Justo;
em 1 de abril, pelo de José Ju-
lio da Silveira Martins, dc Ala-
rico Silveira e de Antônio Car-
doso Fontes: em 27 de maio,
pelo de Benedito Raimundo da
Silva: em 3 de junho, pelo de
Quintino Cunho: em W cio me?-
mo mês. pelo de Artur Seiva;
em Í5 de julho, pelo de GvHhcr-
me Valcncia: em € de acosta,
pelo de Lacerda de Almeida c
Alfredo Varela: em 19 de aposto,
pelo de Luiz Bcfim P >cs Leme;
em. 26 do mes?no me», pelo cie
Deraldo Dias de Moraes: cm 2
de setembro pelos dc Ccsvcr
Libere, D. José Gaspar e D. Al-
ber to Peçaciw: em 7 dc onfvhro.
pelos de Bernardo de 0'irei-v,
Pavlo Prado, Nrtto Campe-lo c
João Alfredo Perira Reco: em
21 do menw mês pelos rl^ orne-
ral Mflvucl Varcar, Ed^mndo
Bittencourt c Pcrcs J'r:ior
ITellrs de Aíci-<¦/'.",' l: c-, 17 dr
novembro, pelo dc M. ^r>n::rfra
da Fl'rn: c:i í? dc dcr.c^^-r. pe-
los de Alies de S'~vrri, THy.cs
Pernambucano c viuva P."i[/ucl
Conto.

Aí está. ficnhorcs acaàêinieos,
a súmula dns acontecimentos
prin: -ipr.is aue aeverreru-n ua
Academia, vo terreno literário,
durante o auc dc 1943.
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